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PERIODICO POEITICO PSJíVDADO

e i t £ m  i^O C liU i DE L i  K lB l n u B t r x r A u i B ,
HiX2 « a a u Á a .

2fttiva Torít, ocluiré 17. 
El mensaje de Uc. Uayes al Congreso,— • — <.%«* ^ . a  v« wa

coito 7 se refiera á la nsoesldad 
eir ana sesión extraordinaria.

es
aODTO-

Lónires, iiem id m .

i  Si

Naeros eombatea han oenrrido delante de 
Sus. Segan Informes rosos, Uoalikta Pa- 
ilu lia sido batido de nn modo eeisivo, oon 
graodes pérdidas entre moertos, baridos j  
prisioneros, qnedando in ejérolto totalmente 
dsatmldo.

KoxioiAs oouaB oii.ua.
HUSM York octubre IG. d las 5 | tarde 

Oro, eeiré A ICKH.
Onzas espa&olaa a 116.00.
Idem mejleanas $15.65.'
Utroado monetario A C p .g  
Cambio sobre Ldndrea Gu dtr. (bnqros) á 4.83 ots. l e £ .  i y t  I
fleo sobre Paste 60 d(7 (banqseros A 5 f.

fdeoaobn Hamborgo 60d[r (banqnerosl í

Beños 5.30 de losBatades Caldos (1867)
4 I07i ex-eapon.

isicar pareado Nos. li[13 en oaJas, 8}
OMU ll)s

CeaCrlfogu N? 10 8Í i P i  ots. Ib.
Begnlar a boen reflao 8 a 8} ots. Ib.
Hieles, purga de 90 grados, i  38 ots.
Idem mascabada Idem á 33 ete.
Hauteoa, Prime en tros. 9 a 9i ete.
Toolaeta, ftmp olear á 8f ets.

Ifueva Orleans, iáem Ídem.
SarUia, triple extra, A $6$ barril.

Lóndres, idtm ídem 
liúíar Habana, N? 12 i  fióte A 28». 
CoBsoUdadoe A 95}.
Boaoe amerloanoe 5.20 (1867) A 107} ex 

oapon.
Dsssaento, Baneo de Inglaterra A 5 p. g , 

Uverpool, iá m  ídem.
Ugodon, middilng spiandc A í i  d. ]b.

Paria, Idem «dem, 
ittíaS p .g  108 £r. 10 ots. ex-lnt.

Sabana, 17 de cetnbre de 1877.
^ ____________8. 8. &pene«r.

Onimarío —Kn las Aotaj ■ •n id o s  por D» C»rlo- 
t t  ÜJ&aUu oontra O í U » i t .  d« lo i D o leruP edro , 
►o on cobro de p u o i, ha d lap ra jto  «1 Br. J a sa d a  »  
leataBc:a del d litr .t}  del P ilar, ae p a b llo u  en tree 
BfiineM oonaeentíToadelaQ aoeta ollelal. Diaria 
« a  • '  e A ic to íM ila  le-
n \ , . ?  Pdm eJ» iB teaaoa del
D U tn to d e lP U ar.-H ab iB a .—D. Bebaatlaa de C a­
r i ?  d»l iJie ttito
d «  P U ar.-P o r el p re teste  ae oiia, llam areaipU aa 
a  loa q ae  q a larM  liaM r propoeieios A laa oa«M ai- 
taadae, a s a  w  la  oalle de Ban Pedio n? 4, d e  taata- 
**®***ííi ^  « Ito y  bajo, taeada ooa an aoce-
•oria letra  N, ea  oaarenta j  aala aiil doieleatoa ae 
UDta p u o a  re la ta  oentayoa, j  la  o tra  en la  cal e 
de B u  Iridro  nV Sí, tarada ea  trae  m il oohooleatai 
trein ta  y  eeíapeaoaaeteDta r  t r e t  oantaro i, u r a  
qne oonoorran a l Ju a g a d j el d in ooho de H otieii- 
uie e n tra s te  A laa once de la  mnOana, d ía r  hor» 
M B aladonarao lram ateded iobarfliioat. Qae ¡,1  
lo »M(ca Ju p o e e to e a  loaantor aesaldoa por doQa 
'  a j l i ta  Q o eu lea  o»nlra D« U u U  da loa Dolorea
P ^ w a o  u  orbro de  peaoa —Habana, octubre 11

m andado de 6 a
Bita UatM  Q. A ltare*.—I  para qae tanga efecto 
ta  dirpaertp libro la  preeenta.—I l ^ .E a ,  o e tn tre  9 
d a lS lT —Mateo G A ira rta . IMtio

2>r», oap. Herrera, por U. Cairo y ep.9X) ci asdos!,
— M. ürleani rap, esc. Pederico, ésp. Ateraslnri 

por Sí. Danloíeu.
Su Ja*tro.

-N.prleaii*boa. «ip. A. V., cap. Cabrtrs, por Lnioyop.
Sb lastre.

TIBMBH ABIUTO BSJIBTBO.

Freoio de PuaGe en primera:
P ara  BKW OBLBAN6 ............$ 64, oro.4TÍ irtrra ak

naje
itOB,

Ptra N. Otlnns y ctca’sa rao. asier, Uargarett,
Mfa BAfkaF, pOl̂ liiWtOll hfiOl.

POniSAB OOBBJDAB
Ola 16'

B aoco E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .

Su situación en la tarde del sáii.-dj 13 r's 
ccr«5fí fte 1877.

A C T IV O .
Caja:

Ezliteaoia en efeotlre. « Idem en bUle- 
tee del Ban-
00................1 OliSld t5

id. id. de lu  
eaoursalee. |o .0 „ 

Id. eabilletee

16

del emprée 
So de «5 mi-
Uo»«e.........  17844M . .  A 4B189;9 B5

CABTEBA. veuo. iiiwta 
3 matea:

Oro:
I 6S26S8 76 
BUletee:
t  6133217 S4A 6SI.9J6 31

- AÍ7S17IS OI

» ...........................Idem ...................................
Wem tacos............ ... ......... .
^ o l  de  p o r * ..............
ie rc io t talNMio................... .

Ca^Ulat mgarros.................
ARuardlen» pipa*.............
Idem tí I d . . . . . ' . . ^ ........ ;
Idem garrafonee................

454
603

soto

71

u o v iK íB í í 'r o  UK p a u T o a  d b l  p a u .

axbacso  da  la  oarga da loe boqnes dupaoliadat 
621 « tía  fdObae '

ArtOBT.oajai........................
I i ^  b j t . . . . ................. ..
Idam cauce..........................
I d * m t« íi l t .........................
tilem «arrafone*.................

200

Helado, b y s .,,  
T eruioitM ae i ,.
IWbaooc Uweldot.
C ajatdtat cigarros..............
Cera aoierilj» k l . . .............

. .  CBDAB K B i a . . ..........................

. .  K B Y W B 8T ..................... 10 . .
S u  ta  caaaaenM gsatrrta dan papeletas da pa­

para  H ov York. YiladeUU, Baltimoro, O h a rlu  
Saratuuli, Y em udina , JaoktOBrlIle, oto.

Admite carga A Hete.
^  eorreepeudm eia se reeiblrA eolamaute e s  la 

AdminlttraoiOB genaral de  Correo*.
Para  M TOr oOmodidad de loe embiiroadoiea y 

buoB e e rrid o  de la  linea, habrá lanohas an e l  mue­
lle  de  CaballerU  para  rocibir la  caiga, el d ía  da an 
•allde.

De m áf pormenores Impondrán. Heroadere*, 13 
n  eoncieiiatuloa. UáW^l'OW HE8MAM08.

£ 3 fP R E S i D E  rA PO B E S .
C O S T E R O S P O S  E L  S E R  D E  E S T A  IS L A  

. d e  I H i ü ^ e n d e x  j  i i o i u p & i i l a  
d e  C lonfnegos.

TBINÍD'A.»
C ap ite l OaU^ i,

aLOEIA,

C A L L E  D E  T A C O N  N ? a
(JIran letras sobre todM las plssás

18Q Imy

Gapitan X nnlatrgai. 
T O D O S  L O S  íá lE U Ü O L E S .

■alón A ioa suevos y  eepl¿ói].ldos vaporeo lüMraa* 
« v o l i t a  del smrgldeK) de B a taban í p a ra  SiátlOBO 
Je O n ta a to eu d o A u  Cienfaegco, Trinidad, Tanas,a e v u w  Mwuuo en lueumegoo, in s la a d .  Tona*, 
f  1 Santa Orna y  MaoaimlUo, reg ru an d o  A Ba-
taÍ)A£kO. tisofíft loM anu^acxM cm s«mwA vinbaf^M..

X u e v a l i í n e s  d e  v a ^ r e s - c o r v c  o s  
d e  l o s E s t a d o e - u o i d o S f  d e  

J a m e s  - .  W a r d  &  C ?

P A R A  N E W  Y O R K .

y .- . ;  j  —ICUJ.W.11Í1W, _ , _________
. j  lM doni.auoi en  oay» P M lo n n  t re t

H p B ^ d e lM it in o  de  hierro KOBcnolrA IosimBo h«vr** .vo i
pK-alero! •  la  H abM a

Loi m agniatot raporee-oorreoo de prim era alose 
gulente^°**’ ** * '̂*“  '*• P®"*® • !  é-'étn  »i

8A L I0A  0 S  L 0 3  VAPOBB8.

Ble* p iíta r.. . .  
oadora, k iK .

Id . de 3 A &
Oro:

ü  M5gli4S 
BlUetea:

I  U2330C) Oí I  3290-;i2 56

Pica..... ................
K etáiloo ..;.......................
Batiile» na rsa jt* ............... .
Idem toueles........................
Bita aceite de 0000. . . . . .
Aguardiente p ip-...............

Cuero*, h o * .........................

■ i  . .

A m át tiempo 
Obligao*.

Teaoto a l 6
p , g . - . , . . . . 4  651<>416 SO

t  910|jlB 20

O R O > 2 T O A  O F I O I A J ,

EúptÁ ititode'20.000,01

ií»i(n(í(ro3wa Priucyiaf de Loterías 
de la Isla de OiAa.

.............. , 0 0 0 . .

PrAatamos 
•on eaeriture. 
Otra* obliga, 

olone*.........

1368SOO . .  

1S41066 67

OPiCBLÍCIORBa D S  MUULIjB BOY 17 

C itj o í  i^araarus, d eN  Yoik;

566 id. robalo............. ..................  ^ B d j

R isgara, de R Toik.
Í81 tab. b a ta  ........................¿81 t&b.
47 H . r t b s l , ................. ................. Í e ío ,...................

516919 51

Bitado d e l m o v im ien to  d a  b ille te s  p e r te n o ' 
Coates e l  so r te e  n ú m ero  1003 e n  le  A d m l- 
plstreolon a n e x a  A e s te  C e n tro  e a  e l d ía  d e  
l i  fseha.

R im ó la  a l  a b rira e  la  v e n t a .................  148
' “ ÍW m ...........................................................  148

Garantía* de U H aelenda. 
tn e n ta  autt-

..............|8)047> C2
¡ C ontrato uni­

ficación de
I ^d eu d a .........  214172 15

Documento* A cobrar por 
' w e n ta  agen*...........

4léil8S01 68

tÜ ’« '? i“ ‘otr«a fina .’.MV.ÜI
50 id. Id. A güi'a........................
10 c*. Jaaionee............................

$ l ' l  qtl.
8421'<,
|)3 id .

1104974 17

330eii4» 81

(Jaedanpara la  v e n ta  d e  m a f i t a a ........................
H ebana 16 d e  o o tab ro  do  1 877,— E l «.diiii 

Dlittadot d e  la  a n ex a ,— D . 2 f .  y  E s tr a d a  —  
vto. Bao.—B1 a d m in is tra d o r  p tinc iD el, M a  
n u a S o m a n o .

I Obligeeione* pesdiente* d* oobro;
Con runa*  droiM ............  $ igoeag «9
L'ongazastlaidaacolones 65211 35

|2 i7 R 6 :4  59

P«®doras y  aoreedoret vario*..............'
I in tendenou de Hacienda Pfiblioa........

I>tiOBi«»cia de Ejército de la Isla de (M a. 
Sseretaria.

8 GCGB8ALSS. 
Por capital:

2-15272 14 
4110630 15 
137(868 SI

Yudsrloo, de L '.vtrpcol,
609 «[, arro* te rn illa ................

AuirtrA , da Liverpool:
S 5 ii. 9

800 rj, *T« * s e t a l '» ..................
100 14 i i  o s s l l l te ........................
U'O i l  id. i d . . . . . . .........................

25 ri. 9
27i Id. id.
2b id. Id.

Habana, d ;  Cidlz:

1000 b st a re ited e  S e v illi.............  Bdn.
37 *1. g t r ja e i t a  da CaiUl a . . . .  ( 6 -»

Sohsb itn la ttsidoeieo to  por falta de lid ia d o . 
7M laanbarauancU ida p a n  el rem ate del t.aba- 
e debspena-lo] de. Presidie O epartam eataJ da 

•ata Plasa que paedeu ocaparae én e l ta lle r  de  el- 
larTariayaliuílerawlo.-al que ocupa é l m urro , 
SB 'O acsodetbvarifleanaalaia 18 de  eettem bre 
piexlmo pecado; el 8r. Caronel lospeatoi del ra ­
mo, ha ditpueato o n  lujeclan 4 U ley v ijsn te  o a ta  
•atM latrLoloi, q ia  te taq 19 per aegusda ves A *e- 
mata aellilaudo el día 25 djl oorneate A la* uneTS 
uiam aD auiaaeldejpaciiú  de da R.-ta. e ltoeáo  
e i  el «uartel de dleho presidí), en ooneepto de  qae 
«•proposioloneiae harán en püego oerrado con 
nleobsaJ deeoBifaiaoafpablloado a n ta  u io e ta  
cdeJal de seta eladed del día U  de catlembre pi í d -  
ny iaiedoyilgaU ntei.

H a M a y  ootusre 4 de 1877.—E l Oomandante 
Secntirio, Hanuel Bravo. 8Avb

H a tan zas ...,
Ctenfoogos. .  
yA rdenaa....
Santiago de

Cuba..........
A w í la  Qran-

« ............

190000 00 
100000 09 
100000 90

100000 00

loooee 00

P«r bütatee emitida*; 
K a ta n s a a ., ,,  lo u ó  OO
Clenfaogo* . .  985 00

t  SOOOOO «0

G arantías, contrato  da 23
d«A go«todn 1875..........

Por vario» ooneepto»........

t  23410 00

IZ736 93 
Í54I5S8 29

ílministracíon Principal di 
Isla de Cuba

Loterías de la

A V ISO  A L  P U B L IC O .

El miSroole* 17 del corriente, A la* doce en panto  
wiamasane, eoiittradaeitAn ea  en t tMaecclvoe 
tuboi, despue* de un eontao general y  e i£ n e a  ee- 
nsnloio, lo* 810 bota* de loe ndmeroe que m  ex- 
taJaroB onel anterior aorteo, que oon lo* 26,190 que 
mutin en lo* mismo* globos qae se rom pletan loa 
fi.nOdeqae ecffipoieel eort'O  ordinario ndm. 
14SJ, eal oomo tas 810 botaa de  lo* premios retati- 
m  Adioh) aoiteo, que ooa la* 11 aproxlmaoleiies, 
kMaa si totel de 82r premios.

EIJbívss 18 del mismo, A las siete ett panto d e ta  
uBaaa, * t vetlfioarA el re íarids torteo.
Duante ta l i t l i  prím tio t dios A 1a  eslabrtolon 

Umeaelonado sonco, podrán posar á e i t a  Admí. 
ddradoa 1m  safiores suioritorei A reooger lo* b5 
liW qae tengan lassrito*. earreepondienteeal *oi 
Irnoán. 1004; en taintaltgenela da  que pasado di 
A*t4RDÍito, ce diapondrA d* ello*]

Loque *• hace piblioo para  general intdigenelA  
Iita ia, 9 de ootnbra de 1877.— £ 1  Adm inistrador 
Hielpal, Maaoel Romano.

B tea ard ía  18 del corriente m es «edaiA  nrinoi. 
jk lla  vauta de lo*27 007 b lile tesde  que se  oom- 
imeal cortM ordinario núm. 1,400, que ee ha  de 
niitrat A tas lista  de ta  moCana del d ía 5 de no- 
diatre del eorrlente afiaidiettlbayAndoeeal 75p 
Hmvalor total en ta  form* tlg u iú iie ;
P 4 e  Im portada

f t a *  premios,

1
J 4a............................. .

M4* *«00.......................................
'«4* 1000.......
í  4*
tapnaimacionee de 10.01 coda u a p a -  

I* la deoena del número q ue ootea>a
*1 píenlo m ayor..........................7 7 ^ .

iiiainde 500| cada ana  p ica  el número 
•a u tio ry p c iti r io r  aldo t a i 5 » 0(4 . .

SOOWÚ
5000Í
25000
20004
50000

H5000
819000

9300

lWO
su premios, 810000
ftw odelosb liIetH —S lá n te ro 4 0 p B io i:e l me­

as» peto» 1 el vigé lm o 2 piaos: y e lo aaírag ó jlm o1 ^
taqia *• avisa a l públleo p a ra  ger e?»! IntoUgenA .  .
W itaoeiub ra  9 d e  A dm inistrador

RMpal, Hauoei Bonuno.

Camlsfenadas...........................................
^pitoLta Qenete............... ......
UpwM ianet da oro ouenta  Hacieuda. 
Baolenda p&bltoa, ouenta unifieaclon 

de la  Deuda.
C ap í-(O ro ...!  941606 35 
tale* I  BUta.......................

8 941(06 35

$ 2077719 IJ 
32915 33 

273111 13 
1295 14

Bdo.

Tesoro d* ta  l i l a  de Cuba, préstamo
•“ OTO....................... ..................

oaoin ida pública cuenta de ontlolno
s in in te ré a ... ..............................

^ t o *  Hiooteoari«::;:::::::;;::::
Accione» adjndioadn*...................

Froplsdsdes.
Hobillaric-..........................  )

Aooioncidftl B«noo Ili«» 
pono Colonial............

941C06 35

1500000 DO

4S972508 10 
I37I353 87 

1218 86

9J06 Jl 
285610 46

500000
Gastos de toda* elweai

Loa de in ita lac io n ............
Oeneraiee............................

' t  744916 *

6C825 55 
U2S99 91

- I  I537C5 40

IS9120SÍ4 27
P A S IV O .

c a p i t a l ................................
ro n d e  de reserva.............. .

Billete* emitidos.
P o ren en tad el B anco ,... $15991480 70 
Por amisión extraordina- 

l ia d e g u e r ra ..................  45972601 10

tsooeooo 08
Sü'issr 78

Cuentas oorrientes.
C” - ; ................................... $ 3330316 4 6
*! — ......... . 6i575:6 9|
B iUetesdel T e s o ro .. . . . .  33100 00

$61966088 8»

Depdiito* sin Interús.
O™” — .............................. $265202 ea

......... •■■■• 011755 98
Bületss il«l TM ore.......... U9600

-I S51I397 37

Di’ridosúo*.
A ti»-J O ro ....$  35018 7J5 
ledos { Bi]'.etei 24647 ñu 
Contante: R ? 42, oro.

- I  159558 66

Alta’. i i ,  úe ( AJis;

1653 oifl. aoeltu&as......................... « jo .

H alla , úe  Baroel na:

600 M. de fldsci P  O. da C ádls.. $17J qtl. 

Iw encib ta , da  Cád's:

2000 cuB a ta itu n ta ....... ................ .

City o f  Méjico, de  K, Yo: k:
21 taro, m anteca A guilt...........

G J  -n, da Si.-.tander:
9 01. K t  -s c u n e , y a v e s .........

Hlaaisilppi, da la  Co.uBa:
tó9 tab  sa rd ia a s ............... ..

Kanne i ta  y M aila, de P to Bico:

300 Id id .....................................I

R U G A R A ...............
SABATUOA............
R U G A B A ...............
ABAT OOA............
R U G A B A ...............
S A E a r o o i . ..........

Domingo 2! de octubre.
28 do Idem.
I I  dé  noviembre. 
18 d e lie m  
2 de dlsiemhte. 
9 de ídem.- - - - - -  I I  A U C U L .

^  mi* oondicienal según local,
rioa, HA

mslOob

I f ® w - í e r k  &  B a r a n t  D I r e t  M a i l  I í d « s

P a r a  N e w - T o r k .
Blm oyconooido vepor-ocart» de hierro oaerl-

YIÍ)LA-OLABA
*oac!t*CrBiT)íi.

, s f c ^
A -PO

^  J A. BASCEg.

P jnagona, Item o teB en s, Uontonder, SevUla, Son 
^ f i ^ T ^ a g o n a ,  Toledo!Toreelavega 

nSíS2?*’»^“Í ! ^ ’ Y ütanuevay O e ^ ,  V a l la d o ^  
I r a ^ l f c a g o s a  v  Zamora.—E n Asturiae, s »  

b n  A rii6»e GMtropol, (l^agM d eIí2 ie*kC to»sl de O n l^ ^ e r o ,  q5m , L a a ro í^ i¿ ^ ^ T ^  
Wo rrávift, P o li  á s  BÍT»deiell% SaUgi Vil!»»

**•* vvf f f
llsuldacton

I t a t í i r i '^ « l í s p a t t o d a  un  d les por oleato a a  b l- 
U6t69adl Baüoo SipAfiol por on^zLtA d«&
IfV  1 «  » » J  « H o u ta  da  .e s t f  C ? ¿ n í!
^  M oifodanion, se avisa por a s t i  m ^ o  ? f o s  

esta feaha p a e d e í
J.re*en6ar»een tas ofisiaei d s  la  mtama “ a lié "d í 8~ 

O* «t«lo“ *re '.p l"o^o2;A M ioibir lo que b s  qSr^apanda. 
q # * * « . V ^ “ - ^ 4  ComUIOT. Li-
-------------  -------- 50>4ob m

A H Ü N C IO S V A R IO S.

v ic i^ , in n o « to . - S u  Galleta, sobre Betanaós. 5 L  
«•sdeIiOTea,CMralta, Cw. Carril, B e rfo L Iees ^  

¿ '“ '•taveára, P oantSeam e mva-l*o, Santa K a r tv  Usintlago,

fit'B aU bacé p a ra  Tunoi da Sanotl Ssr ir 
Cieoioegos y Trinidad.en

TODOS LOS DÓ UIRQ08. 
Hegresar.do A Bataband todo» loa JGÉ'VMS en 

» « c é a b r& U a tre n e sp o r ia l  por» oondoolr lo* m  
'Ifiw  p a :;^ e n i  A ta  Habano.

P '.« i’ «ítSBBTAOIOMUf.

f  t c / S f x s w i t a ^ "
n H S  & C S  3 1 A . I ,

I ----------------- ‘" “ “ - « ‘" '•« V -  VlToro.Vl.
L a tg ln w a a to ita a e a a tid » !* , ú e c r to y tm ra i 

I síde Arm»a**"‘ '^°***'
" n*

,  itU
(PU

S O C IE D A D E S  X  E M P R E S A S .

RaRC32lí'£7ca»ítf de !a Sabana, mHíUfáacíón
. i * , i  9®“ **'®“  llqnldsdora ds e s 'a  SooleJod ha 
a tarJndo  te  convoque Apronta GtBoral de oeotanu- 
tae  paro 61 (lia 23 de o o n l ia te á  tas ensa de sq  ma

Í ? r i í  « t s d o  d e le
general que sala da 1* , 

S to  deVillM ua»» A tac etaoo y o u a re n ta y *  
n iin n te  da ta  maBoBa d «  dta soltaUdo pera  t a :
* 8* IVotléllíin »3TA lha»s«An< __

ii-qaid»3ipn y  pkjponet p a ra  so ra s ilió tan  vpitoi 
atTir.rJendo que, to a  arreglo i  isaI INtriioutares;

basM aprohaUai pa 
I eonsti[clrA lo a  ona

8? '^n lcB áo  Bmpress contratado oca ta 
ju lo , M iiirtr el »aTÍoio de t i a t p o r ^  re f

, -»7r* •— a :s*
Ja liquldaeioa, osta Ju n ta  se

i -rij'era.qna sea el número de ios
(oononrie-it»». L o q u T p o p d iip jiio lo n  del SfTPre

e dente do dioUt. C t e  afon se p‘)]t e en oóiíicr«tañr« 
de iMseBerea Boeíonistas b a ra q ra  s i i l r v i n a í s -

AVISO. ^

OBAS BJtPÚÍZTO

!>• Hniülúuo Ru^

------ :------- --------------------  8 17oe

A V IS O  A L  P U B L IC O .

ta jilim itan o ia  D» i t a 5 ^  o e p ta r lú  mi
P p 4 “ ict?Sú% “ úa*qSe^nStaton*«

........................... .........,*** mbmI
L « j C6 K r ulciiiiniepro

U dA f oréesM U oon )ñ$ñ'üm¿a noopu
•bogftdo <t« u% árii. Jm lo jio T  Po- a a

Ita« ri?«n iS ta wmS t a r i S

B IIjIjETÍIS
DK n

L n s u  ti'M esig.

6 apy I
lio iJoi 
4~ l^

fOMUAV' WAU
ton OTTta^ , __________
' 49 S ta s ja te  lolktar** que viajes p «t enante dM 

*¿“ i*ir4B abm ¿) «ta losvaporoa da ost»SmnfliBJXAteXIfl ATkHVtHr̂ l* nrarL>k1.AÂ . . . . .  y* "

\ <ir kl a,,t.r.
n»b*n», ostubre 17 da  1877 

IdrO adalO ai.n io . -E : Seoretírlo, An- 
4 18o4

edición, nn to m o .o ..» ..— .  _ _  .

wií2;5?o*in"‘v i S G K : ' £ i ' » « ’4 Í &
tí,  u e  tomoT..  *1 • ^ * * * " ®  l« 7  «1 oandí<i#<7iia,;

lO M  Al aloaav» 
loB mejoiea 1'. atas, 39

i T i s s

taoqjto odaritUAn abm «i «ta losvaporsa da 
papeleta de em laraae,

'  esW í^ « i r á e u  na
■ ;0u a :^ P M * B i o n # ,  im ptm dii su ooneignatari) 

D .fgaa ? J e y a —Hgb»M.—San IgnAalo 82.

C O L Ü M B Ü S ,
eap. BEBD '

C L Y D E
cap. c a c w a L L .

HatAa sne vIoJm  en e l Orden rignienie •
De RufVB York. De ta  H abana.

I S L A  D E  PUÑOS
S is . V A P O R  E S P A Ñ O L  '

» T 9 B V O  O I T S A H O ,
an capitán Manso,

« ü d rú d í  ̂ s b a n ú  p u s  6m its lf¿  y  Nueva Gerona 
I todos l a e - d q a u ^  ttepae»  de ;a  llegada ds loe 
puajeio* qu£ *al«n de U  H abana A laa un co  v ena.

O O I.D H B D S....
CLYDB................
O lJLÜ H B O g....
C L Y D JC ...,,.,,,
OOf-GHBCra....
OLYDB........... .
O Ü LD M 0D 8....

22 agosto.
1? in lem bre.
12 Idem.
22 Idem,
3 catabre-

13 Idem.
¿rir.,ra'"'V'i” ”  ídem. a nonem eta

J ^ e n d o  A t e  cuatro d e  la  tan ta . •L*oorre*»on 
Oosaotado amatloono ?  en 

ta Admialetraolon general de CprreoA *
to r? iw rü S .S !* ®  ooBOoiiident e  « U ^ tm M ta  par* Ing laterra , Hambnrgo, Bre 
man, Aniíterdqm, Botterdom, H avre y  Ambere*.

1" seliembre. 
12 Idem.
22 idorn.
;3 octubre.

,l3  iitatn.
24 i<lem.

8 noviembre.

- »*W «es Sa»SIA«»ttta A AM CilIOO T OTZA*
T ent^o ínoorS tna toa  de  la  m añana, dando sn o rt- 

M dotaing) 3 d «  Junto, v  regreeoíA los 
B A rte o o lte d o  da « ao v a  Gerona 4  Ue ouee y  to-

F i lR U O -C A R S lL  D E L  O E S T E . 
Habianilo reoiairado D . Mennel Hernandas Me- 

níi^í*.-Sf.^* «en dnplioadoa de los le e ib o ^ ro v lm »  
4 ta aooloB extm dliJa A 

*'í*®6tao» M irtine* H srengo o tro s  
rMibo* to b a n  títra v ia d o ; ha ao o x .tade li J a i t a  

se publique por n u jv e  l i t e ,  eBdesí*® á rxtrano ta tahS do"
®*í“ *'** se d a ra n  p o tao lo*  y ita n m  

“ éfaot», l iS e a j te  « t ó d t a h a U r ^ f m  
se hto.«r«reoi»mioion a l¿ u i*  po* torcera o a rx ln ?
tater*ea^do).^ri“ ‘’! ? '^ ’ ®“ *™8‘ «doi»  els¿¡n<« ai

d“ f e r o t t e l  1*

Para  e l8 .de o c W b .,.y N « -id « i, ee venden bar»-
-  ■ liíOSQO ta O il¿ r le ta r iv ;.^ i  k«> ¡¿ 75 3 o J

A  L O S  P E L U Q U E R O S .
B* voída una p a rtida  de I...: 1. v,

----------—  15 20*

dneWa» por i>i Bdo. Podra w -Tl »  “ * *«»*tln, tro- 
■-Í t.-mos wi 4“, .T  Engeni* Ceballo*.

T ¡ííif‘ 4';

AVJSO
líonMl pa .. 1» fabiioaMoÚid J tn n e  
:¡ en  t e »

I ——7- '  tAP AA44PVA laccvM »  MB OQOB T tO*
tarn toeaeiJA enroereioed ie**  de a t e  el número 

IM  paiáieroe.
, íí«,4eípaohea en ta  Habana San Tguaolo 82. y  e 
ta tata t a  PtaiB. D. Angel García d r C r t ^ l i . '

:________________  3 0 b lo p |9 |o

1« ri?^.*“ ^? solicitado D. P o rtan a tto  D ott»  que te  
ite™  rioi'^'í* “  *“?  ®“ “ ® «atona* d* su  « B o r
£ f h ^ ’ nombre, cuyo* recibo* psrsoalílM

acidado ta JuntaOjeotlv»ta U6 B3  Tlilhhnii A T\ NI» rt vs A*> a ^ 4  ... ^

■I I .u . .  , , .•*-®“ *'4'*ú*d(*en ta la . .  v

mOéén to-
3

lO sA n q * ,..,...... .. * • ▼ •-V»-' , Uü KH

y t í  '£ « ¿u
toni*i .-.cta, dw “  ;Vío?h”;.*“e*f¿®a'rri ““onav&TAfnAí* ««vía.  ̂ 6 tiBitt.ado6 tiMT
Vm •  tW mO.qaea,»,.,.,, . - — pv «̂ MsVOy

«  «etóiV¿a toA te 'llA '"!Ob. J ú e  P i-to n , doe lom o, « " « p X - . í p í i y i
•ohta;taí:TM ;;jori;rí>ir;;u.Lrf-*-.---.r.2o

IV a F O R

SOLEE.

n n r . .v ,  “ “ « « u a a o  i» J u n ta O je o tiv »  I -------  -------- «•»•««*.

I alguna l a :  tortora p tr s o u . 'ro i^ p * '^ "  q Z u Z r M  y

I dol H.o, Sáowsarío. <j

“‘i* ̂ -£4
M arga.-»., un tóm i

,“ ? L ™ ^ ® ” ....................3

■êVĉ"5¿n*l?87t. ■=*
iPreeios de pasajes para Neu York.

P r im e r»  oIm o ............ .................... $ 40 , er<}.
P r o a . . í k   ........... 30
u e  t e *  ponaenore* impondrán *a* o o o iim ita  

rio», Oubs n¥ 78, Mo KELLAB. LBLIHO Y ^ t  
— trille»

titee*

$12 qtl.

Bdo.

$i uno

HP«iiS-COM»)S TMSimSíitXIS
s a

A .  L O P E Z  Y  o*

CADIZ, """"
COBüHA

SAITAIDERÍ

v a p o r !  E S P  A taO L

ALAVA
.oap. D, Pronoicco Andrasa.

Tres vicijss ttiensuaies d Oaibaríen y 
versa..

Mnando en CArtauaqlor 
^  lie cada me« a  im  5 de  ta  tarde, 

mu Cárdense vsdem orarA tan  salo par* d a la rlo i 
^ '*“ •  5?“<l“aoa para  esta puntosabenta qnsegaida para Caibarion.

Admito oarge lía» 6 ooatro dias A n te  da su salí
d a p o ra l m o e lla d e ír ta  « «  *»n

B E T O E N O .
M drA do Calbarien p ata  la H abana A t e  8 de Is 

m a ltea  leed las  1, u  y a i  d j  oii¿ , nig^ *
Adm iu pMqjfrcA
De más p^nceaiBM  InfntunrAn San ignaslo 14

msil9

A « o rd e d o  queso convoque
Í . í .  P‘ 7« 1* se*i#n que t ó e

I ? M  •76n»14 Isa Iz  de: 4 m
'?..*.*‘.?.“ ° '* 4* 4a lE u in « . 8r. P ree ld in te, Amar-

.0 jó i I * r  »u t7 l>  R a f i l l T i  lir*- y  ®“*  “ »• ' « t a ,
1877. b a r í ,  de t o s t e s e m  h y »  d r i > " ¿ w f | r '* e ' ’'* í ‘‘ 

0 I heeho rennacta -del^oo -a- n a V R o B o ,  ba

* - r i o t a ü r e ú ; í ^ t V i ; 2 '*-*‘̂ ‘ "''*“

V a  libro pom  U« wh inAó
Tenemos todae las obras m m i ^ í r i L ’ l l - a i r V

I Ktl *h*T.L*.*¿“  '  í^ rftjtsm eato am p ssM A sí^* '

?“ '*  ® ĵ®to d i  eutorarla del e s ^ ó  ¿ e  U  iu
la  D irectiva,

V A PO R  E S P A Ñ O L

ióü id  id.'.’.'.*!!!” ! . ' " ” * ' " ’ ) .  

m  14 id .................... i

Almacén:

® ................ ÚSTqtl.2591» rssm i* papal u n arillo  . . . . . .  Bdo7

J U l í T A  D a  Q O B I S B Ü O
B EÍ. COLEGIO B E  NOTARIOS COMERCIA* 

L E S  r a  LA  RABANA.

Q nedft e s tab lec id o  e l  se rv ic io  d e  t r e i  v ia ­
je s  m e n ia a iM  e s  e l ú r d e a  sig ra len to  i 

^  a iL D B A »
D e  la  H a b a n a  p a r a  C ád lx  lo i  «Rao S y  2i; 

d e  c a d a  m e a
Id .  Id . Id . p a r a  l a  C o n ifla  y  g j a t e -  

d e r  los d ia e  IS .
P x w to - a ic o  y  E a b a a a  le s

t— ’ 10 y  30.
D  S a n ta n d e r  p itra  O o ra f ia , P a e r to -R le o  

y  H a c o . a  1m  d l a i  20 .
IP €  Gc$4f<sr p a v m  B a f t e e U t s e a

S s A O f i f
P a r a  m i l  p o rm e n o íe t  im p o n d rá n , JT. Oal 

PJ» O-, Oficios 2a  mÍ27¿

! Vlafw
w etW taD . Antonio de ÜBibaeo. 

o o m an a les  d e  l a  H a b a n a  á  B ab ia  
H oQ dai R io -B la n c o , B e ita o o a , S an  

C a y e ta n c  y  M a la s - A ^ a e ,  
y  v lo ev e ras .

*®* sAbaatís A t e  10 de ta

T d e  esto
im e m  p a ra ta  Beban» d i c h ó n ^ " ' l i

CAMBZOfi 
M s d r l d . . \

Hsmbnrgo.......................... . '

4 4  PfiOdjT.

V A P O R E S  0 O S T E B O 8 .

e m p r e s a  D E  VAPORES E SPA SO IsE S  
COBREIMí D E LAS A N TILLA S T  

T B A S F O R IE S  MTf.iyARRJ4,

JUOoUe.

, abonándose sne fletes
atu___ _
todaspao.

do Twma ** \ r t ’

•  • - -- -- - - • —
P u u  y  a  e m ú  p iasaiA s i r a s

«ta.

R » v  York » - le te íp U s is  y» 
loe Ectados OnldM..........

V A P O R  E S P A Ñ O L

MANUELITA Y MARIA
Coiraney.

34 3J P  60 d ir. 
IJ  4 5 PtO djT.

oap, Vlllamil. 
t a l e  hermosovopoc, acabado de oonetTnJr, ooq 

todos t e  A sien tos obnooldos, A la  solides v  offi 
» n o la  dp sq  oaieé, rénne pn su ekp tan itda  «ánuzn 

ly e e p a 3lueatoldi.J>, c n an u s  oomodldados p tad anI  IroA •AUi>»aa vsm aA *-....__í _ ,

Oro del osfio esytifiol.............  ̂132{ A i j a j  P.

« w a . a . *  ay  ta W ta U W « S  Vl/UIVUlURUtiJ D M US
tutor t e  stherea paiajsro i, qalone*, adem ás, t i lA'iva*k lAA mcflMaima —a a.. . . 3 ^ ^ '  . «yUAU6UB*. aUQOiaii tg l

c UI9 iM BEfiarea o^rgii doras ULOOBUAria e a  c im
K f a n m m  A s a t a a a  l a a  a a a ^ J ^ S .  . •  w a  tata

OesBuauto m m'ewitü.................  A 12 p g  anual,

60566 25 
31628 . .

Hacienda pública enenta anlflo».

hM ^d jliem odelaB ía l Casa ds benefl 
ciiKla y maternidad de la Habana. 

SeeretailB .
H i t e d o n i l o  acortado en 17 del m es préxlm o 

¡ M  y iprobade en esta ietaa p o r < ata J a n ta  de 
(ten a , el limo. Sr. A te l t a  C oneciso». Prori-F« mlmann Ua .a-SJa A V • ^ *1 . _ . -taH ditam iauiAha tsnidoA bien aeordar que 
7«Mtelude 15 dice ea baga an ta  “ Q .o tta  Od- 
• r ,  "Diario d i  la  Harím.” y  •• Vos de liab a" une- 

“ “ í e  adjudicar 
• tib u a iu b ae ta  el contrato «le asrandem iantoda 
S ^ ta e m a ta a a a  oaater», en lerreno* de lees- 
t e t  f u t a  Catalina de Baena Vmta s ituada  ea 
rq*M anm ds9,dstapropledad<lel Bea’ Aíilo.A  
M t a 28 p«s« mensoa es, en o ro .y  po r al té m l-  
«fatoSsOos; debiendo por •o u tg u lea ts  iu teaU r. 
iiilM aistesim -éR oleiirdelpraK m teA  t e  doe
ebm erde.euladala Cspitaiar y  eon ís trio ta  'sn- 

(y.P.iego de coadniloaei, Ineerro en  ai perid- 
í  . . “ 5 7 o o rre ipond iea te  •  los

■•»( y 31 de igosto y  1? «le aetiem bra últim o, 
tetaU D d'doqieptra optar e l roleildo contrato  
«sdepos tarteptériauieateea U T to o reria  rae 
B**!* ** «“ to ta l de 50 pi»ee en billete*, 6  en su  
rfí* ,* * ?* * í* "* ^V o t igual enma, A aatlsfao-

el coto d*  no
MMÍttd» U prO^MidOB.-• _ ' — 11 - • — vf'tMavavSA*

lo ü*P«Mto poí 8. 8. 1)m». expido 
u  Eftbt&e i  F d t eeCabre de  1 i77,—jei. . Gaere-

13 7e

-  P • — W. . . . . .  M U
«ion de deuda ops. bUletoe............

(rila tra to  de Reoandaoion de oontri-
bao iim ea ............................................. ..

B tee n d a  pübHoa cuenta de g a ran c te
l ^ t a a n ^ . .  ......... I  j j t ó i »  3:,
Ckifttre îO de uailoeeioB 

Oo le  deode:
O r o . . . . ......... I  227S0J 04
®*O®ta0...............................$ 227203 os

$ 91186 35 

671347 42

240714 09

latendenota  de  H acienda P ú b lic a ,
«manta de b o n o * ... . . ............... '

O orresponsate.........................................
Í S S ! ü “  P®» «obrar................................ta te ree to  por l iq u id a r .. . .  .. ............
Q ananoia*y ^ r d ld a e ............................

$ 1592683 40

1707 80 
2178596 62 
3i:t732 91 
122575 94 
333^17 29

$89420694 27
Habano, 13 de  Octubre de 1877.—V* B«—El D.“ 

notox  intocíM . P. O.. Aclsolo Pilla.—11 C tetador 
íateriao , J IB .  Oaryalho.

P U E R T O  D K  L A  H A B A N A .

SRROBSS OOBBSOJBBS D E SEMANA. 
M  OAJDCOt T ACOIOMM.

S nert» , depsndíente a ñ il .  
r í í  ^5 Servando de 1a H uerta, y  ^
L u iiE  B o lr 'g ie z ,  id, Id. del id. D . Jn a á  Carrl-

M  XBDIOq

tU D *na,17de o j ta b rsd e  1877.-S1 ajadlo*, naoio Pefialver. «•a*a«*i<i*,

deW dsmsnte lo dispuesto 
para l Il-ma. 8t .  A te ld e  Corregidor, eito  A Jo* aa-f.‘í!ril°fll'**?*í*,‘iíl* .5®i® *>Wtaí*s. p”ara qo* 4 1«* 4 de la  ta rd e  4*1 día O d e la jta» ! ooucurra* A
S u i »É*h2 K '*  *^*!^*y 1* la a ta d s  olM lficidoa en 

i“  ' ? • * “ '  tao » n tnb i« ion  que p ,*v so- 
«  .1?* J  « rrssp en d e  a l all j  e»nn«5mt.
04 ootnai. a  fia de  evitar nlterí iras reatamaoioae*. 
M advierte que es ladlipsrrtable U  aiU tenele  al 
alto, p u s re lq n sn o a ila ile re  tendrá qne pasar por

-  —  a.—.*av« w«vsKtaiAijA 09 OI* Q vu LxarBii ett c i«
I baqne todas laa eeAdieloDea neoeearlaa pera  üaTt« 
gar ooa la teg  cuidad poaible en oualqníer t íe n n »  v 
ea  tode» marea. ^  ^  ^

ta la rá  aireesdo desde el 15 del e » r le n to 4 nzo 
do los muellgi de La», donde p u id ea  Ir A vlsliarJo 
t e  personas qne deseen osroioiatee de  le  exíraestoi

VidÍeá8t.Thoma3 por a b o rte  de Santo  ̂
Domingo.

0*hra.2».-Sa!drA de l a s a b a n »  A t e  ^ o o  d a ta  
tard e  y  UegarA A R nevltai «1 »2;

J i ' - D s  K rw 'ntta y HegarA A Gibara e l 23. 
®fi»wa J  IlegarA A B sra toa  a l 24. 

jlaraoofc y  UígarA A Cuba el 25. 
25 .-D e Cnb» y  llegará A Puerto P ta ta  el 27 
^^■ -^•V nerto  P la ta  yU egará A XayagflM;

M _ D e ^ T O g S es y  lleg q ri A AgnadUta el 28 
J t - D e  AgnitoilI»ylIegaíAáEae»to.Blooel29 

Pasito-B u» f  llegará A í t ,  Thomae
dli wV#

B 5T 0R N 0.
R bte  2.—De 8. Thomae y  UegorA i  Pto. Bioo el 3

3. -D eP aerto -B ioo  TllegOrtL A AguadUtael 4. 
f - D e  Aguadllla y llegqrA A H afogiles el 6 .
4. —t e  MayogHes y  UegorA A P o q m  P la ta  el

fcáSK ffiS .LM .Í»"'
A—Oc B a » o  w y  liegarA A (Hbera el 9

e m p r e s a  d e  f o m e n t o  y  N A V B O A
iC IO N  D E L  SU R ,

PLARA d e  b a r  FNANOieCO.
0 7 I O X O M  a e .

V e p o r  O R Z S T O B A Z ,  C O L O N .
.  OapitaB 08L H  ’

ooldiA de BatabaniJ todo* sAbadoa n n . udtop^ tata llegada del tren  eitraor£?»i?o que 
S í l o i \ y " ^ ^ r  ‘  2 y  45 de ta  t a r d a . ^ S ;

^ , BETOHHO.
r ríw  ^  ̂  ^  ^  I» t ifd e  lo ldrá d t  CO-
ri°,® 2 . . *  *i“  “ “ tro  do C O L O í¿ r  iteaneolen- do t e  n iiito a te  ^  Batebsmd, donde t e ^ ^ r e t

da
. 5  —jvw M j  ou .-r*

c led o d já ie  renovar l« m itad 
confurq— • 
q a rp i*
ñu ta*  p  __ __
Habana fb de ocíubre de m 'r . - j t o á  Beotatario. —«jujo

« i i o a e p  r t  o lpi A te  Sefiores e o c te  Í>- E m ew no de « P te e r A n  oompereolO,
aa cono-aimteto y ñaca oonalguientea. jem p iea d o en e lío ro , “ *«7®7 da  edad,
i« . « r  M‘ V  B l^  Oae^ira h,*l“ i í Í ¿ ‘̂ V ‘p t e o  “ *!l**'-15 18* I r t v i t e  sin qae ooaaá

ga irguu  derecho. Yo el No- . n o  ‘ o 7 ? ril 2?  
a io to igsn iO T  d * h . f c l . a .  ®. “ taoooooí»

« b ¿ e ;-p ab lted « . c o d V f c . . . ? ------------- -

c o m p a ñ í a  D E  C A M IN O S D S  I I IE R E O  
D E  L A  h a b a n a .

Por dljpoticlon del E xan», 8 t. P reaid jn to  v  so 
gnn io  provenido o n e l a riljn io  21 dal roatam ento
n i.tafrií?^® '!*^ ' "® «®“™«« ‘  toa Sefle^a M oicí 

oelabrar ju n ta  g e n e r é  o?! 
^n a riae ld tím ln g »28 írioorrienco. A la» doce ae!

illetAmea d é la  t e  
P»7» »l « l ím e a  de t u  o n e n tu  

b ro ^ 'iK B  term ínalo  e n 30 de aattem-
» f ® . S í , ®  “̂ torm ey e to i ta s  oorieapondiente*

Ptenpneeto  par» el o jrrieiite  ali “  »a ro® 
noTorto ttu CoBNlia t a y  un  S u n lia to  do U  Ju n ta  
? i  . í l ' j ?  í* ,'' «““ Piído e l tiempo de eu ¿ b o í  
OiOf ̂  A6 tPátftrá ($• cedo lo 4Í 6HL&9 qcg m  aAiiiBftM 
ooüy6nieiitedlM líitei^sei»ooi«lo2

C i-m pañia  de  C u m i a s  de H ie rro  de  la  . i S e i t o  t e t a ? t e u r , f ^ " “  ««no-

u  * “ “  «"aauestaio ntber-
ios l í t a t e  de estaros aooionei. m or. 

f®* del 8,289 a l 2,2J6 y dVl
l i u í l ? ‘ ri'*^ ''t’ Em presa i ^ s a s n t aSeBjr, Stri, d * tíe r .l la » D e rrm  
ta H arre ra , y h a te la i ta io s e lo e x p id »  un dupa- 
e ^ d o a q u e l lo » .  Deooatotm ldad ooa toacorda- 
do jmra ta le , cosos por ta  Ju n ta  general deTatao^
te ta ao e le b ea d a e ia Jd e fsb fd ro d s  1870, le o in n -
t e  por qumee «Uu l^ioUoidad del Sr. H errera; »4

da la H arina. - ------
y  iS Í ta í* ’ ^  l í7 7 .-E m e t.r io  de  O re* .
______ 3-18oe

‘ ‘ ‘̂ d ra a » to s 'té r t¿ iro * n a 4 ie ‘»e
-M ^ta tedo*  ** ** to qne en e lla
i ñ s

^  T IL B U R Y .

,^ab an»25de*9 tí9 iu .h isde  1877,—Pedro Qonsa- 
t e  L lo ieaie, Secretario. m .3u

pasaj
t e e ceonduto*
prese ______

V a p o r  O E N E R A L  I jE E S U H U I  
Capitán G im P K E K a .

1.® ! ^ *  4e B á t a t e l o s  jndvef p a rta  tarde «tepneo 
t t ^ d e l u  4 y  45 con

al bqjo t a  in,Colonia donde eap-ra  A t e  8re» na.'

a a r o B N o .
o  í f ?  ̂ “ te g o e  A.las ocho t a  le maflana, soldrA de 
t a ^ t a  H a i te ;  A ta una tata ta r tat a  Bunta de C a rtu , y  A las tres do la  ensenada 
hL*.? “ “ “ ®®tondo t e  lú.tiBs en Bata
bsuú, dortoe t e  señoree pM risío» euJtoa&arAn untren , a o t e ^ u „ * f c
a »  que A loa d*a vapor COLON. “"««ta i w

~  •w t J  - r a — — — — v - u  w a  *•*
9. - D e  G i ta n  y.Uegará A RnevitM  el 19,

10. —De Huevltas y  OcgaiA A la el IS

DIi
ENTRADAS D S  T SA V SSIA

, 17i
De N. Y oik en S5 d iie  berg. amer. Ih asn o n , «ap. 

Moorc. toa. 398; oon m td c 'M , A B .m e i é  nljos.
-----» .  O .-uans T e -ea ta . ea  6 d i u  vap amor. Hai-

garett, cp Bsck-^r, loa. 5C8; oon rf.o tos, A Lsw- 
tou herm ano —Pasajeros 19.

Di* 16;
«ALEDA*.

Tiste ta  oomnnioacioa fiel colrgl.l daa Ja t<  Bota 
y  Gom es, la  J a i t a  t a  Gobierno h a  adotrtido la 
« ^ « to n  de pn dependiente a-iXJiar D, M annel

----  ---------------- Psfialvet.

b u q u e s  a  l a  c a r g a .

«Ureotame ita —Saldrá de' 95 
a l W del com enta, la  fcaroa oepsOol» INÉS 

o sp á t»  Coma». A dm itaun r a .to d e o irg »  A fletemarifi I n •. __ a. «. __T - «« A dGW «© O ip »  % lldM
y  puajssos. Liformaran sos boesigiustarlos J . Bal- 

'.. Lnbvn°74. "  lS b p '6 5o lis y ep.

>*«* C AN ABI48—H» fijado an sa lida  para  el 
I» del oorrjoat* e l bergautin español NOBVOIrlA I*mrt flta*ufAí1«e . ___ ___ .

McKoll«ry L a  isg  y  op.—P m ^J t  '

Ta. a » * • «* uadJb»UbUl BSpi __
AMÁLl&p cap. ti«ne g r »  p a m  d«*Bü
pu g *  ftbM>do 7  *dimt« viD re tto  i  9 dn- ----------- -w — Mora.sri oomo pe
•a;3.‘«S, A los qne se previese entregnea sin  demora 

.porte* A su ooasigostaiio, Obispo 17, An-
D t* ;7 :
H asta  la 1 s e  hubo.

sus pssapO. . 
tomo Serpa.

por la urafitna temprano.
Bsolbe carga y n>*ajasde*ta el 18 del ecrrlent} 

por el moelle t a  Lúa
Atraca A lonnraeUee de Gibar» y  Bsraoo».

I advlatte A t e  ccBoies cargadores qu* *1
n g iitro  para em baro ite  t a  trav e ita  se ourarA  el 
d ia ante* de ta  salida de u t a  vapor.

CONUIGNATABIOB 
g u e v ltM i-S r. D . S o a o h i Dolí.

—8re». Silva y  Bodilgnei.
Biwooa: 8ree. Hocim y op.
Cuba—Sie*. 8. y  L . Bos ▼ m>
Pto. PtaM -H rep S ta e b tt 'á a o s . 
r * ^ * í  EermJn Bernedo.
A y i ^ U a - S »  AmeU, JullA y  ep. 
P n e ^ f f i c o - S r u ,  ir ia rte  H9 dT üaraom i»  y

8t .  T h o m u -S ie a  Lam b y on.
^ 8 » despacha po rD .líam o n d o  H errera , Oficio*

•> m \a«A V»¿7VS OMAdVirq
La* qargoe de  Pan to  do Cortos, B aüen y CarUs

*" V iu ;n « e 7 Í  t o H t a l i
s e ______
y m ártu .

^  “ '« ro e te  y  Juéves.
d .  . s s s « ”a . ' s  ? 5 s * r .  r . s ;

Empresa unida de los Caminos de Hierro de 
Cárdenas g Jácaro.

lo^tooro. aÍL’& ? , . “ ?*.^® ®‘_^. del prdxl-

AYI80
8  12*

' aS ír*-'----fiOftWTA l«    .

^ e t a b íA  tae rsra iB a r dichas o a i j i a j  y  p resa- 
^ea rn s , y  eleqlwo a ta  Direotare» en resm olaso de
etatPoquíoam plisroaelté.-oiiQO de s i “ rs?5 aío 
n n o q a a rsu a a o iú y o tro  q u . fa lle c t l-C ,?  5? e  u  
«  fia los 8 « . .  ao jloi..,ta2 o a í j
J w ^ o ‘u 2 to u C ^  S5L'®  “ '« '> '« 4  1*

I d ií*® ®  ̂  C H i l f f i í lo  t a l  N ortti moroaa aoNdlto- 

°?e“ ,^eto Maceta*, Peda.!*.

Hombol l-C u ad ío *  de la N atura fsV ’n n t " ” ’ 5

G to rrafla  hlsiÓriM de i» E ta d  
- í ! “ h* t®*!**® ‘®* l^«“ P«s d«‘nomli;ad!^s'* rshíaMr'

/  a 1TW| tía g iu e io  tomo 60lDMtAdo <
^ e m , o a m o r - 0 , t  m .  ediciSn t a  .u iV -

^D eb.y:O a.piam V V n-¿T c»bV er«7.;m u^^^^^

«•** ‘^« * " "» m o s , u ttV o o .v ::;; ; :: :  •" 
. A U r ^ —Üftiitiei d 0 /o,jnQ)»no« K'ustiMipj ¿  u

nuto ta*^  ’ “ • ‘• ‘‘® r  « n jo rfiad o , un tomo am-
^  .  **^""********"*»*»«»**fi**saaa-aoa... Q

' “ P O fí^ tto lm a nov«ia”poVA. 
r.* ^  **■ *  i»“ ln -8 »mpaaü4 o8

nn^¿*aíj^*^*** «or»*»». p o ^  J o t e io  L Íb iÚ ^

dos t í  t a * f t ; h 7 '¿ S i ¡ ^ o  ’  * '^ “® i« ; p ib ii,» -

C u te la i-L o a  reenerdoe de Xtaha. 2 ta.'.‘Ü I " ‘ 6

B c t a S « M m f e S ; , t í

L a  casa de la  perdis «son e.oopeta a l v n é la 'v s rn  
penro t a  m ufiir» , por 8aarl n a  t ? . . :  7I
v<^> nh to. en tre  Guerrero y ’s e ^ .
ved», obra dsex traord taanaaoeptao ion , m  tome

.................. ............. .1  50«  ............... ... .................. - . 1  s o
flim b lansu . boeetoa y  retrátoa d* peraon.j* .

i  ’ « S ® * ® “ ’ ®®P'»fi«» «  « U r id  pM üVA ^ lH a r ta S e g o y  », un  tam o...................... . . . 15Ó- o --------— Begov», r
Los seoretos.de ta  H a tq ra le a 's '^ J r iii iV ü ^ i^ b te

1930si

n & T E R U L E j  b u e n o s  y  B A R A T O S

Bsal eocíedaá Seoñóndea déla Habana. 

fiecrotaru, g -n e ^ ,.  Oz. F rsno  eco M erm e. L o p ü ?^
— -----------------------------------  3-14ob

30.t4üb

q r e m i q  d r  d e n t i s t a s . 
S la filo a to ra .

:d taho® «¿to* ;íl? '® ^® ’* ’®» •M !««eqno componen
. ? if . kÍÍ®?',®' ec -liT ív  , . ' s i l r  * la  > n t i i[ —r ••*̂ •«*8 >m*« 4UU k  •1j

Ferro carril iel Oeste.

V a p o r  cs8 2 > aS .o i

V E L O Z  C A YE K O .
M o m a  y  lA t  POMB.

tao io ite

.A ® ri ®“ i "  soltoitodo el Br. D. Hafsel Ordollei, que 
s e le d s n  d u p ite d o i de  10* títulos qae  se le í a n

*“ »oordado 1» Ju n to

r . ®* , ®*P‘t* l se an cn tle  el ex travio  d e ta leed o - 
onmsBtós, l o s c n i te s e d a iA ip O T ín te  y  d e n in -  
«im  valor n i  efecto, el dentro da  dioho pJnso so  se

, _ _ • > "7  ̂•^*»*8Mcu*vt y.
2 M ta ta t a 'Í “m '‘®'í® « " ü

®®‘“ ®“ fi» I8 7 7 .-E I su -lito . m ises 
4

« ■ *  jH'rioroerA P0f(
«utoigAndose entú.ca* r»«adn IOS «lup.iea -o* que aolioii»,

ae“ *etario “  ^  Mí

AVISO,
. de lB 'o , 

».l4ob
I «íjA fiP 7 e o te m ta i« » iy M ,

V 7 ' ■■ 'AO'**»*» 4M «OAM
to Habana,

.  t e J u A ru d e m »  
. hora dol r iú ra s f : 

rnsajebes puadM ( o tu ;

G IR O  D E  L E T R A S .

Compañía de A lm e n e s  tk  Segia y  Ba«co del 
Comercio.

b ita to i «leí Basco B ipanol, a l  tipo  «to ¿ a i t o  v tin to  
y elnoo po r ciento premio. v e in »

Y euoum plúm enioda lo acordado, seh aee  saber 
que e l pago da dioho dividendo, eoisatarA Aelee- tuaree *1 ika 15 del eorrlente » e«ee-
Ye«M?“ '‘' * ^  D te í to r ,  J . -

o a a o s T K t  r x t t t s M s a

I N n r a l I a  c s q u i u a  i l  H a l s a u a .
(P L A T S E Ii.)

waa««t«* i
•"?Sr?cS*fl‘*,"i*2‘'®“a“® “ «•tooiito'. oanutlllo.

!í!5®L------------------------------------------------------------ 5 ” “ '»* “ ««JloM  qne t r a to  han  i : ¿ ¿ tó o  t a i to n

C o m p a C f  A d e  C a m i n o s  d o  H i e r r o  I B o v E D A s í t ^ '^ * ® ® ^ " * * ® ^ ^ * ® "  l í p i d a s

lObpdoe

V A P ü R a s  D K  T R A V E S IA .

O i5 ^ Catedral de la Habana.
„  SeeretaiÍA
Por aeuttoiihbrado el dia 3 de t e  so rr ic n te  

» i iu q ju  ol p i ^  *® ^ * to  vaerata  «n u t a  
t i^ '^ 'f '^ w J jo l iP O tre n n o o ia  del Pbro D? 
¡ 2 5 *  í f ' I» Ploia de H o e it o d s  Coro-

*"taqM V a **1. 8*oertot»e u p ira n -  
rn . nM,Pp*y**“ “ w 'teltudporeondueto ta c a  

« « " io s ijo ta r ito rm 'n o  d e  q tloee  
H abana 5 d ? o « t^m  üí Iddaro Jq

FA & U EH 08 LLBQABOB*

a m r.lU rjta ra tt.
.  l*- A ty 'fi®  T orioellsi Napoleón C arroil: A ra a n  
do dol J ^ e ;  Bernabé P o rru -F ita ;  Ju an  Torroella;

V a p o p e o - o o r r e o i  f i r a s á i i iO n U o c M i 
d e  A.. I i O D e ü  y  Q fi.

El v ipo r eorreo español

GIJON
Cap. D .F rrac iso  Marti l*s.

PASAJAH^S BALIOOA
I t e a  N Toifc en «1 v»p. amer. Olvda;

Hffiísííiraeíflfl de Eentas de la Habana
Cepitodon c'e Etolsrof.

tpido naiMtre ta l oorrisote ifis v en e tae ro en  
dailielembreprítluio.

RBAcíds ponMM ri sobro Jo* roidboo de esto Im- 
deirdea nao al nsvecientos noven- 

•KmdloBteo i l  senuatre qne se l i d t e ,  la  
I— S it^ o n  croen qna t e  H fis iu  oontr.buyen- 
“!">Kvi7*o n tu ís o tr te  A so presantaoioiL 
^ ^ totetrulgn adrierte m! miimo pera  00- 
MBlHto t a  diehos Kfioree. que ba  hecho una 
w s f l j ^  para tereoibot de dicho eemeitre, en- 
■ W e  dlver»» de t e  «atertorei, pne* Iw  qu* u

tatlea advierte que lee eobiodoree lleva- An 
ontotto rreitaiitei taeim A dm inlstraoloa. ra
■jWTsaitampada taú n u ta d lo h M  agsnter ooa 
fifcM oe, eloootribaye-ta que lodeeeo, ,ld a
5 1 T f T V , ’7®i°i*°°f,*®' to firma* «np iW T a ld o n o d e l r*elb*qua acTiTaAocl *av
I t o t í t a * t o P o S í l f f i r i ^ ,  « i
ta y e ao, tadloi Is  Admiolitracion que el B ;  

íS í?o 4lV .* í. '? “ ®Ja,®®^?' toidro Jlmenei tu -  
o  Í ’’*®"*'*.? •“  to «rile de Vlr- dos-Hebon», 10 da ootobrs t a  1877. 

"MiAelOtitpo. e i t e

---- -- f  jn . ;__  ^
T i'efialTOr; B ern ard t” N uf * j

"míí- A «W 0 W, Bondier; 0 . n .  t;<>-
H ignsl Q e m u ;  B .m oa Ayala y  Z a y u ; B. C.

Bodrignii;
J .  H  Co-

SoldrApara GAdis «1 33daO »tnbre UarandA im 
q jrreipoqdenoia pública y  t a  oúclo ^

Admite carga 7  p an jeroe  p ir a  dioho ín n to . 
t a i t apuSe^****" íeolWir lo* hUlo-

r f a n t S o í ^ ^ * ^ » t o  «fiyoroquislto sé- 
Loe eonooliniontoo deberán ezoreeor el naso bro. 

**¿41’— ^  F » « “ oteh *

V n p o r  e s p a f l o l

VILLA-CLARA
« ^ T ^ ^ v T i e l t o  A q a p m ta x  

tn iv la jta saa iraa la i, soliendo d e B a tab ra o
T O D O S  L O S  D O M IN O O S,

to  Bogada t a l  tren  de pata latos ana 
^ e ^ V il lm in e v a A  t e  5 h o r u  y  45 S iikT teV 2  ta

todos los jn é v H e n  donde 
b ^ r á  un tren eipeoial «Ureoto pora oonduriz A t e
aefiorespuqJeroiA U  H abana. n m ia ro *

Beribe osttra hatea t e  VWrimo, luplloando i  t e
nSY5 *f®**'**^“'* í  fi“? Itoeo n o e lm lra-u  d e lfe rro -ea rril e i  1a  e s ta  ooaelgnetofia ti^ n u r 
l a ^ a  qno verifiquan ta  ramUlen.

Para  m Ai  pormenores ImgoadrA su  eonelgnaia- f  i e^lle d< San  Igkgoio a9  w . 30 *

« ' “' »»»•«' >*« todas tao o iud ata i y  pnebloe 
Im portintes do Sopafis 6  Islac a-iyooonte».

- ________________ 189 1800

GELAT8 HERMANOS.
C A L L E  D E  A Q F IA B  NT 108, 

eflqulQa á  A m a rs o ra .
Giran en todas oantiilades, A oorta y  larga  vlato. 

sobre los puntos a lguientu : "  '
tAvlUs, AJioanto, Albacete, A lm anta, A lm endra- 

o, Albni-qnarquo, Aloira, Alborique, Almería.
iknv. KfisKUkl •ivim __:__ *.— oy, A riia, Baroel ana, BaAinés, B u o ó rru a , 

M ^ B f lb a o ,_ B u ig o s ,  Bnfio, Baflol, Cádls, Garto-

d o  ( a  i l a b  « n a .

d3 en la  Ciénago y  t e  v e n ta ju  que reporta rá  
A a ,u a l veoindarto <íe p o ta rle  t  ad o d ar eootamlotS 
i ^ t e  A ta H a b ra a y re g re ia rA  anreeidenota ihh 
t e  *renes t a  pstqjaros <lc esto CompaBla, ha  Im ^U  
• ^ 0  A on Ju  u ta  DiteotiT» A robaja íloo  preolu^did 
patMe entre  t e  ios p a ta ta ro s de  a m b u  oun

1 2 ^ " :  I t  4“
Kn coche de 3? "  30 ^  ?  | f

Horae de aoilday llegada ¿e  tas tr e n u . ^
De FíBanuepa d Ciénaga.

l a  J O A Q U IN A

LOTERIA DE MADRID.
Bllletoe d«l «ran u r t e  extraordinario  d e ! 6 de 

ita n  A médico pieole e a  ta  sa lle  de  1aoctubre H  veni 
Saína n? 9. 2<B>23*t

tra so ^ iu io a o , Burgos, Bnfio, Bafiol, Cádls, üarto- 
.gena, OAoerec, C a la ta jcd , Cangas t a  Tinéo, Cangas 
de ÜnlB, Carballo, UamariCae, Caldas t a  B eret.llutvirMhIt&ivlyk Llmm*B*araAl n _ ___ . ?. *

Ltagadr

, V/—...HI.V, V-UVU.-*, ../Hioas 
O m n ^ a t ío ,  Caetipnol, Cabeza de  Buov, - - t. wt..v.i 
t a  la  Plana, Carril, Cée, Cindad-Beal. Cérdoba, Oo- 
ron», Corcubiott, Coinnga, Cuenca, OuUera. Codi-I |jiV>n iBoaaim Ua«.mri>l sUm.__ a

TBSNE3, PABADBBOg. H , M
Castellón

HMT8ADAB D B  OABOTAJBl
D ta l7 ;

D e C aibsrira vap. c ia ra , oap. Vega: eon 115 boco-

B ahls-H otda, «»p. Uatvaso, y n l 8 3  te i^ e .  t ,S ,o e ,y  25 a tados tabU llas
----- i e ja  g u . Magdalena, p a t. U ontclta, eon 7091

ooi cftrbOD.
___; í ^ 2  *!}• i?*;to.. P»t- M n 800 id. id.

*® ■ t-* líTina pat. VDa, oon fOO id, Id.

7,» ----— -  — — « ui—roanoiae.
o t e  eorga A b.jrdo boata el d ta 23 inolu iv*.

V a p o r  e s p a ñ o l

AHITA.
í ' l o r l t l a  á í  H a v B n a  

M a l í  S t o a m s b i p  O o m p a n v i  
p a r a  n e w - o b l e a n s ,
T laK ey .W eety  Ctdat-Kíi*.

Al mando d ri anttguo y  aw editade oaplton 
Don Viotorirao Casi,

BlTj^í®-:í5“ í . “i® A Í L to .° » ^ ^  H onda

E l vappT-eorteo anrerioano

—  « v .o a a ra » a ra a v «  «A « s m  4A 4*|
----- lanoo y  8u  Cayetano.
Beto nnevoy eepléodtdo vapor a a ld ri de  ta  Ho- 

b ^  t e  vlérnes A t e  10 de ta  noohe y  Uegaiá á  ̂  
Cavetono t e  sábados. *

D ta 17:
USaPACHADOS.

—- «••*<ga-vtaaACW ■8*A9CAI»Í|V

MARGARE T.
sam v.

Cayetano t e  sábado*. ----------- í  « .» « .« - i » a
.. ‘  Honda t e  lúnes 7  de este
in e r»  sa le  p a ra ta  Habana dlohos día» A la* 9 de»nooli«na»a t 1 ?_?? * Ĵ ®

.U.U., x̂ buu.uu, i,uiiiug», vynenoa, c u u era , Cndi- 
.lIoro, Denia, Ferro l, Prenegal, G ranada, Garrovl. 
lia*. Graili», Gerona, GiJon, G ib ra ita^  Gnadalaliv- 
^  H u ^ ,  HaelvB, Inllesto, Jaén , Já tlv a . Jab ra . 
JM es t a  ta  t to n te ra ,  Loattes, Lago, La Guardia 
lilra se , León, Wricta, Llerena, Luboa, Linares. 
Í f í ^ * í ? '® " ® ’ ^fi»ro»* I'"*®. M adrid, MAlaga! Matarú, Sfansanareg, Mórtáa. Mellid, ¿« íd ln ad S  
C«mpo,Mqrelta, Montijo, MondoBedo, Moníorte. 
Muros de N oys, M i ^ s .  Nogteira, Hoya, Oviedo 
OreMO, OBvensa, Pamplona, Palenota, Palm a dé 
Malloroa, Pravio, Pofiatrado t a  Braoamonce. Pa- 
^ n ,^ P o la  de Hiero, Pola de  Lona, Pon tevedra  Púa. 
bta, P n e b ta ta  T rlbes,PuebtadeI CaramiSal, Fnen- 
todenme, Keünjsa, Kequena, Bivadeo, Kivadesella.u n tao rln r. NAntiftim. kikn «>a.  ■ * ____ _ T?

N? 1 Bxpreso A Dnion ViHsnnoVfc

N9 3 General A Union ViUanoora.',

,N?27AllstoA Guana- 
J f t / . • • • ■ « « • « • « !  VillAQneTA.

N9 7 Kxp. .„ 0  A M . . ^ ‘' “ “ *......  «•*«'
t a n s o s . . . . . . V  Itannev».

Mn n .  . C iénaga.,. .  2.52'
N . 9 4 G a M a J a /. . . ,  ViilannevA

.  C ién ag a ..., 3.5Y

S a U d a  I
H. M

S.4S'

AVISO.
s.5y

De Ciénaga á ViUanueva.
Ifiegtda

L A  F A B R IC A  D E  CIGIARBOS

2da
CHORRITeSKiJARüCO

seoroto* . 0  o n b lic a d to T a te  no%, w  «m o“ ^
Ioí'íf.iá®!-7¿í,*ii n“ 'Mi^*!l^*“ 'to  popular; tenuno i de 
lo ^ lts te  tomos p n b ite d o i oe e s »  aoroditaíí» eo-

« "" to n itó o  r a  t i »  » T ¿ ta ? ta a e “d«“ ro“ “. ! ! “ “ ̂

Miehal8t - - U  mujer, nn tumo «jiupatia.1,; 3
U..ta* poétlCM d«J oOTbCado D. U tu te i  J  O sls-

ira a .n n to m o en p a iW e ep a B o ta ............... '  7
M »jn* Biild—E l e sta tE r de  tigre», Altim»'o'bta 

p a b h o e itap jr l»  cae» Gaspar da Madrid, un  eu»-
l l 6 R K O * a « a a « É n a f i » » « . a « « « » - . a . . .  . . a

G oU ^e i» URdadde tíatoalouft u.»iiu»i¿4a ie  dq- 
blc--d»; Ja ire jo rq se io o íu io eo , uu tom o encarto-
f t i ; 4 V a r « i a a « « * * « * a « 6 » « » . « q q .........................*............................ ...  ^

Angel* Or « .sí-M an n a 'ta  ttrban.«l*adwii«»oo Atas  etfi' rlUa, un tome................... .
L.. «wmpafla corLito de  1873 nn tumo «ufé 10 con 

•e^ate* d i t e  r e te n a je e  qu* m tt  i»  han d isün. 
lu 'do  ■ “ nlfitnd ,1. U m U aey  gravado* une don A 
ooDcosr .0* prir* lp»  *8 hust»* J é  armas de ta n  era-
gtienla iDoba..................................................

Drrv—P»i;A, lA u n A y e’amp. un toBio..'.‘.75'óto. 
L to iíe—Pr< »^m iM tot»d»ilee  y  o rim lnate . eon 

arr-g .n  A <as últim ae leyes v «llspii.ioioneavigentes 
n e g a o s  d e  n n m an u aM  fo tm o ia ite . pare famli- 
ta r U * p ''f a o io n ta I a U w U ú  tap táo iloa  forens*. 
qaioto 'daiioQ oetrqllaa y  «umeuwd», un  t9 ,.  j-m 

a .n u :  1 «le 1a ov itarera  en famS-i.-, obiadeaieoda 
A l* P ita re s* d eA rto rtaa . n a tjO o a--n lám in a* d e
dícujo* para  bo itad o s y p u ro n rs  pora el o o n e .. 2 

Haigas FU  ncm iai eontemi.orAceae. nn ««.4 S 
r r t íK -  7 p r i»  —La vid» aiegr J, n n t ‘.’. . . l« o ''t s .  
H a iJ ií—EioronHi''n ciem ttoo. popular: n a s d e  

'oa obras m is no ,  bise que te  h ra  uubllaado an  al
presento eigio. tree tomos............... ...................  jg

Qnm de t e  oosodu*. ubta tiaduoida t a  i» " í ía  
ediol n  Inglesa, Un to n o  adorm do de lim inae v  
mumadaiDodo en u ta  e<» piabahae de 010..........6

Manual del panadero to rata 'fa 'ricaoT ón d . r ó s i  
f ln o y  ordtaartq, según los d itm cs  adelanto», nn
lom o en castad o ........................................... n

A fc'ií-MMin— Bduvaeionde las mudrs*“ ds‘ ta-«. fc.--—.^ 1. —— ...luvasiuu uB 1S8 muors* Os ni- 
milla <7 t a  1a  olvillsao.cn del linaje huB aao por 
media d.« t e  m sjere*, obra o lon asa  por la  Acade­
m ia í i r a . t e » ,  u a  lonio«m;a-,ta«¡u S lae»  -»fiol-...5 

BtO BerfiuedeanA ngei. po.-*Ue' o- U P a trl-lo
Biedma, nn' to m o ... ............. ................. p

La fuente ■-T re s  metea en itoU . « turipeión  t a
esto Hermoso p sii, un  t  m o . . . . . . .........................j.-,^

HIscelAn*» BUtérioa, PoKcion y  '..c ira rta , por
D F.anoiauo 0«fi»maq*e, un  tomo......... . . , . . , L 5I)

B a L jy  PcB.U—Bstuaio» prsotioo .onre  iV íú ta r . 
p re-ao .o i, mte-:g<Aota > s p l te o io n ta l  C éligo de
1870 en an rviooion eon t e  de 1818 y 18:0, por -ion
Mannel AscatU , nn  tomo en 49................. ...........e 50

Deteeho Po.iuoo per A ¡«r, nu  r<,mu so  8? ........3
Adolío Yaiot—La moler d  fa<go. m i «9............2
Pilos fia  «le la  lacgna erpsau  a, ainénlmoe ose- 

tel anoi, p o r a*qne B .rom , 2 i.s, «n 4 .'..................  e

Obr.vi fie C:ar-oJai y  Deractio, T .l.e rs tn ray  Poe* 
•tas; de 4«<ias tenemoa u i  gran sa ttido , e l ffit-Jor 
qne se h . t  oosocido en  ta  Uabaua.

G rra  ootoooíon de n i- c l ‘rftrl'>i d é t e  mejores 
antores oae.'-ollanoe, D locob- Logleaec, Itallaa s, 
latinos, g m ’h tei «iotolo.>é-l» • gnogeifleos, d  SI- 
núnlmoa y d  '■ ¡Blma «le («- , tauiofioB y  pteoios
siempre barat«. v.

GramAtioM east titanos, ñuDcesat, inglrSM, ale. 
mana*, Ito tlanaa, g.tlsgi» y lutlaos, todo lo mejor 
qne ee oonoce.

establecida en la calle del
tde

H. M

^* “ eô n t f ¿ t e ® '* “ ’“‘*
•Cárdena* g o '. P sn th lto , ja t .  Alemán, eon id.

o «“P' B ahsr.
pnertoa el mléroolei 17 del eor-

«« '•« ras denavejaeicn  
te p a sa íe r i»  un t e n  del

. mmav » Ata AMWdUl» UiCIMW OIM 1̂ l&fl dO
^noohe pMta llegar A esto *1 amanecer do  t e  már-

:^ b e o M g » lo s J n 8> e* y v iíro a* » l eotoado del 
S í ? »  ®̂ i ®̂  fi® í*!*®' « ^n án d o to  ene fletes *

®“ “ ® * * ^ t o e  oonooialento», T a b l e a  aa pagan  A bordo los p m »Jm .

N? 2 t a  G a ssa jay .,

b b q d b s  q c b  s b  b a n  d e s p a c h a d o .

F ta *  VJfo y  CAdis Tapor-M rrec eop, A ntonio L o.

M m i^ a  e n  acto Utma, propérMonaudo ea  '¿¿i di- 
toiontee tram os 1»  v a o n ja  da trasportarse  8 «nal. 
qnier pnnto t a  ios ^ t»doa .O n ldoa  por forro-oarril 
Loa p a s a j te j  praa «i Norte, asi evitorAn Jos m»

v v  z r r  ■ »A«**w iVK pcM»i9i.
Ü6in4«popfli6norei impondrá» loo coRilRLAta»

r t e  8r e t  L lraderiri y C*, Im» oagnin» g In q n lii

reo sy
m ente

Vr. *eqnin» » in q n iildot o en e* tó tra  A bordo, ^  u " "
N ( » A —H taiendo M Bxemo. Sr, Conde de Ban 

gnoelp a e d t t a g r t t l s t e r a n e l t e  t a a n s t a c e n te  
p a ra  e l a te q o e  de  este  vapor, 1» Bmpreea aura-

MiYiRES. fiáLBlN
Y  C O a f P A N U .

S. K^^NAOIO 64.
G iran robre teda* la to ln d ad es y  p n e b te  d a la  

re n ln sa Ja  é  Islas adyacentee. i7ji

C ihnsga,.. .
N ? 4 B x p r e « , t a M , . ' '“ ‘“ "® ^-

tMiráe«e««efi,ee,,,e, CiéBtg**»**

N9 8 Q B m raldaünion cféragm^M  ^

K .3 4 M lr to d e G n .n .. '^ “ ‘“ “ ®"*-
J a y . . . . . . . . . . . . . . . . .  C iénaga,...

v o i . -  .  .  VUlanuev*. fi.ía" N? 14 Expreso ta  M»> 
t anas * . . d é n a g a . . .

Viltanneva. 8.9'

Salid*,

a. M
7 .»

S.!»*

13.56

S.1V

SM '

------- .  cr» « * t,a «6 0«

,  H Q Ü B M 1,6. 
Ü e .a b m a w d . c

Sbiloo

a i ¡ o . r o t

BBTDK AOUB PABA ZAPATOS,------- —

5oíS¿Ír2̂2®±'í.'*'̂ ®totonlendol ¿iióiS 
H ab*n*20 ie tíem b rad e lg 77 .—BlAdmttigtiadoíI?̂S?J!̂ “*®to®’*™“to.p a a » . A ntoíilo  *M ?i»

a e n e r ti .  J f . £ .  jígMienia. “ * “ ™ “ “ * « « l “ «'SalS9 » g e a to p w » U I* ta aq  Onh*. I f t t r a l t a l í
* S ta la

.  l a r n e n io s  recibido 0 5a prertosa coleeolon de 
L U S S ÍT O S  y  A  V M C A J}Á R I03  magnlfloamente 
dastradoc, par*  leetnra  7  entretenliLieiito de t e  

1 tlfiOB. oes» de mnoho g asto , 7  ee venden A nree t e  
• u-regladlslrooii lo miemo que o tra  de C O M E D IA  3 
d e l  toatro Intantli.

t y Hemoa recibido n n  g ran  snrtldo t a  D S V O .  
47. (D^A jBÍD B 7  libros de  S S K A ltA  B A S T A ,  daM tanm̂Afl ta » aíl «IsammAm >1̂V- iG,¿vAaxGo 7  ixuriM ue o A í TxaÍ* da
to  loe goatos 7  tomsfloe 7  ái aleono» t a  todo* t e  
flm ‘turna.

<0 br»i de Ftamorlon, Ju lio  V M ne,U a7 Be KeM 7
O nr.m vo A jm sid . de todos tenemos eoleecioaq* 
e o ttp  totes r  t e  «lamci A pietioa beraUsimoe.

NOTA ''~ E sta  cao* reciba dire(“ < m eato t a  t e  
PHndpaU to,*fi*t«7ee, *fi« lo tnqjo : y más nuevo' 
q u e ee p u b  B**, y  to" por t e  eei->¡alei olrenne-' 
toB ote  oon qne te  hsee.ubieol<lo -j -iuo por teaer 
OABA EN  puede vouutu sne grandes
•K lstena te  A vresiot. cari iguales A lo» t a  ta  Penín. 
•ulA  L a u n a  ** «“ «'urga de  traer « ñ u to s  Ll<•ulA  L a o tr a  

iBOB *• ta pli. » -
L o * p ed id a ita . '? f i°  venir oeom iaikdoi d :  l u  Im- 

porte «B h ^ t e e á  •  Banco é  letra, en o o n a  eenáfl- 
eada dirifld» A < q ..>0*leria  L iteraria" A golar N9 
fi4; y  de  eoMii ta  de  o i’tB «*M oerfin t e  flaatoa da 
tia ta taB . '  T i l o

t I

■: 1:

Ayuntamiento de Madrid
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H A B A N A  17 D E  OCTUBEB D E  1877.

R f i f i t a u r a c l o n  d t !  d c p n r t a m e a i »  
C e n t r a l .

attaer e l cap ita l, eatfin ladlcadta por la  m li; 
ma altatclOQ 7  nataraLeza del tsiiUn] 
donde se pretende lleTorlo. Ea e l di
m eato central la tiiioeza aasseptlbla d e . j ^  Irt* > eitl^nalande 00a  la  oompatenola la  b a -

E n  la  ontta del oorreeponeal d e la ia e n ia  
e a  cam p ad a , que pablloamoa ea  e l lugar 
oorreapouüe&te I hallarán nnestroj holorea  
laeettaa l u  iatereaantea oomanloaolonei cfl- 
ela le i qne han m ella d o  entre e l com andante 
general del departam ento del centro Sr. C ú ­
te la ,  7  e l General en J ¿ f j ,  Sr. U a itln ez  
Cam pot. B la ta  leer dlchoa docnsientoe para 
comprender cuál ce h07  la eltnaclon de eqnel 
departam ento 7  qne la  política iniciada por 
ámboe geceralea, ea la  dnioa qne pnede con- 
doclt diraetam ente & la  anhelada pea. -

B ien  claro ee T é , u í  por e l ocnten ldode  
iM doaeom anloaolocee, como por les bornea 
reen ltidoa<}aeestá  d á n d o la  praernte.cam- 
p a fie , qno e l  oanu n oio  7  e l aonrueim len to  
d e an im potencia v i s  penetraiido en  l u  Alea 
enem lgaa, d e  donde aende onda día meyor 
fitm ero de lo d iv ld oo i d acojerie d nqprtra 
protectora bandera, 7  & la I n s t a b l e  e le -  
m enoiay gencroaidad del gobierno de S . , 
•entlmlentQO d e q n e a o n  h c lta lk tfrp retea , 
tanto a q n e llu  doa. antorldadea como a lg o  
t im a d o r  general d* esta lula. '

^ • e i ,  p aea , la  gnrrra la  qne hoyeráe  
f  rtoonpa d eaos oandllloa, s i  la qne
d eb e preaonpar tam peso ft !ct eapafiolei lea 
l u  7  á  loe hom bw i de buena ToIvAad. Con 
fiada A la  constancia de nneatre icfrido e]6r 
etto 7  A la  pericia de ana je fra , en éx ito  no 
ea dndoio en  nn plazo m ía  6 ménoa t u v e .  
Lo qne preocapa A aquellas celosas antorl 
dadas 7  debe preoenparnoa A to d o s , ea la 
reatanra«loD del territorio acolado por la 
gnerra. E lla  ca hoy e l arma m ás podercea 
para oombatlr a l en em igo , 7  A ella deben dl- 
tijlree , por tanto  |  nneatros eotnanoa eifaer- 
to l .

D o n a d a  eorTltfaqne los ilnaoi 7  airepan

del pr^yeoto de D . E llas D ávlta n op asile  m  
fflíeácll^  paea eontribnliA do n a  modo efl- 
oas a l mayor desarrollo del oomeiolo de la

tldoa volvieran A nnestro cam p o , el no ha
t^araa qp é l m o lo .d e  atender A aa anbsiiten  
ola 7  A la  de ana famiUai con sn honrado 
trabajo. Para proporclonáriolo hpn hecho 
•1 General en J i f i  7  e l com anlante general 
dei departam ento cnanto está ca aaa atrl 
b n o loae i) racionando A loa praaentadoa ; 
pTlsiOaerci d e  gu erra , oreando ana Janta 
proteotora del trabajo para arbitrar reonreoa 
entre le » , parttonlarea, 7  aaxlllándota con 
loa fondos de qne han podido d isponer, es 
tab’eelendo peqnefiaa In ln itr la i para dar 
coopsclon A lea m njerei 7  A los hombrea Im- 
poilbUltadoa d ed ed io a rseá  laa laborea del 
cam po, facilitando para dlobaa laborea par 
te  de loa bnejea d u tin a d o i al aervioto de loe 
U D v o y u  , 7  , por filtlm o, aondlendo en de­
m anda d e a c z lllo  al Exorno. Sr. Gobernador 
G eneral, a l C u in o  Eapafiol do esta  cfndad 
7  A onantaa p e r io n u  de poiiolon 7  de fattn  
na pneden prestar an ooopaiaolon A tan fe 
• u d o  pensam iento.

NI tm mom ento ponemea en  dada que (s a ­
to  e l gobierno general de la  U ln , como aqntl 
patriótico Inatltnto 7  loe partlonlarea A qnla 
S H  ae ha dirigido e l general en  Jefe, respon  
derán A en Inloiatlva en  tan  buena obra con 
a s e t ta d u  d lapoilelones, con  abnndantea 10 
o ir io s y  cxpontlnooa donativos; m as ya le 
hsmoB dicho en otra ooaelon reciente en on 
ortlonlo tltn lado A'¡ ptríodo d} rexnstruo.
e io f l, la  proteoolOD oflolal,  la  oooperaolon
d s la so o r p o r e o lo n u , la  gencroaidad d e le s  
p a it io s la ie s ,  aerán In e f iu c e i para dar olma 
A la  Ardna empresa qne con tanto oelo eomc 
patriotism o han abordado aoeatrat snperlo- 
í e s  antorldadea, Interin no ae d u p larte  el 
Interés IndlvldaBl para qne loa eapitalaa Inao* 
ttroB oononrran A tam ontar al trabajo en 
aquellas reg io n u  u o la d a a  por la  guerra, 
pero qne encierran en  al e l gérm en de fatnra 
riqueza.

D espertar esa Inteiéa ea e l objetivo A qne 
deben dirigirse loa eom n n ei eeínerzoa , sin 
petjniolo d e  aecnndar laa aáblRs medidos 
adoptadas por n n u t n a  dlgnaa autoridades 
con eaantoB leo o tiea  e sté  A nnestro atoan- 
oa proporcionar. Lo ptloolpal para la  ro 
oonatrnoolOQ ex lita  ya  en  aqnel departa­
mento , pQM hay seguridad Indlvldnal, con 
fianza en  e l p orven ir, protección oflotal al 
trabajo 7  brazos duoonpadoa qne to lo  anhe 
lan tener A qué aplloarae para propoioio» 
narie an snbilstenola 7  la  de ana familias. 
j (^ ]é  e s i p n e i ,  lo  que falta para dar im - 
pnlso A l u  g e n e r u u  asp lnolonea de nnea- 
troa gob ern an tu  para qne sean feenndas en 
l u  leanltadoat D ar eatim nlo A loa oaplta- 
iH  pata qne oononrran a l fom ento del tra­
bajo. E tto  solo aa eonalgne, como hemos 
dicho y a , con  acertadas m edidas eeonóm l- 
OM qne inp lan  loa Inoonvenlentu , qne hoy 
h a  de enoontrar e l oepital con poBltivaa ven  
tejaa para e l porvenir,  con franqnlolai In 
medtatar. qne com pensen la  falta d e  ntlUda- 
d u  en  na tiem po eou id erab le . M ié n t iu  ta ­
t ú  m edidas no ea d io ten , mléntraa eaas 
fran q o io lu  no ae ocnoedan ,  loa geoeroeca 
e ifa e iio a  d e l general en  jefa 7  del com an­
dante general del departam ento oentrnl, ae 
wtrellarAn contra la  pnillanim ldad del ca ­
p ita l, qne baaoa natnralm onte an oolooaolon 
allí donde enonentra m ayoru  ventajas pre 
sestea ó fatnres.

E u a  m e d id u  7  esas franqnloiu

qnlrlr m íe  pronto d isu r o llo  la p u n g ía -  
ría ; pero para oso se  necesita fomentar db 
n n c v o la o iia  de gan ad o , tmes no qaedan  
ni vestigios de lo qae feé equel pala exota- 
alvam ente gaaadero en on tiempo no lejano.
¿ U ia  qnlén ha de InrcrUr an capital en  el 
fom ento de esa riqneza , por grande qne loa  
la se g n r ld a d In ^ ld n o l, s in o  u ls d A n  A la  
vez m edicada (nmpenaar loa aacr!g,rtoa qqe 
exige de m om ento, con mayores ntllldadea 
para el porvenir qne las qne aleanzarfa ea 
otra paite  T

£1 ánleo medio de eitim nlar la  criaoaa do 
ganado en  grande esca la , -fomentandó con 
ella  la  agrionUnra, 7  haciendo pw tble la 
extensión de las zocaa d e  onltlvo qne tanto 
anhela e l general C asscla , se iía  oaBoaffleB 
do por diez sfios la  entrada Ubre del ganado 
de Paerto-R'eo 7  del ex trarjsro , sino para 
todcelca pnntos da la  Isla para el qtiaae 
d estln u e  A la erlanza on los departumfntoa 
azotados per la gnerra, ó  por b  m éioapara  
el ganado hembra. E sts  positiva ventaja, de 
la qne empezarían A dlefrntar de momento 
loa qne dedicasen ana capitales al fomento 
d é la  liq ceza  p e c u r la  en e l Csntro. 7  en 
H olgnln , aería no u tlm n lo  poderoso para 
qaaeñoyeran  allíy 7  eontribnlrla por ai sola 
A dar mAa trabajo A loa brazos qne hoy tie ­
nen neceaidad de é l qne onantoe rwaraoa 
peennlailoa ae ronnan con nnevos uorlflolce  
del Erarlo 7  oon loa donativos de oorpcra 
elocM  7  particnlarac. Además e l e sta b lu l 
miento depotreroa lle v a ií i  consigo el de la i  
eatanolaa 7  s if.0 ) de labor qne A sn amparo 
se  d eea r io lla iisn , dando al cultivo mayor 
Impulso del qne adquiriría por ai solo.

M is  no es esta  la única m edida q n ep o  
diia adoptarse para atraer los oapUales-, ni 
seria tampoco anfiolente para aaoarloa de an 
Botnsl retraimiento. Sería preciso conceder 
análogea franqnlolai A la propiedad rúatíea 
y n ibana qne se  levantarn on laa dealettas 
oomareas del departam ento cen tra l,  deéla  
lAndola libre de toda oontrlbnolon durante 
e l mismo tiem p o , 7  extendiendo Ignal be 
neflolo A la Indaetria 7  a l oomerolo qne plII 
ae estab lecieran , por lo ménoa dnrante dos
aüOB.

La concesión de todas u a e  fracqnlelas en 
nada ha de afectar á los Ingraaoa del Teáoro 
7  s i oteyétamoB qne en  algo podía afeetar- 
loe no n o i deoidlríamoa A proponerlas. En 
efecto : m léntras aqnel departam ento per­
manezca ImprodnotlTO, nlognna nttlldad ha 
de rendir al Erarlo; por oonalgniente en  n a ­
da se  perjndloa A la H acienda p ú b lica , por­
que en nn número de aC :s no perciba tribu 
tos qne tampoco habría de percibir s i allí no 
se fcm éutaia la r iqueza; 7  esta  no ae fomen 
tarA sin e l oooentio de aqnallaB ífanqnlolas. 
Por e l oontrario, onanto máa pronto se  oon 
osdan ceta s,  m ás pronto tam bién empozaré 
el Tesoro A tooar los roanltadoa de la  reeons 
tracción del pais 7  mds so aseguran los Iq- 
teresea a a o lon a lu  en esto provínola. En 
oaanto A la exención de'dereohos del gana  
d o , limitándola a l qne vaya A los departa­
mentos lefiirldos para la  orlacza 7  el consu­
mo , tampoco pnede afeotar en  lo mAs m ín i­
mo al E rarlo , porque mléntraa esa franqnl- 
ola no se  conceda no h a  de entrar mAa g a ­
nado del qne hoy cetra  para laa demás ne- 
eet’dades de la  is la ; 7  ana vez eonosdlda, 
e l exceso de introdaoolon qne prodúzca la  
ezenoloD llm l ada da d eru h os, no han de día 
minnlr por eso loa qne hoy percibe e l Tesoro 
por ese oonoepto, s i s e  adopten Jas debldss 
proeanolonea para evitar k s  fraudes.

para
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Cnando V enancio llegó a l dintel d e lap n er  
ta  le  pareció otr una voz qne le  deola qne 
anduviera m ás despacio. Era laanya propia; 
ca decir, en vos de eabezs; no sn voz de p e  
oho, qne es la hnena voz entre loa caotances 
7  loa enamorados. L a  cabeza onmplia con  
■a deber, y  aún iba méa alia  «le lo qne debía, 
pneato qne oon ella no ae habla oonsado para 
nada, a lenplloar A a n a m o y  acüjrqne no 
cntraae allí oon el amor desbocado, eino qne 
le  refrenAr» lo qne pudiera, porque ¡a pealan 
ea nn oonarj sro tau malo que eotra por todas 
aln saber auilr de n isgon a . Pero e l oorazon 
m etió á barato la  ocaa 7  em pezó ú soltar y * 
brincar 7  A dar vocea, para im pedir qne Ve- 
nauolo oyera l u  Jalolosai rrfisxlouea de la 
oabozs; la  onal, enfadada porque la  hloleroc 
o u o , onando en realidad no la  hablan oído, 
decidió eoDtrlbnir por to p a r te  A qne todo 
l e  lo UevAra e l dem onio, y  ponlénucee nna

lacnta en h ite s  7  passjaa, 7  casi pnede u e  
gararae nn b n »  éxito A la nneva linea de 
vaporea qne trata do <s :ableoorse. P ero al 
ae oonaldoran laa bases b ij 1 le s caales ae 
propsue el an to i llevar A oabo este  pensa 
m iento , todavía son an yores la s vautajaa 
qne ofrece.

Sn objeto ea.íarm ai naa  cooledad en  
qne loa aooLonletas, además de las ntül^a- 
des de la  empr.esa, jlUfraten desde Juego de 
laa m ás inm ediatas 7  positivas, do una teba- 
ñ ODUSlderabls en  los ñ >tos 7  paaejsa ^obre 

k e  precios de las aotualea ta r ifu  d e l ' férro- 
carrlld ela  H abana A B itab an ó  7  de loa va 
poTM d e lB n r: es desir , q i e  lor aí^lor^stas 
de la om preaaen proyecto podrán «traspor­
tar EDB cfootcs A preolüs tantq eoo- 
nómioen cnanto m syer sea el núifieio de ao-

F R O r c C T O  V T 3 L .

Hemos recibido una atenta olrenlat ane- 
orlta por D . E l lu  D á v lla , A la  qne ao om 
paOa nn proyecto para e l establecim iento de 
QDB nneva línea de vapores desde esta c apl- 
la l A Santiago de Cnba por la  costa Sol.- de 
la is la , haciendo escala en C lenfaegoa , Úo- 
i l id a ,T A n a a ,J ú sa r o , SantaC rnz 7  M an­
zanillo, proyecto qne an autor aomeCe ga­
lantemente a l ex im en  7  coaaideraeloa del 
público, 7  de coyas basos tendrAu «onoel- 
miento n n eitro i lectores, pnes se  insertó  
Integra en e l número de asta periódfico cor­
respondiente a l día 10  del aetnal.

D esde Inego la  Idea de anmentar loa me 
dloa de oomnnioar esta  capital con  aquellos 
importantee puertos de la  costa  S o r , nos 
parece exce len te , p n u  responde A nna ne- 
sealdad bien conocida de to d o s , porque la  
completa carencia de v f u  terrestres exija  
mayor movimiento marítimo del que boy

existe en tre aquellos p an to s ; 7  u n a  prueba
da ello  e s ,  como dios mny bien e l bre­
ve preAmbnlo qne precede A las b a se s ,  
la aglomeración de meroancíM  en  e l anr- 
Idero de B atsbanó qne s e  nota hace  

tiem p o , 7  de que m ás de nna v es nos h e ­
mos lam entado en  l u  oo ln m n u  de L a  V oz 
Dx  CüBA,  Indicio seguro de qne la s  v í u  
maríclmaBde eomnnloaolon hoy ex is ten te s , 
no pneden dar abasto a l m ovim iento eom er- 
olal do qne son losoeptlblea los pantos Indi • 
cadoB, ni e l qne pnede tener la  línea del fot- 
ro'oarrll de la  Habana A Batabanó.

Bajo este  punto de v is ta , la  realización

m erdazs en  la booa, h izo  qne V enancio qne- 
>tara A eolaz 7  mny A ana anohas con el oora- 
eoD. Castigo, qnenoB lnfondam ento, órela la  
cabeza e l m éa doro qne se  pnede dar A un 
hombre en cualquier oiroanütanola d s  lu
vldft.

Nnestro jórenjnrlaeoD saltono pensaba del 
miemo modo, 6  para decir verdad, no pensaba  
da nlngano, 7  s e  arrojó elego eú  e l Oooéano 
inmenso de sn amor, ala tim ón que le  go ber 
o A u , Di brújala qne le  dirigiera, n i ntAetleo 
que le golS ia  a l puerto ooaielado. P neato e l 
corasen A toda vela, atravesó e l  vestíbu lo  del 
tem plo en qne v iv ía  sn  amor, 7  sin haeer  
oaso de la  portera, qne tam bién A é l le  p a ­
reció qne no se  onldeda de él, aa sen tó  en  nn 
confortable diván, en  cuyo respaldo se  lela  
e l nombre de la  ecflora de la casa; 7  con la 
rapldéa del pensam iento ee halló tru p la n ta -  
do a l p iso  principal, 7  de p ié  en  neta gran  
•a le , doDde oon nna pausada oortesín le  sa ­
ludó ana dam a, qne A 61 le  pareció sefiora 
mny prtnolpal, hasta  qne parándose A leer 
la tarjeta de poroelaDa qne « te n ta b a  en  "1 
brrzo derecho, v ió  qne deoia: Portera dt 
eátmra.

C cD tutó Vensnolo oon nna l ig a n  Inellna- 
olon de eabeza, y  sm  decir una so la  palabra, 
Bt dar un paso, m léntras la  portera, qne le 
qiiraba oon aaembro, le  repitió  la oortesla y 
aún le  hizo tru a eg a id a s , oon mayor pansa 
y ooremoDla, hasta que por fia le  dijo:
' —SI DO tenelB la  bondad de d eeln ^ e qne 

salado os ooriesponde, no acab a^ m esaunoa.
—Nmgnno, eo n tu tó  Venanoto, y o  soy nn 

sim ple patiloular qne viene A v« t A la  aefiora.
— tPnes, por qné no posáis adelantef 

pilcó la  portera de oémara un tan to  esfada- 
da, 7  lenténdoae oon mareada er ü e r ls , oo- 
mu e l qnlatera borrar lu -n a tr ó *  o o r te iíu  
qne le  hizo cuando lé  e n y ó  nn sájete de lo  
más mlDolpat de la  Córto.

-Q a lilA ra  saber el está visible, dijo V o- 
naneio.

— ¡FlsJblel exclam ó la  portero; s in o  sois 
ciego, visible N taiA . |V*yA una pregunta 1

qne sneten ea u n tra r  donde no debieran.
N o todos tienen e l valor 7  la  independen­

cia  necesaria para luchar oou loa eaaolloa 
que Inesperadamente ae preaentan, enando 
ae profundizan laa m u o h u  enestlones qne 
esto origina en loa M unicipios, 7  por eso  ea 
preciso qne los electores lo  tengan mny pre­
sente al doslgnar loa Indlvldnoa para les 
AyuntamientcB, 7  reoomendarles e l oaldado 
7  lavIgU asela en  e l deaempaCLoda oargos, 
que tanto bien han de haost A loa pneblos, 
aún onmpliendo m edianam ente en cometido, 
7  no proponer personas qne sirvan A in te- 
jc£aes deparolallitocl, de proteotoros qi .d e  
protegidos, ni de Instrumentos, p a n  ningn- 
ea « H ised 0 BsplTaoiones, sino A las del pro- 
oem u ia l de la población para qno se  elijen.

N o t ic f a e  d e  l a  g u e r r a .

(Ourte del eonespoDool da la precsa ex ouspaA».) 
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elones que posean , ó  lo  fu e  ce lo  mis
m o , ooatrto mitysr sea-^L tráfito que 
tengan entre los pantos de la lín ea , ventaja  
lu M cea  qne no efeeoe nlngnna de la s  otras 
em p resu  de vap oru  establecidas , 7  qne no 
dudamos oontilbaiiá  de no modo ofiesz A 
qne pronto se  onbra e l capital soolal necesa­
rio para e l establecim iento de la  nneva linea. 
Esta capital es de olento ochenta m il pesos 
en  OTO, dividido en mil oohoclontas aoslonea 
deA olen pesos oada non , por eayo medio 
pneden tener participación en la  soeie^ad  
las m ás m o le sta s  forennas.

En las bases del proyóeto se  divida A los 
acolonistas en des olashst oomereianfiea 7 
paitlonlarcs, lebejánúose A losprlm etot des 
d e á n  10 A nn 33 por 103 , 7  A los aogondos 
desde nn 13 A nn 33J ^ i  100 sobre las tari

M i qnerido d irector: Aprovecho la ocasión 
que B8 me presenta de esoribir A ustedes.

Tongo é  ia  vísta dos notables oomanlea- 
oloiies qne m erecen Ambas ssr  oonooldu  del 
público, por diferentes oonoeptoa.

La primera está  esoilta  por el general 
Cossoia, 7  en  e lla  se  dó ana idea do los tra­
bajos dol Comandante General de e s te D e -  
partem ents para acabar con la m 'Sirlaqne  
signe A toda guerra, 7  qne on este  departa

I entregar A Im  braseros colosos a lg u n u  y n s -  
t u  de bueyes para trabajar la  tierra, bajo la 
obligaelon de oonenrrlroon e l lu ,  por nna pe- 
qneha rettibnoton, siempre qnshloleran falta 
para la  coudacelan d e  convoyes. Otros tra- 
bajos ó isd ú a tr lu  pedían ser objeto de pro­
tección por la men^tmada Junta, argan los 
reonreosoon qne contara; pero Ignorando 
hasta  dónde pueden alcanzar loe sacrlúelos 
del Estado, no me permito Indicar másAV- E .

E n  m i doble oarAoter de antotldad olvll y 
militar, 7  deseoso de facilitar A V. £■ e l ea- 
mino de la genercsldad, oreo deber indloar- 
le  qne en  esta Comándasela General existen  
dspasltados dooo m il pesos en  billetes dsl 
Beneo Español, qne son antignos prodnotoa 
O M ierm caritid e  la  TroohqdoLEste, 7  enya 
laveislon hasta ahora no está determinada, 
m inino h agaa .fi^ tap ataU  «ntreteníondo é l 
ramal existente d e lf iig á  A SinM ígneí, pues­
to que de suyo poduoo suñolente para eubrlr 
sus gastos, m  V. £ .  lo tnriera a bien, podría  
hacerse donación de esaoantidád  A la Janta  
proteotora, y  estoy cierto qno pronto ae haría 
sentir ittb enéflca lsdaenola  en  teda e l de 
parteñeenta y lascraolunes de la g t^ t ltn lv e  
la ilán  por la vida de V. qne goarde D ios 
mnoooR años. Puerto P ifn ^ p e 8 de ootnbre 
de i8?7,—Bslomo. Sr.—Üf3fl«ei Caetola.

monto tanto se  deja sentir. L a  segnode, del

dól Efite, pnesw  qaa lo qne aetaalm enta ró- 
dltua ia  parta de aqnel en  explotaolon, es sn - 
fielw .te para an entretenimiento.

E l ta cantidad redltoada por una em pre- 
,M pnram ento militar, me oonsldero faon lia-

contando c o a la  segura aqulesoenofa del..................

fas a ctu a les , esgun e l número de aeeiónee
que p osean , haciéndese la  mitad de ¡a m is­
ma rebaja en  el im porte del pasaje de las es­
posas 6  h'jos de los séelca , y  teniendo dere- 
o h t^ esd e  u so  A cuatro p a u ja s  gratulttjB al 
a f i ^ n  proporción de las aoelonts de (»da  
•oo lb , a tl como tam bién al pasaja gratis ca ­
da vez que un oargadci pague de Esta cien 
pesos en  oro. Todas e s la i ventajas son un 
gran estím ulo pera le s  com eroiantes, pnes 
en  m achas oeasloncs hay oargam entoi que 
por su natnraleza é Im portancia requieren la 
presencia á bordo da un dependiente de ia 
ea sa ,7  e l p sg o d t  su  pasaje es un gravámen  
sób re la  m eroancía, gravámen que en  tales 
casos oUA evitado en  e l proyeoto da la  nue 
v a  línea.

E n  enante A loa Intereses de las aoolobes 
en  s i  preyeoto se  asegnra desde Inego nn 
4 por 100 annal A lea aocloaistas oomerolsn  
tes y  nn 10 por 100 A los partieu larei. Eeta 
diferencia entre le s  Intereses da b o b  7  otros 
está Jiutlfisada,  p ee s  el eomXrolante ya lleva  
deede luego una crecida n tllld s l'e n  la  con­
siderable robsja do los á  ites de sas meredn- 
cíDi 7  p asa jes , ventaja d s  qne no pueden 
partloipar loa partlcu'area más qne en  les 
passjes. A dem ás de esto loteróa fijo se  re 
partirán las ntllidades qne re iu ltea  entre to  
dos los accionistas en  la misma forma qne se 
practica en  las sociedades anóalm&e.

E n  la s  bases del proyeoto vamos baetan- 
t u  garantías para e l cumplimiento de cnanto 
ae ofrece, 7  oreem os, por ta n to , qne e l psn  
sam lantopodrá realizarse, como lo  deseam os, 
pues ee de ntllldad para e l oomerolo en  ge  
n e ia l ,  7 con especialidad para e l d é lo s  pan­
tos qtie se  propone recorrerla nneva linea de 
vapores.

E l e c c i o n e s  m u n i c i p a l e s  e n  
n i a t a n z u s .

E xcitada la  oplnlon pública por le s  urtí- 
cnlos qno lo i diarios de esta  capital han dir 
cljldo al OQcrpo e le c to r a l, y  seonndados por 
la prensa de las Icoalldades,  recomendando 
ta im poitaoeia da qne loe snfragtos da loe 
eleetoroB 00 dón A peroonaa dignas por sú  
honradez, probidad, oimoeimlentoB á Indo- 
pendenola, a l par qne probado patriotismo, 
para qne puedan adm inistrar 7  regir 00a 
acierto los Intereses del M noiolplo, se  ha da 
do ingar A qne s s  ÍJim sú en  M atanzM  di 
versas oandldatnras m Asórnónos aceptables 
ó convenientes.

Sin entrar en  e l e iá ia e n  de esas oandlda- 
tnras , ni s i efdotivamiiote son e l resaltado  
deoomblDBOlones de U. mayoría de los e lec­
tores de las looalldadwi A qne ee rafleren, 
varios de los da aquella  olndad , adem as do 
l a s f a  pnblloadas, han fem a d o  laslgn lon te:

D . Higlnio Batanconrt.
,,  A ngel Ortiz.
„  Joeé María Angulo.
„  Mannel Cardenal (reeiceto  ]«
„  Pedro Ampndla.
„  Jasé Saris.
„  FranoUoo D ía z  H ernández..
, ,  Adolfo Porset.
„  Primo de ia  V illa ( reelecto ].

En « l Diario de la M arina, en uno d e  sos a r -  
tfonloB m ás notables, 7  en  L a  V oz s b  Cu b a , 
en  los qne ha pnblioado, fijaron oon e l mayor 
aolerto la Importancia qne tienen loa cargos 
del Mnnlolpio 7  los abasos qne podrían com e­
terse por abandono ó apaüa en  en deoem pe- 
f io , 7  los gravAmenca qne esto  podría oan- 
ear A la  localidad en  los gastos de polleia  
7  seren os, obras públicas y  otros tUvers^es 
ramos agregados A las m iio ia s , on la  mejo­
ra de ca lle s , p a sees , plazas 7  m ercados, 
entradas 7  salidas de los pneblos 7  cam inos

G m eral en jefe, ea oontestaolun A la prime­
ra. En ella  se  resnelven diferentes oacitlo  
oes. enoammadas a dar honrado trabajo t 
on graa número da desgraciados 7  A poner 
A eeta parca do ia  Isla, anees tan  feliz, en 
eoadmioues de voiver A se t lo qne era.

La pcimera d ice a s í :
"E xem o. Sr. —  E n o ln eo d e  mayo último 

cave el honor de patciclpsr A V . E . laa me 
didas que había tomado para evitar qne la  
miseria oontlnnara tfiigiendo A una parte 
muy nnmeresa de esta  poblaolon 7  de c«roa 
pueblos del departamento, tan azotados po> 
a gnerra, asi como tam bién para faollleat 

craDsJo honrado 7  protejer A los q ne, ar 
repeutldosde la vida aeml salvaje de los 
uampos de la insurreeoion, hablan da venir 
Acobijarse a l amparo de nnestra bandera 
protectora; 7  conforme m e prometí entónoes, 
10a resnltadui han excedido al limitado oul 
dado qno mis múltiples atenolones me han 
permitido dedicar A ese asante.

L ajuntaproteotora dol trabajo qno oon 
tan .'evantado propósito organicé en  dicha 
fecha, compuesta de poraonsB que repre 
ceatan todas las clases sociales reiatlvamen  
te  aoomodadas, viene onmpllondo en difícil 
misión con nn calo digno de elojlo. — F alta  
de reonrsoB propios para ejercer por el sola 
toda la  proteeolon qne vienen extjlendo las 
otrcnnstanclas, ha ocndldo A la  caridad pú 
blloa, yendo so s  miembros de casa en esse  
soltoltando icoarsos, qne si bien los ha en 
oonteado en los hnmonltarlos eentlmlentoa 
de algunos moradores, ya en metálloo ya en 
especies ó  efectos, no pedían alcanzar ni con 
macho, A obtener ¡os benefleloe efeoclvos qne 
me propase. Entónees aondf A aumentar ene 
entradas, eetableelendo A en favor el arbi­
trio de medio peso por cada rea mayor qne ee 
saorlñoara en e l matadero para e l oonanmo 
púDliGo, lo onal ha Ido permitiendo qne A la 
sombra de nna adminlstraolon onidadoss 
y entendida, la  expresada Junta haya pedí 
do responder A las neceitdades más apra 
rulantes.

Pero debo dcolilo oon sentim iento, Exorne, 
sefior; e l país está tan esquilmado, la rlqne- 
za'púDlloa tan  agotada 7  las hnellas de la 
desconfianza indlvidnal son tan profandas, 
qne m is oontlnnasexoltaolones han girado en 
el vacio de los teenraos 7  en  laa oontraileda- 
dosd a l sentim iento.

Me propuse abrir nuevas zonss de ooltl 
vo qne envolvieran los terrenos veotnos A ee 
ta capital, foimando A la  vez dos peqacfios 
pobladuB en loe Claveles 7  la  Taba, para faol 
litar la dlsmlnacloa del proletariado dentro 
de la olndad por m tdlo del trabajo agrícola 
y el bien es olerto que ambos pensamientos 
he visto ee comienzan A realizar, sn desarrollo 
es tan lento qno temo no cumplan en algnu 
tiempo an objeto prlnelpal; y examinando iae 
causas que conspiran contra m is eepeianzoe, 
he hallado qno se  redueen A tres exointiva 
mente; 7  son, la falta ds medios de arraitre, 
la dlatancla do los m ateriales de oonstrno 
Oku 7  la  seguridad de la  alimeataoloa de los 
coloDoa 7  familias, mientras fabrican sn ca 
«a, onltlvan la  tierra, 7  en prodnote se  hace 
efectivo. £.1 teiúm eb, Exorno. Sefior, la falta 
de dinero es e l agente Invenolbie oou qnleu 
debo Inoher.

Por otra parte, mi propósito al crear ¡a 
meiioionada Jauta, no era otioaneorlblr en 
aoetoa al oatoo de la  capital, en que mas afeo 
ca la  miseria, elno qne esceadleudo en causo 
ladera mlalon A todos los extremos del de 
partamento, protegiera 7  saxllla ia  A todo ei 
que dasesBo entrar en la vida del trabajo 
honrado, faltándola recursos para empezar, 
hasta dfjar en prodaoto en estado embrio 
oarlo siquiera. Pedia a la aeoelaelon del rloc 
les saoilficios qne e l eetado precario del T e­
soro público dlficllmente ha de poder sopor 
tar.

Mis eefnerzos hasta ahora, Exemo. Señor, 
«iu que pnedanjQzgaree de ezcérilea, no hat> 
uronneido todas las ventajas qne deaearía. 
T en esta aflictiva sitnaclun, con oonoclmlen 
co prt faadu de la pobreza que ha de hacerse 
-eutlt más 7  más A medida qne vayan ter 
minando les pUzoe de laa raoknes qne ae fa 
cuitan A la i f  «millas procedentes de la  tusar 
.-eookc; sabiendo que exleton mnitltad de 
v ic ia s  y faaérfanoB menores A quienes tam  
poco pnedé exijlrseles ee dediquen i  faena* 
agrloolat; y perenadldo de qne el sistema ds 
limosnas, qne bosta podría agotan een  un ecr 
co plaz'.', no ereaifa m ás qne la  holganza, el 
violo, el mal estar despaes, y  por término al 
gana otra pertntbaoloa 6  retroceso en el oa- 
mino de la paz, que tanta sangre y sacrificios 
viene costando A Ambas partes; me he permi­
tido exponer A V. E ., annqne á la Itjm , esté 
onadru dosoonsoiador, y  rogarle qne en sn

L s  oontéSteoloR del Gsneral en Jefe es eo 
mo sigue I

Exorno. Sr.: Con ptófundo sentimiento he 
le la o e l razonado eastiio de T . £ .  de 8 del 
aetnal, en  e l qne V . E . , llenando loa deberes 
qne le  impone el doblecaiáoter de antorldad 
olvll y  militar, baos ú  fie l y  doloroso relato 
del cuadro triste 7  despuiuiolador qne pre 
santa este D epattam entoj qne por sos eape- 
oíales oondlolones' se  vé atwcadc onal ningn 
no de las desattroias onseoneaolas de boa 
fratricida lacha, qoe no solo lo ha sumido en 

auiqQllnndo sn prodootl-

tnagotable caridad, en  sos soatlmientos ha
manítarios é losplrándoseen esa generosidad- 
sin lim ites qne la Nación vlone nsando para 
conservar esta tierra A ia  olvlllzacion y ai 
progreso, vea nn medio bastante eficaz para 
eojngar tantas lágrim as 7  prevenir los snoe 
sos-

E ntrelos medios qne 7 -  E . p o d ila  aoaso 
adoptar, ya qne la úesconfisnza de loa esca­
sos capitales 7  la  falta de espirita de asocia 
clon obligan a tomar la  Iniciativa A las auto 
rldades, se  halla por el pronto el de fioUltar 
A la referida Junta algunos fondos oon qne 
^ooder establecer talleres para ocnatrnlr som
b.Teros de palm a-gnano, serones, cestas y

vecin a les, en  e l reparto 7  oobro de contri-

oti'as formas d s  tejidos qne la  mayor parte 
de IBS mnjeree del campo saben trabajar, 7 
de q c e  podría surtirse el ejército 7  e l comer 
oto púvbltoo; prometiéndose para este caso 
obtener e l trasporte 7  coate de la  primera 
materia s'on la mayor eoooomla posible, qne 
siempre re'dnndaría en benefiolo exolnslvo de 
loa operarlOi<. Tam bién podría Intentarse m  
tableoer taile.res de oostnra y corta de pren­
das de ropa de las más oomanmente usadas 
por e l soldado 7  nlases civiles, 7  por último,

bnelones, sin contar e l partlonlár de la  mnl- 
tltnd de oontiatlstas qne tanto  7  tan to  ne­
cesitan de la inspección 7  vigllaao la  de los 
E sgldores para evitar abnios 7  pr oteooloces

[ ]  B ita  oarta  l u tH ^ s d c á n u e s tm  manoi eoa 
(XN er1ozíd«il a  1» que laM it^m oi «a nnestro álci 
m o s h e e x a , A p e ia id * se r< U le :h «  noterloi. S o  
he.uiQa i^Aido ádn sTertzanr el m otivo d t este 
reunió- -( N de U  B. ]

— iP ero reoibef ,
— Todo lo qne ta traigan, eonteiitó  la por­

tera  Boorleudo 7  mirando oa^..a vez  oon isAs 
extrsB eza A Vensnolo.
‘ —P nes haeed e l favor d e  asanelarm e; 
fieold qne está aqnl............

— Caballero, dijo ia  portera nn Santo Inco­
modada, aquí no pneds. estar uiuile. Sino 
paeale inm ediatam ente adelante, idos al 
pnnto. E sta  u  la ante.-oAmara d e  los sa la­
dos, 7  podría llenárserae de gente e l m e de 
tnvlera A contestaros, por otra parce, s i yo 
entréra y tallera A 11 evar recados, abtmdo- 
aaria m lpnesto  de Im nor, y  tos qne vinieran 
tendría qne espera*4' 0  pasar sin qno nadie 
los salndára.

-P e r d o n a d , ssfñora portera de honor, dijo 
Venancio oon nr a amabilidad respetncBlsl- 
ma. Inspirada p fjr la  pasión qne sen tía  háola 
todo lo qne pet'„enecla al ídolo de aa amor; 
yo soy foraster o y no oonoieo la s  ooetainbres 
de la  casa.

— Si so lé  larastero, repuso ia  portera con 
dnlzara, In hospitalidad m e lm p«ne e l duber 
d s trataros con eonslderaolon. T a  mo pare­
óla A m i q u s  DO n  habla v iste  onmoa, porque 
ine preelo, ije ser fisonom lita, 7  annqne 
álbum de, o á ss  tiene m achos tomxis, m e lo 
de mam orla.

—iC¿aé AlbnmT preguntó Venrmclo.
—i¡ .1 de la s visitaz de la  aefiorit. Como sois 

forU' ;ero no labrcls, annqne esta  cottnmbro  
es Jf t m ny general, qne aqnl teru irnos e l iC' 
t r a to  de todas las personas qne entran 
eas a.

— Pero como 70  no be venido nc noa hasta 
áV.ora, ni Mogo e l honor de ser as ulgo de la  
ef isa

—N o importa; si h n b léieli p a tsd i) otra vez 
(  « r  aquí ya estaríais retratado, como 
( d tls ahora.

— iQ u é is  estoy ahera! iP o es  qnlét 1 ha traí­
do m I retrato.

— mi smo,  dijo la  portera.
T  abriendo nna obapa de meta!^, qne -  

golM  d e  alfiler tenia en ,el pe6ho^*eaoú na

el
eé

en

papel.'to, en  e l qne estaba perfeotamecte re 
prodaolda la  Imagen de Venanolo, 7  aHadló: 

—Mirad; aqni la teneta. T  no es mala 
pineba etertam ente.

— ¡Peio^Qo m e explleol exclam ó Venanolo. 
—Pnea no hay nada más fAoll. E n  la pri­

mera cortesía q os oa hice os saqnó clavado.
—T en éis ana gran habilidad, dijo Venan- 

olo ooD cierto aire de distracción qne revela­
ba e l ainrdim iento qne le prodnela aquel 
anoesc.

— Mnoha práotlea, contestó esponjada de 
orgnilo artfstloo la  portera. T odo oonslste 
en sab er lo  q n e e e h a  de bajar ó se  ha de 
anbir el cuerpo, para qne e l objetivo del pe­
cho recoja bien la  imágen.

—íT  qné interás tiene la  sefiora en  haeer 
retratar A todas Iss personas qne vienen A 
zB oasaf To oomprenderfa qne lo bteleia  
con in s  amigos.

—A l oontrario, esos no le sirven p ira  nada; 
. al paso qne e l retrate de nn deeoonooldo 
' pnede ser de nna ntllldad grandislma.

— ¡No comprendo!............
— Sapoogam oi, dijo la  portera, 7  ao os 

oféndala de la sopozloloa, qne vos mismo sois 
no malvado, qne os propasle A haost algno 
idsflo A la eefiura, 7  qne ella  grita, 7  ealís 
porrlendo. 81 yo, qae no pneao abandonar 
esta  habitación, no logro deteneros on ella, 
7  a la  portera, qne tampoco pnede faltar de 
sh  pnesCo, le  enosde lo mismo, se  dá parte A 
la  policía, entregando nna copla de vuestro 
retrato, del onal se tiran nn m illón de ejem ­
plares para todas las porteras 7  demás agen
tas dé policía, «ca tá is oojldo a l momento. 
Sopeña de h a s *  lo qne nn taño qns qnlio
robarnos días pasados, el onal, haoé ana se­
mana qno anda errante, de globo en globo, 
V de trapecio on trapéelo, por los tejados 
jp.3ro ss Igual, ya caerá en poder de la  poliela* 

—T  decidme, repuso Venancio, agallones 
do por e l amor; pnsste qne oa debo tantas 
atODoloDSí, ¿podríais darme algunas noticias 
de la  hija ao la  sefioraf perqne 70  quisiera 

' A&tss de hablar A e s  m adre.. .  ■

la  mayor m iseria,  au ii^u-uui, bu ^ ,us*uuvi- 
v s  7  préverblal riqueza agrícola 7  pdeñaria, 
empobreelendo el peqnefio oomerolo 7  aba 
lando las trantaeolooes en mayor eacala ,  si 
no.qne desapareciendo casi en  sn  totalidad 
lo sv en eÁ s del bienestar públloo 7  de la 
presporidad, como V. E dloa mny b ien ,  ha 
abierto Bureos tan profundos en la dsioon 
fianza indlvldnal qne ha hecho imposibles 
la aeoolaeloQ del capital con «1 proletariado 
7  el trabajo, gérm enes principales de ritan  
dad para la reeonatrnoolon ds on país. Los 
constantes 7  laudables esfneizat praotloadoe 
por V. E. y la  Janta protectora oreada bsju 
ealnteliJcDte dlreoolon. no pneden bastarpa 
ra veooér tsn  Ininpetabléa'dlBoaltades; no 
obstante, debo hacer ptesento A V. E qne 
me han sorprendido las notables modifioa- 
elones que bsjo.todos los aapeotes se  m » fian 
heobo vlelbles en esta r is ita . oomparándola 
con ia primera qne practiqué en este  vasto 
departameute. fi>ago caso omiso de toa ade­
lantos militares d e  la campaña qne son de 
{^bjloa ik to r t t^ ^ , y  me olroBDSprlbo ¿  la  
c'oestlonieeonatraotoia, de tanto interés eo 
mo aquella , 7  qne marohando por la v ía  
del progreso, como lo haoe bajo el acertado 
mando de V .E ,  lejitima maestra principal 
aspiración, la  p az. qne volverá esta  rica 
Antilla A en floreciente estado. May grato 
me es dar A V . E. las gracias por sn  asldnl 
dad 7  ooaslantes d esve lo s, sirviéndose tras 
m ttlrlu  A la ezprMBda junta por sn  eficaz y 
decidida cocperaelon, y correspondiendo en 
absoluto al pensam iento de V. £ . ,  pneeto 
que útliizados'en nn todo loa pooos medios 
qne estaban A sna a'onnoes, e s  de abiolnta  
neoetldad pedir al Erarlo públloo un sacrifi 
elo mA-; por gravitado qne éste seenonentre, 
n ovao lion n  momento en responder al Ha 
mamlecto de V. E . en  e l oicenlo qne A mis 
L ealtades oompetsn, dlrijlécdome oon asta 
misma fecha al Exorno. 8 r. Capitán General 
y Gobernador General de la isla, eolioitsndo 
de é l una nueva prueba del o e lo , benevolen  
ela é Interés qne eonitantem snte eetá demos 
trando en pró de eos administrador. Las sl- 
znlBDtes antorlzáolanes, am pliadla por 
V. E en los limites pradeneisles que sn re- 
eonoeldo criterio le  d k t e , oonno harán sec  
itr en breva en las Jnctsdtocloaes de sn man­
do loibenefiolcsos resaltados qne todos anhe­
lamos:

P rim ara .-A n cq n e vigente la  antorlzaokin 
qne dicté en laa V illas ampliando hasta 
sesenta días el enmlnlstro de la raolon A loe 
presentados del campo enem igo, la reitero 
nuevamente, 7  facalto A V, E . para darla 
mayores lím ites, especialm ente en  favor He 
IOS ancianos, mejeres 7  menores de edad 
No desconozco qne esta medida afecta loe 
gravosos Intereses del E sta d a ; pero codto 
estes planes 7  los roonreos en sam lllsay  
útiles permitirán A los braceros reoojer o! 
ftaco de an* trabajos, e l anmeaco en la pro 
dnoolon traerá oonsigo la  baratara an los er 
líenlos de primera necesidad , ooovlrtlendu 
en reprodhotlvo dicho gravámen. £1 plan 
general da ia campaña 7  la  escasez de brazos 
que ea siente en toda la  Is la , obligan á je  
ooboentraclon de laa familias en  looall 
dades determ loadas,  privándolas de la sel 
vatlea vida del monte y atiebat&ndoUe de 
momento e l alimento diario; ja ito  e tq a «  
por nnestra p a n e  proveamos á an sabanees 
e l e , hasta qne oon sn trabajo puedan atea  
der A ella . Como e l sistem a Sfgnido por V B. 
está an na codo acorde con m is planea, m 
insisto en auoareoorie vigile á la s sa to r ld a  
des loca les, ev ite  la vagancia7  los vicios, v 
corrija los abusos, el mal trate 7  la  iDjnatl- 
fléada presión del caciquismo : V. £ .  asi k  
verifica, pero 70  persisto en estas indicacio­
n es , convencido de que A sn eampllmiento, 
anido al hábito del trabsjo 7  A ia cteaolot 
de tateroMS m ateriales, se  deberá el qne lá 
oenflanu  ténazea, la  tranqntltdad se sesga­
r e , se  olviden por complete époaaa desgra­
ciadas , y se desvanezcan errores da algonos 
lia ses , qqq pornn  momento hicieron sapo 
aer podieten romperse ios eomanes Interese» 
y los Indlsolnblei y  fraternales lazos qn» 
unen A Bspaha 7  Cnba.

E a  lA Sbtlgsdái de arrastra de 
ben «xisiir bneyea que por efeOto de loa rn 
d o sy p en o io s  trabajos de ¡os convoyes, e> 
tén inútiles para esta servicio , al bien pue; 
dea dedicarse A las faenas de la  labranza 
En calidad de préstamo distrlbúyalos V, E 
« las íamlHss m ás neoesltadas de los pobla 
d o s ,  impOQíócfioles por ests beneficio la con 
dic'.on da ooaoorrlr oon sos yantes, mediante 
una peqntfia rettibnoion por nnestra parte.

los convoyes enando sea necesario Si Á 
este doDAtlvo se  pnede añadir el ds snfloien 
te cantidad de se m lilu  y útiles de labranza 
el fom sato de la  egrtoaitara pnede asegn  
rorse, proonrando además estudiar se  deal- 
qnen A la  parte de aqneila qne sas foerzas .0 
perm iten, las mojerea y nlhoS) A ejemplo dr 
<0 qoe 88 praotlci en a'gnnas proviccias de 
laP eníosnla.

Tiresra —L a  oresolon de las pequeñas in- 
dhetrias qoe V . E. propone serA Ignalmente 
na feennao manantial para oombatlr la  mi­
seria, sobre todo s i loa reonrsos qne reoojau 
permiten ia adquisición directa de laa pri­
meras m aterias: la  iDUgnlfloanola d sl eo . 
merolo de esta olndad por segunda y tercera 
mano, aumentando e l coate 7  disminuyendo, 
para la  mAs fácil salida da la  mercancía el 
jornal da los operarlos. V . B. conoce e l pre 
ole medio A qne ee adqaléren ciertas pren­
das: espero oonsegnltá ejanm eato de este 
úlllfflo, annqne se  IrrognsnA los onerpos del 
ejército perjaloloi é  deBventaJai.> E l eomer 
oio, A su vez, con la  oompetenela anmencará 
la venta; 7  ooniegnlrA la  gananola propor 
oional al interés, verdadero legal anmento 
del capitel. Oame primeros elem entos, an 
torlzn A V. B . para qne disponga da los 
$  12 000 billetes qne exlaten depositados en 
esa Comandancia General, sobrantes de lo 
prodneldo por e l ferro-carril de la  Trocha

cmo. Br. Capitán General, para dedicarla  
A la  benéfica misión ^ e  V. E . mo ha Indica­
do; la  acción eficaz de la  espresada snpetlor 
antorldad, confio la  anm enterácon cnan  
tos reoarsoa permita e l estado del Tesoro; 7 
por últim o nuestrasoom naea gestiones cerca  
d élas personas aoandaladas qne oorrespon- 
di^oD an dlferentoa ocasiones a l llam am ien­
to daiatffnterldadea en  remedio dé las oala- 
mldadee públicas, me lisonjeo permitirán 
*UUAVIó!UáúCtaal filtoaolonda loa D aoarta- 
mentOB Central 7  Hcignin, Ici m ás a llijllo  
hoy por la  m lsena 7  la  pobreza.—P o n to -  
P iíao ipe 9 de ootnbre de 1S77.— Campos. ■

AdvmSB de las m edidas pTOpnestas por el 
Q.9neral C assola,  y  qno han sido aprobadas 
por el G sneralen Jníe, como ee vé en  las co 
maDleaclonea qne acabo de o o p lu , e l Gcnn 
ral M aitlnsz Campos ha dirljldo cartas 
paitlCQlsFi^a a l presidenta del Casino Espa­
ñol da laH d b aaa  7  otras d lsiicgaldas per­
sonas, exoitándolaa para qne h .g a n  en  fa 
vor del laudable pensam leuio qne sus debe 
res le imponen cuanto esté da su  parce.

N o ee la primara ni la  segnoda vez qne 
las autoridades ae d lrjsn  A los bnenoa esp*- 
fiolei que por su posición ae hallan en  con- 
diolonea de ayndatlar.

El llamamiento d e iG m cra l en  Jete hoy 
A los elevadas 7  oarlCatlvot sentim ientos d« 
todos, será seguram enu por ellos oído, 7  ni' 
es dndoso.qne on breva se  verán loa resulta 
dos de la  gestión de las personas A quienes 
Al Q sasral se  ha dirljldo.

La prensa, verdadera repreientaelon de los 
m isresu  y de la oplaion pública, ayndarA á 
Oats obra, 7  por mi parte, como representante 
de los dos diarios da ia capital, no be dndacto 
ni no momento en asegurar que el Diario dt 
la Marina y L i. V oz d x  Cu b a  se  pondrán a  
ladó del señor presidente aei Casino y ios 
uemás señoied á qoe me refiero para la  gran 
obra d a la  reoonscrnoclon.

L a  guerra se  halla boy en nn estado mny 
haiagUeño, y  las miradas y loa desvelos dt 
codos deben dlrljlrse A la  reconstruoolor. Nu 
basta reoiblr.oomo a l bijo pródigo A los que 
despaes da pasados errores vienen A nos

oalniQDa. E a  San Jerónimo es ha piasentado  
Otro lasnrrecte A índnito.

E l teniente ooronel O aaíellanos, con fuer* 
zas del 2? de la  R stna , eontlnnando la p e r -  
leenolon  del cabecilla R odríguez, titn lade  
oom andante general da cate D apsrtam ento, 
que va habla empezado desde la Jurlsdtcolon 
d eM o to n , lo  volvió A batir e l día 14 en  laa 
faldas de las lom as de C ah itas, persiguién­
dole hasta hacerle ornzar la  línea férrea, y 
consiguiendo hacerla 3 piisloneros con ar­
m as y  m nulolonej, y  reoojer 2 cab a llo s , 4 
mujeres 7  3  o.Qm  d e  loa cam pos. Entre los 
prlmóres se  halla  e l titu lado oomandante 
T ald éi y  el oapltan P orro y Ráelo.

Cn soldado de la B e ln a ,  d s  oab a lle iía , 
qne a eex trartó  del o fm pam ente de U ta b o ,
apareofó muerto de b a ta , en  e l reconocí*

—D e la esfioilta, no puedo deciros nna sola  
palabra. Somos eeiTlaúm brci saparadas, 7
ni siquiera nos ooncósm os la  nna 7  la otra. 

— [Pues no vive «a sata misma casal 
— 81 tal; es decir, en el pabellón del otro 

lado del jardín
m T  no pstA soltert! 
—sTc

otros; ea nzorasrlo prepararles e l oamlno
para que vuslvan á  la vida del honrado tra 
b ajo: es preciso que lea ayndemos oemo hsr
OMOOB.

L .sn n m sro u ti fam ilias que procedentes 
dat  ̂campo, .shemlgo itegsn  acojióudoee ai 
genereso Indnito qne S. M e l B sy  les otorga, 
han perdido en antlgno modo do vivir; sus 
propiedades no existen, 7  para levantarlas, 
para volver A encontrar el medio de ganar 
honradamente la sabslitenota, nosotros, loe 
que hamos permansoldo fieles, los quo hem os 
tenido laeusrCede no olvidar nneatros debe  
reS) somos les llamados á prestarles nuestra 
synda.

iQ iéonadro m ás bello, e l  m ás digno de 
nosutroB mtittios, podemos ofrecer A los ojos 
del extranjero, qne el del perdón 7  el del 
olvido, procurando además A los arrepentidos 
medios para dar pan A sqb hijos!

Para qns la  paz sea  noa verdad en breve, 
7  para que o A i tarde se  afiance sobre sólidas 
batos, es necesario qne solo loa vagos tengan  
hambre; qne solo los viciosos sean desgracia  
dos. P aré qne la isla d s  Cuba vuelva pron- 
Csmaate A ser el emporio de la  riqueza, se 
ueooslts ol eoncnrso de todos.

L os propietarios que han tsnldo la  suerte 
de ver Ubres sna propiedades da los horribles 
efsatcB do esta ga«rra;ios comeroiantes que 
se han hallado léjos de los pnnCoe donde la  
gnerra ardía, no por eso  dejarán de oom [«  
deoer A loe qno hoy se  ven  arm iñ ad os,; 
todos deben oon trlbnlr a l eñanzam lento d'e 
la paz

81 berrib leesel espeocácnlo qns un cam po  
de batalla ofrece, macho más horrible ea aúo 
el de la mlssrla, del violo 7  d sl ham bre, y 
para qne «seo no exista 00  bastan n i la  
bravera de oneatroa soldados, nt laa dlsposl 
clones de sn* generales s i e l p sis  no ayuda A 
los qne ooudaeen los negocios públlocs.

L es muchísimas oonpaolones del General 
en Jafa, y aúu materialmente el corto número 
de persoDas qne le  acompañan en snc vlajaa 
ban sido osasa da que al dlrljlrse sobre este  
asante al C sálooy a rioosy distlagnldoa pro 
nietarlos y oomeroiantec da la  Habana, no lo 
baya hecho d todos los qne tienen segarldso  
de qua aa complacsrAn en  ayudarlo. Perr 
IOS qn e no reciban la  lavltaolon partlonlar 
del Geaeral, por invitados deben darse, 
unos 7  otros trabajar nnidos.

D e ntted. a fe o t ís lm o - f .

Putrto Frinoipe C de ocluiré de 1877.

A T d . , solo mirarle m al, mo lo a v isa , tezgt 
órden superior da p a sa rk  por lasera isieD  
e l acto .

T a l amenaza no b ey  nn caao  so loeaq m  
ee baya tenido qne llevar A e f s e te : nosstioi 
soldados stenteu todos com o e l General lO 
J«fs; todos son csp sfio iu .

D s  T d . aftíolís'mo.—

A UtlClAR Vá U U H .

Segnn.nn telegram a cflslal, it o lb l io e n l i  
C apltanis General, as ha presentado hoy ea 
Clenfuegcs e l ozbeollla Pancho G oossiii. 
con nueve Individuos do sa  partida, armidci 

m nstolojados.

m iento por fnerzas del mismo campam ento.
E l com andante Jáudenea , d e  estado m a ­

yor de la  3* b rigad a , practicando con algu­
nos Individuos d »  la 4Í guerrilla  reeonooi- 
m len to s, que e l Com andante G eneral del 
D opartam ente la hubo Indicado h ic iera  por 
mar sobre los esteros d a la  óoste  S a r .  ob ier-  
vó M aalter A tierra en  e l estero M aenrijw  
hnaliaa h tunanas, 7  exeedlñadose A sn  m i- 
s i w é o ü  na esto d 'g io  del m ayor e lo jlo , !o- 
f ro dar aleance A na grnpo reb e ld e , m atan  
a ) durante e l fuego qne oon é; sostuvo A D . 
Lula R lvoro ,Jefs de las aallnas aU ieB tab.e- 
nidsB, haciendo prloionero A otro v  A 15 de 
familia.

En Hsfcó-PjtraFo se  han presentado A In- 
dnlto 2 b em b ree, an a  m njery  3  m enores A 
fuerza doT batallón de las T a r a s , 7  an a  em ­
boscada do cate mlsm*i onerpo , •oetenlendo  
fuego con  an a  partida que cruzaba la  linea  
celegráfioade Santa C ruz, tn vo  que lam en  
car na scijdado herido.

Fraocfones de 13 A 20 hombrea del bata­
llón d e  M ayarI, «n operaolonos por an zena, 
ñau encontrado algunos grupos de negros y 
le tertores del tito lado  regim iento da B m l  
la»  A ios qae hsh  c a n u d o  2  m uertos idonti 
f la a d » s,n n  h e .ld o , nn prisionero, reeojido  
4 m ujeres, tam bién de co lo r , y  4  n lS ís  
ocupándoles A los prim eros oépsnia» da Be  
m ln gion , pólvora y  otros efeoíofc Tam bién  
se  les destrnyó an a  ranoberla.

E l oomaudante L iopons, del b ata llón  de 
B eyam o, en  operaciones por la  p arte  alta  
i »  y  C anario, deapnea de
destruir talleres d» zapatería y ten ería  y  al 
ganas estau o las, reoojló 6  hom bros ad íes  
con nu arm am ento. Entro ios pilsloiM ros se 
bella un prefecto y  va tio s Indlvldnoa dol tí - 
calado reglm loutp de Jaolnto y 22 m ánde  
fam llte. E n  San M igael seprM entaron  no 
hom bre, una mojar y 3  m en ores, recojlendo  
el ten iente coronel de B ayam o. en  operadlo- 
nes por sn z a n a , nn caballo. 0 ;ra colom na, 
fraccionada, al m ando del brigadier Pando, 
ooMlgnló perssgnlr por la* orina del r io  Ss  
villa v « lo s  grupos d s l y a  c itad o  regim iento  
d eJ o o ln te , q a e d a n  A en tender n o  tieaen  
grandes deseos d s  batirse. T am bién  hlso  
prisionero al oapltan O ivorlo  d »  V arona y
varona, oon armas 7 BU caballo.

Lsa oolnmnaa da la  4? b r ig a d a , operando 
con gran aoUvldad por la  parte S n r d s  su  
territorio contra

En la CapItBLia General ea han recibido 
lo s Blgnlentes telegram at:

Holguín 7  — A yerea rráseo ló  sn U á !!  
soldado d esn ter  dal 1? H ebana Pedro Pite- 
do, qne hace m ás de dos afioa estaba eo li 
Intnrreceloo.

— J d s m 9 ~ 9 j  han preoenU do en  Tiinsi 
castro  hombree ú'/lhM, Bits m ujeres 7  oiuee 
menores.

La oolnmna de Arlmao tnvo n i  ¡tjere ti 
roteo en  Jos m ontes L as U argaticat, bso!»- 
do dos piUtoneraa úttU s con armes, eutn 
ellos une títn'ado oapltan.

E l primar batallón d e  ta n sb a n a  hizo i;: 
prieiocero ú til Un armas.

Idem 11 — R g re ió  la  eolam na drl 2*dt 
T artagcn*; ha muerto tres inaurreotea, bt- 
elendo ocho prU ltncroi ú tiles 7  des Icútllw, 
reoijlendo d iez  m n jtre s7  24 m eooies, dci 
a r m isy  elen bestias.

A dem ás se  ha presentado A la  eolamna u  
hombre ú ill.

Cienfxiegos 17— Ea ol d ía  do ho.v se bi 
prMeocadu en  «eCa villa  e l oabsollla i'áoebt 
G^yizalez.

Mí querido D irector: L as operaciones Le 
vados á cabo en este departam ento, daranie 
IOS días últímoB, dan resaltados im portantes 
como on general viene Bnoedlesdo hace at- 
gnn tiempo.

H é a s  aqnl exCraotadas: Kl esp iten  Lo-
del batallón dal D u ero , con 50 bom -Pa*r

orea, operando al Snr de la zona da V iste  
H aim oea, recojíó na hom bro, 14 mujeres , 7 
m enores, 2  beetlaa 7  nn armamento oon 
m unlólones, daetroyendo labranzas de b ie  
caote Impoctanola el oapltan A lvares, da 
mismo cuero ), que operaba por Ignal rombo. 
El oapltan N ovua, del m ism o, operando por 
el E ste de dicha zo n a , batió ana paqnefia 
partida enem iga del oabeelua J ign an í, c*o  
«ándole un muerto 7  2  beridoe, reoojiendo 2 
nombres, 5  m ojerea, 5 niños 7  2  aim amen- 
tos con muDlolunea. Se le  prNentaron ade­
más 3 hombres útiles 7  dsetrnyé estancias, 
ranobeií.s 7  otros reonraos, teniendo qua 
lamentar por nuestra parte la pérdida de nn 
soldado muerto y otro herido m ta nn cab a­
lo. S í  han presentado a d em is en Vista 

H9 tmo8a 2  hom bres, nna mojar 7  nn niño.
E l batallan d eÁ r e g o n , operando en dis 

tintes puntoi de su  zuna de C jn tram aestre: 
ba oonaeuQido qne se  presenten en  dicho po 
b!ado 17 hombrea útiles con 8  caballos, 9  ar< 
mamentoi 7  m unielonea, la  mayor parto del 
4* eaenadrou de A grám ente, 10 m m oreay  
13 mnjeree de edad.

E l primer batallón del R ay, operando en  
SI zona de S baulcú, ha batido al tltnlado le  
alm íento de Jsolnco, en  la P sostivaala  y 
Mercedes d eN sv a rro , sin novedad por unes 
tr e p a r te , coásiguiendo qna se  presenten « 
indnltó en  Casootro v Sibantcú 2.3 nombre- 
y 44 de fcm llla , oon 7 armemencoa.

Una em bóscala del batallón de Isabel II 
sobre la liaea  central telegráfica, hiaa faegu  
contra nn grnpo de reb elu es, entra tas T c- 
gsas y la  Seib a , y fn srza  dal mismo onarpo 
que salló en sn  perasonoion, logrando haoer 
prlslaneroa A un oficial 7  nn oabo de la  par­
tida, reoojlendo an fdsll.

H n a e .ln m u a d el p r im erb a ta 'lo n ie la R sl ' 
na, en  la zjn a  de San Jerónimo, operando por 
sn te irlto ilo  oontr» «'ganos grupos rebeldes, 
oonsignió haoer 1 ils lc  lero A uno san armas 

mQDioiobes, t(eoJl>ndo 6  eaballoa 7  nn 
mulo.
'£ 1  ooronel M e ía t ,  oon ana n eq oefisoo  

lem n a , compu ata le  Isabel II 7  l ? d e l a  
R itua , batió 1<- d i » 1 0 , 11 y 12 del aetnal 
at tltúlado regim l u to  de C annao, en  R  n -  
obn. Potrero, han Ignacio 7 H ato-P otrero , 
A donde, rednoldo a 45 hom bres,  se  hable 
refugíalo dicho resto rebelde, hnyondo de 
la peHecheion qne le  had an  otras oolnmnas 
de la  m árgea del rio San Pedro. S e  le  hizo 
nn herido de arma blanca 7  nn prisionero 
oon %rmas y mnnloloDoi, tUnlado sargento, 
al paso qns ss desttnyeron S ts c a c ía s y  va  
rias ranobeiIsB, sin novedad por parte de la

que lo eetá , 7  A lo qne parece, le corre 
a l ^ n i  p r iia n l casarse.

—i  SsbBlB el tiene algún novio 1 dijo V e­
nancio tcm léado oir nna respnotta afirma­
tiva.

— ¡T osdrá  tantos!
—¿Q a éd ro U t gritó V enando sin p o d itie  

oenteuer.
— Señor forastero, dijo lá  portera; paaad 

adelante y no oomprometais mi podelon con 
vasBtraa voces.
. V enando volvió A sentir en  in  onerpo en te  
onautaa notas de cabeza , 7  nn Impulso se- 
oreteq n e le  llevaba b ád a  la  oa lte , pero el 
amor le  dló nn do de pecho , 7  atropellando 
por to d o , penetró an uTia 7  otra s a la , hasta 
llegar a l gabinete en  qne estaba ha madre de 
Safo, sentada sobre noa otom ana, oon loe 
manos m etidas en  ana pequeña caja de me­
tal qns habla sobra el velador Inmediato.

—Señora, dijo V enando, Inelmándoea res

SBtaosamcote 7  sin atreverse A pasar e l nm- 
ral de la pnerta.
—Afielante, reposo la  señora , 7  perdonad 

qne no os d é  la m a n o , porque me estoy cor­
tando las nñai, 7  esta máquina e i  mny bne- 
na, pero muy pesada.

—Perdonad, señora, se  apresnró A dsetr  
V en an d o; 70  Ignoraba qne estnvléieis o sa -  
pada.

—¡Q cé  disparateI ¡V aya ona oeapaelocl 
D íO ia io q n e  qnerala, m  éntras yo sigo ha- 
siem lo mi toilette.

—Me retiraré, y volveré onanifo no e ito t  
b s , dijo V en an d o , tem iendo malograr por 
in tem ^ atlvo  e l éx ito  de sn  em press.

—A m i s o  m e estorba n a d ie , caballero, 
porqne yo, annqne por mt edad podría tener 
las lartsM  no

me eioÓDdo para ninguna de laa operaciones 
del tocador, qne no son ciertam ente nn d eli­
to, 7  s i lo fseran, no las haría.

— Perdonad, a«fina, 70  no qnise d s d r . . . .  
—Si no sois e l Único qne tiene esos mira­

mientos, 7  A m í m énot qne A nadie pneden  
extrañar esas ton terías, porqne tuve ana  

q n eee  oeultaba hasta  da ene b i|ss  
pera teñirse el pelo, 7  pintarse las cejas Cor 
'qoe, decid lo qne qnerals, mléntraa acabo de 
vestirme.

—T o, señorn , dijo V en a n d o , no sé  cómo 
empezar é  hab laros, 7  oa pido qne m s per­
dónele, si lo qne voy A deciros os desagrada; 
pero ante todo os aseguro qne soy nu caba­
llero, hijo de mny buena fam ilia, 7  qne ann- 
qna mi atrevimiento sea  gran d e, vengo oon 
buenos flues A pediros qne m e p e r m íte la ... .

—¿ Qaé oa he da perm itir! dijo la señora, 
paiánaose nn pincel por la  ceja, 7  viendo 
que V enando no acertaba A oonc’.nir la  
frase.

—To ha luchado mucho tiem po Antes de 
deddltm o A e a »  p u o , porque conozco mía

ÍioooB meredm lontos pata  alcanzar tanta fe- 
k ld a d ; pero e l amor qn s me devora, la pa­

sión qns arde en  mi p ech o ,  no m s permite, 
oontlonat m ás tiem po en  esta Incertidambra. 
Necesito nn s í ó  on nó.

— Pnes b ien , nó; dijo la  madre de Safo, 
soltando loa p ineales, pero aln alterarse. To  
soy ana mnjer casad a , 7  n o té  por qné no 
habéis .temado vuestros Informas Antea de 
venir a^nf:

— SiüQra., dijo Venanolo alzándose de sn 
asiento, 7  oun voz laapstuoaa; sien te haber 
m s expresado m a l, 7  os pido m il perdones; 
yo no m e hablara atrevido nanea A enam o­
rarme de nna Señora, qne aunqús mny bar- 
moM, peiteneoe A otro hombre- 

—Tsinpoeo eso ee verdad; 70  no soy per- 
tánenola de n a d ie; 70  me pertenezco A mi 
misma.

—H e qnerido deolr qne estala casada. 
- E s o  es otra co sa ; pero en so m a , ¿ p o ­

dré tftbor i  qué habéis venido aquí T

grnpos a lelados qne solo  
nan oonseguldo b sostn os nn b e itd o , se  ha 
obtenido nar m aerte A Juan  L i ln a z , herir 
*l prefecto Estrada, sobrino dél títn lado oto • 
jidonte, haoer 12 prlsloneroe oon armam en­
tos y  nn caballo, rsooj eado  ad em É t44 per- 
o a a sd o íim iila , m is  da 1 0 0 0  carcachos 

lestru lr la s grandes estañólas qne la insnr 
reoolon en itlraba en  aqnellos terrenos 7  ob­
tener qne sa  preienten  a  ín d c lte  don L úass 
vM tlllo, que ic é  secretario da E stada del tt- 
to la d o G jb iern o .y sn  hijo, syndanto de Mé 
lim o  Gamez. 

ü n o s  inonrrectoe A eaballa, prcoedentes 
de la escolta del oabetfilla R odrlgaez, desun  
liaron A unos paisanos, oeroa d e  la  v ía  fér 
re^  Persegolaos no s»  les pudo dar alcanse.

D iez y  nneve hombrea a e  la 4* gnenU to. 
al mando d ^  sargento V alido, en  opor8,ei¡o- 
nes al E ste del n o  Gnagnabo, batió A nna 
partida enem iga en  los montas de la  Viudo, 
osttiáDdols nn m aerte llam ado PeroanAo  
Morolle Andrade, recojTéndole un a r m a , y 
teniendo otro por la  noeetra herido d e  bala.

Enol fuerte Carrasoo, del perímetro ée 
osea Ciudad, so han preoontado A Indaito 4 
Hombres, nna mujer y 3 menores.

E lresúm en de todas estas operaciones Us- 
vadas A cabo en  diez dios, dan n a  resnltado
la l l7 h o m b r e e 7  1 8 4 d o fa m m a  reoojldas > 
priMoneroa a l en em igo ,  cayo to te) d s  301
má«25 caballos 0 ü jia o sy 3 5  armas de faeg„ 
aolo han costado por nneetra parta 3 heridos 
y nn caballo.

E ite s  rasnltedoi oanstaotea dtosn m ucho  
sn favor do toajaff*. o fie ia leey  soldados de 
esta Comandancia General, coro  jefa  sn p e-  
rior, el general Caeacrla. Imprime á loe  ops- 
raciones nna actividad y  oonstanola. tilm a a  
de elojlo. *

Tudos m'a lectores queoonocen , ulqnlera 
«ea de oídas Iss oondielones ospestallaímaB  
d e e it a g n u r a ,  oaben onánto aignlfioan ni 
prisionero, nn presentado, nn caballo rsoogl 
do 00  ZOTaD donda oparaa coUun-
j a s d o l 6 jf 20  homOíei. L oaresultndos de 
a oonstauola en el trabajo siem pre son  favo­

rables, poro en  a s »  gnerra la conatanola 7 
el bnen deseo oondnoen al fin qno todos añ­
ilamos: a la  term iaaolon do nna • gnerra qo»
desvaaca esta tata 7  nos sm peqaeñíoe A to
los ante los ojos dal e.xcranjero.

Afoctanadamente hoy, á  m i modo de ver, 
las operaciones da la  guerra solo aoniao bue- 
osa nnevaa para los am aotes da la  paz.

El soldado trabaja de conilanc; ana ofiola 
109 le acompañan satUfeoboa y lo a je fssa e  es­
meran eo onmplimenter laa ó rd eo u  de los 
^eneraler, á  Identificados coa la  política * 
planes d elG m era len  Jefen o  descansan, aya- 
tándole dignasuente 7  con verdaderos ue 
«eos de llegar á nn feliz término-

D e e s ts  regla general no debo hacer exeep  
clones pnes nlngano por lo q n s 70  mismo veo, 
íes merece; pero si la  am istad y el tem or de  
Herir lu  modestia no me lo Impidieran baria 
una A favor de la Cumandaocla General del 
Centro en la  qne no ee vive m aterialm ente

D esde las €  de la  mafiana beata las 12 de 
1* Qoebe,^ en ooaston-^s hasta m is  tarde, n ie l 

General ni e l Jefe de E ited o  Mayor a b sn fo -  
uan la mesa irabujando de oontinoo.

Ayer 3  ha girado e l General en Jefe una 
risica A las prlslonés militaros donde re ha­
llaban algunos prisioneros d e  gu erra , qna 
por ser de más im portancia ó por otros can ­
ias , no hablan sido p u este i en  libertad.

Con loa flicates do sus eausaa presentes, el 
General en J sfe  pnso en libertad á la  mayor 
parte.

Al salir el General del l o u l  donde e l soto  
cavo logar, - Jos prisioneros de guerra  grita
ron, ¡V iv a  M«rcmtz C am pjs! Grito aalldo
del alm a de aqnelloa qne, al e l  d ía  án tesem  
pafisban nn m achete eontra nosotroa, no 
por eso dejaban segoram ente de reconocer 
cnsute va le  e l G eneral en  Jefe.

AqnalloB v ivas Talen m á s , m acho más, 
qna tedoa Iob qne haya  rsolbtdo 7 p n ed s re -  
Blblr e l general d e  loe qne m ilitan  bajo in s  
bsoderafl.

Pero para qna se  eampranda la  Justícla 
qne lo  hacen los mismoa Insarreotos, baste 
saber A V da., qno aaf que le s  prisioneros se 
enteforoB de qne e l Gdaerat IboA viektarlos 
onvlaron A p ed irá  so s  fsm lhos 7  am igos ro 
pa lim p ia , pues decían: — ¡E sta  tarde la l-  
dremos A paseo I

A to o  d s  loa prisioneros pneatoi en  liber­
tad  lo preguntaba yo detoUee de an captura, 
7  oontestáBdome, m e d e o la :

— M ire V d ., al principio tnve m ied o , lo  
eonfleeo. pero despaes m e tranqnllioé o lo tr  
al Jefe qo« m andaba la  fuersa da Vda. deolr 
delante de los soldados: E l qna le  m ire m al

—¿N o lo habéis adivinado t  dijo con  ver­
gonzosa tim idez Venancio.

—N o t a l , ya veis com o m e han engañado  
vafestras palabrea,

—P ase, señ o ra , replicó el Jfiven, haelendo  
,nn oifnerso anpremo, y  cerrando loe ojoe ma­
rá de una v es errar ó qn lcir  e l b a n co , yo 
vengo A pediros la  mano de vneetra hija.

— I La mano de m i bija 1 exelam ó la  eeño- 
ñora, ¡ 7 qné tongo yo qne v er  con  eso  I 

—y P asa no solé en madre I 
—tft qne lo  soy ; pero nada m ás que en 

m e d i^
—¿ T  no ea á vos A quien debo (Mrijlrnief 
— Claro está  qna no.
—i  A sn  padre tal vez  T 
— Lo mismo qna á mf. ¡ Q ié  tiene é 'q n a  

ver coa la mano de m i hije I E lla , en  aso  de  
nn derBeho, qne nadie pnede d isp u ta r le , ae 
la  dará A qclen quiera.

—Comprendo bien, aefiora, lo  qne deoie, y  
e s  honra m acho e ta  consideración qne gu ar­
dáis A la  voluntad de vu estra  b ija ; pero 70 
quisiera qne m e oyéeels 7  m e p e r m itíé r a ii..

—NI nna palabra m á e , caballero; v o y  A 
llamar para que oa eondozoan a l enarco de  
S a fo , 7  A ella  podéis decirla  Cnanto gnetele.

—¡ Pero podré contar oon vnestra  benevo  
lenma I

— Os he dicho qne no quiero hablar m ás 
de esta ssn n to ; mi hija ea libre, 7  oomo tal, 
puede hacer lo qne quiera- S i n ecesita  eon -  
snltsrm e alguna cósa, y a  lo hará; pero mlén- 
tras tanto, 70  no m s m tzo laré  en  sus asan  
tos.

— ¡ SaguQ eso, dijo V enanolo raeapsolton- 
do, no sois' vos la  qne abrió m i » r t a  I

—i  Qué oarta f
—L% que dlrljl á  Tusstra hija.
— C sbalierq , dijo la  sefiora , aliAndoso de 

su a sien to ; m e extraña mucho vnaetra loso- 
teñóla, pero m e extraña m is  aún vuestra  Ig 
noraaola. ¡ En qné sig lo  croéis qne vtvimua 
para presumir qne as) sa pueda vio lar e l se 
oreto de la  corceepondenela, qno e s  o l znAi

S e  ha rennldo en Gánova no Cougres} di 
menolas m é lle s s . £1 número de roealM h - 
eiende A m ee d e  tre«slentue, entre los qui h 
osA&ta la  señora H oggan, doctora de Lót- 
dcei.

E l Congreso Intarnaoional deD ereobo,0  
terminar sus trabajos en  Z orich, h s  sido ob 
aaqnlBdooon no bsoqneta de dMpedldsptr 
aque.lz muDlclpalldad. El Coegreso dot*̂  
verá A rennlrse b aste  J818

D ó c  la  Oacita Jgriesla  qne (x i ite  el pr*- 
yecte  de fertíilzar varios teirenca loeulM 
de la  Argelia 7  da T ú a e i, haotendo írtests- 
tes las llu v ia l allí nonde las nubes no eurlii 
á la  tierra n i noa so la  gota  de agur.

P s ta  coasagnir este  i 8*ultedo, el sntoi dá 
proyecte propone la  nnloa de los grsudM 
pantanos 7  lagos salados qne se  eoeoeotru 
si Snr de Túuez 7  en  ia ptrCeorlentsl dtli 
provinela He C onstentina e?D el mar Medi­
terráneo, por medio de una especie de ouá  
m aiitím o de 48 kilómetros do longitud piá- 
xlm sm ente.

C saa ils , el oólebre marino 7  hombre dt 
Estado de Grecia que acabado morlrti 
Atenas, nsolC en 149U en la  pequeña l*la ^ 
Y psars. Era Antes d s  la  guerra da ia Iidi- 
,<eadeocla griega, esp itan  d eán  buqne m »  
cante qne n avega ta  en Levante Cnando »
talló la  guerra entre su pala 7  T  orquls. Ct- 

iihportante eo  los con-naris tomó noa parte ir 
batea 7  ae dlatloguló loceadiandom nchoi se 
vio* del enemigo.

L a  andada oon qna acom etía lo s empr*Hi 
han dado i  estes no earAotrr legendarlc. Bs 
cuérdsosa, entre o tr u , la de la  ncohs del II 
al 19 de J unto de 1822 7  e l com bate de 9 dt 
noviembre del mismo año, en qoe ensrboiu- 
do en  sus brnlotas ei pabelionotomano mesa. 
d ó la fl k a  enem iga, de la  que paresia foi- 
mar parte. Iguales hechos llevó i  efíotOH 
L824 .en Eamos y en M itelena.

En 18 29 Is fu6 con fsrldo e i mando di h 
fragata Mallas. 7  al tfio  elgnlente reprtsaau 
• an olndad natal en  la  saam blea, y  CiH 
c’Iatrla le  confió nna d it a  de guerra, Ei 
1831, A la m usrte del p resid en te , Cantdi 
presentó su  d lm lsk a  7  as retiró a !a IsU Á 
8yra. E l rey Oten lo  llam ó i  Átéaaa en IMl 
y le nombró enoealvam ente oapltan ds dit«  
slmlraoCe, ministro deM arlna, prosldenttdil 
Consejo 7  senador. D e ip n e id e l s  psrtlA 
del rey, el Ilustre m srtoo h rm ó  parte del|»- 
ni-rno prorlnolai. En al m es de marto^i 
1821 onsndo e l piíaotpe Jorge de DinaBsm  
faé llamado a l ttoQO de Grecia, Cacarlsfa 
encargado de la' íu im cokn  del nnevo gsA- 
nate, pero se  retiró al pooo tiem po de la rúi 
poiUloa. En la aotnalldad era prostdante t  
Cooeejo d s  m lniitros. Sn m uerte ha sido my 
sentida por el pnsblo griego, por qne sn  uz 
bre era hoy tan  popniar com o le  fué enb 
guerra de la ladepeadeneia.

NOTICIAS DE L i  ISLA.

D!ce JSi Fanal diP  UXETO -P il is  CIPX, 
día 8 :

A bordó del vapor Ácfíés, q oe  zsrpó ayr 
del puerta de N iievltas, vmja elstfiorear*  
oel del regim iente de la  Balna núm sio 2 A 
Icfsntarla D . Lula Praia 7  Wandregau, qz 
se dlrlje A la  H abana en  nao de lloeuola t*» 
:ioral qoe por castro  m eses se  h s  dlgoiA 
coEoedarle e l Exem o. Sr. Comandante QW' 
ral y e n  Jefe para poder atender A so  *0111 
Aeompañan A dicho señor, so  sefiora espon 
y familia, en enyo número eseompraudlÉ 
lá eeñ.ira doña E ntlqnete Sonsa, viuda ú 
Suares, q ae  oontinuarA con su  hijo meooiÁ 
edad, viaje A la  P en íosn la  en  nno de 1m  te 
porae próxlm cs A efaotoar su  salida.

D eseam os A eatoe dletíngaidos vlajsrwá 
ooninelo 7  felicidad qn e van bascando, A 
oomo nn rápido 7  feliz  viaje.

S i-cuA .— L w m os en  E i Comereio dsl A 
15:

En estos úkimua d ías ha llovido con sbu  
dañóla en  toda la  Jartsdloclou. E ita  llirk 
Ha venido mny bien deepnea de la e sq n lsp  
hamos experim entado en  la  prim era dándi 
ta  eate mea, pnee loa oampoa de caña mn- 
■ en tla n y a d e  falta d e  a g n s. SI oom oeih  
eaparar, oonticúan las agnaa, Sagna rendM 
el ptóx mo eño nna abandantísim a zafa 
aoaao m ás grande qn» todas las que bub  
ahora ha producido. Quiera D ios qne u 
sea.

— Dnrante la  eoplcsa llnvia qne tnvlM  
anteayer, sábado, cayó ana faerte  granl»  
da en  el trayeeto qne separa A Budrtgs | 
Santo Dom ingo. Como los slem brM  qns pi 
aqnel ponte hay son , en  sn  m ayor psrt*, I 
oofia, oreemos qne no habrá oeationado di& 
aignco.

NOTICUS ETTBlfJEBAS. 

AmfirlCK d e l  S o r .
BIPÚBI.TCA ARQXBTIXX..

D e oua cDcreipondsnola de Buenos Aln 
de) 30 de agesto  tumaouoe loa eiga leste i ps 
rafoi:

“Pareoe Cnera de dude qne «1 doctor Id»  
do no TOlveiA a l m lnUterlo de to lattrUt] 
que e l interinado del doctor Irigoyen h »* 
longarA hasta e l nom brem iento de nn BBin 
rntclatro en propiedad. Segnn Informal, i 
m inisterios v acsn tee  no se  provectán hM 
noviem bre ó dlelem bre pióxlm oe. Laa so» 
tlouee poütteas d e  aetnallded  signen agt» 
dM- TJa diputado nacional, miembic i  
partido antoDomlsta 7  am igo del doctor A 
elna ba declarado qu e é l 7  sn s amigos rctr 
rán per e l general M itre para goberoalert

santo de loe d e iecb o e  del hombre 7  el ci 
eogrado de tod os loe seo re te i I

—T o  oreo qne una m a d r e .. . .
- U n a  m adre d ebe dar ejem plo en toé* 

an hija.
— En eee o o so , exclam ó V ftan elo , tía p 

des M sten sr  e l grito  de sn  oorason. ¡ es »  
la qne h a  hecho p n b .lea: m i oorCe! ¡ ss i l  
A p é;fida l

— C aballero, dijo la  madre de S a fo , itlii 
lando A n na Jóven qne acababa de uta  
a l l í , eegnid A sea d on cella ,  7  e lla  es Ueta 
a l e o s t to  de m i b  já.

—T  lA, añadió volviéndose A laJóvso,ta 
que digan A la  señorita qn e este  eojeto t  
venido aqnl por eqnlvooaolpn; ¿ lo eo á »  
d e s f  por eqatvoosoioD.

— S eñ ora , dijo la  Jó v en , s i eate eabsOi; 
viene por el annocio del periód ico, ortsi:' 
y a  ha pasado la  hora-

— ¿Td qoe sabes de lo  qne pasa en si sn  
to  de mi b j á t  H az lo que te'd lge, y  tilli

Vensnciu sen tís  a b ru srse le  t i  esbett,M  
lo  qne estaba p asan d o , y  sin aeeitsc  t  da 
pedirse de la  señora, eignld A la  Jóvea d«w 
Ha honoraria Húmero S , ( qne asi dstiti 
etiqueta d e  porcelana qne llevaba si b n  
sobra en  jubón n e g r e ) , 7  atraressodo n  
grandes talonea, 7  e l jarnln, despaes di te 
bar bajado 7  sabido dos v eces por la asa  
t i c a ,  ee  en cootió  A la  puerta del eu in si 
qne moraba e l Idolo de en amor.

L a  doneetia honoraria le  Indlcé le  sntni 
con nna profunda oortesla, A tiempo qustA 
joven muy Jó v en , vestid a  de blanco, y M 
Qoa tarjeta qne deoi», doncella ínterúu M 
mero 2 ,  le  hacía  Ignolee salados que Is 
teca de eám ara.

Ko estaba la esb esa  de Tenetiolo p in  » 
parar eo qne aquella Jóven tecla  otra i l »  
ta  oteara  ó aparate plstogréfieo en si 
a i ya la Im perteba nada maa qne ver 1 Bi* 
annqne eMQO Iba preenm lendo, sallsN i 
este  en trevtita , m ia  para entrar en nna m 
de loooA, que pora volver A le  soya proite 
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Basncs Alrse ántes de haoerio par e l dooíor 
Moreno. £ 9  eetos d'as ae han celebrado reu 

' monee en csoa del Doctor Dopea, qng te  en - 
oneatra proínndamente dlegoeUdo por la  aa 
tita ! oonaliledora del doctor Alstoa y por las 
Müf^reQCiiii tiA celebrada ol iniiufltro ua 
la Oaerrs oon el geaoral Mitre.

'•Pareoo que oe trota de anlfloar el tan ao  
del vallista con la  íracoloa lotranelgonte 
oambaseileta, á  fia do Iniciar n ca  orneada 
a moerta contra e l doctor A lelas y  beeer des 
aparecer lu  personalidad política.

“El doctor A'elna ha nombrado ya la c j -  
mlslon qne debe oonrccar al partido autono­
mista.”

A m é r ic a  d e l  N o r te .
SSHTO DOVINQO.

Loemsi lo qne signa en 1* P /< «s.i da M i- 
yegner;

Por Cittae pB 'tlín laresreclb ldse eqoí de
Ssato Domingo, so aahe que U  « i  uo .cuem ure a i «  u o i u,
oontredel ptewaeute | l a  taras ,e lm arisoa i M eoM abon haInanguñera G cnza^ i, se  acentfta eada vez m éa  ^  ^ j K
83 dIoaqooN eyda 81 pronuncio él d ia l»  coi . . . . .  i.
pHedo.

El C.bso oauti' fti m sy revneltc; y  segon  
esea igars, de un monumento á otro ee agner 
da el prmannltiaubuto do la V ega, Maeorfe y 
Moca, Monte C'ti>t7 f e maestra favorable a 
)a revolnoton y rú i  « i afirma que lo tom é el 
General Tomos A iL s También ae aecgnra 
qae P a erco -P iB ta p ro n u n c ia rá  en  breve;
■e eefialaba el dl.> 15 da este mee para tener 
lagar e l pronanelam lento.

L is  prlalones de olndaiauce Irflayectee, 
la psTSJcnoion c a e  enfren otroe, m&s 6 a é -  
DM adíeme á altneoloaee anterloree, y  e l ma 
Isitsr y  daeoonteoto qne geoerAlmente se 
nota en ca il todas las poblaciones de la reo l-  
na Rspúbllca son signos ciertos de que ot ae 
tnal rójimen es Insostenible y  no podrá dn 
rsr macbo tiempo.

itct tratos, pasa se  da por veiidieo e! hecho 
dqDne S itting B e ll ba resoelto fi|er sn  test- 
deifela en  el Cnuadá, en  vez d e  volver á ter­
ritorio de la  U nlor, por no avenirse á la e  
ooiidioioDes del convenio que está en vías do 
hacer la  delegado n encargada da negociar 
ol arreglo «on las aatorldades federales.

e A a B T I L l . A .

f r e m é r S i f e r — El d ía  18 de Ootnbredel 
afio 1777 invo lugar e l InooocUo y destrncolon 
del Manatterlo de Covadonga.

En el mismo día y  mee del ello 1815, deC' 
embarcó Napoleón I  en  Santa Elena.

* ÍIu m h r m d o  e lé c tr ic o .— ya gene 
ral la noticia de qne pronto veremos alnm  
brada nnestra capital con la  la s eléctrica. 
¡Qcé ganga!

|N o  ha llagado á ustedes la  nnevsf 
Nada tiene de partlsnlar qae aqnl la ten  

gamos, en&ndo el 21 da setiembre á lee dos de

MirjíCO.

N íííca  Yor/t 1 0 ¡lío c íu J re— S e  han red  
bldo laa slgalentea noiiclae de la capital me- 
Jleana, cuyas feches alcanzan a! día 2.

Ambas cámaras b in  comenzado sus ssslo- 
nea E> Congreso e itá  dividid.} en dos partl- 

' dosqoe reeoQeeen’po'jefesreapootlroa á lo s  
sefiorM Sim aoena y B «aitsz, qno á peoar de 
ser amigos del generui D .az se  baoeu la opo- 
ilolou.

Se aannoia oficUlmA-ite que el oontreban. 
de que es hace on la frontera da Río Gran' 
de cuma proporcione] alarmantes.

£1 general Marisca' b t aldo reocnooldo go  
beraadordelB itsdode Sonora, y  se  dice qae  
lalegislatarade dicho R íta lo  dlsoote aotnal- 
msnee ana ley qne aatocise a l gobernador á 
separorseda la  Galúa mejicana en oaso de 
qae el gobierno general trato de atentar eon- 
tra lasobetaala  del E stado, oon enyo fin se 
bs crganlzado la  gaardU  uaclonal.

Ei Congroao b aa n so r lza io e l gobierno pa­
ra qae Invierta dGO,UUú pesos en el ts tab le -  
clniento de ana fío r lo s de armas. £1 gobler' 
nube bocho nn pedido de armas A la fábrica 
de Eómlogton per v ilo t  de 2i)0,C9U pesi i.

El administrador de la aduana do Vera 
eras ha recibido del gcbieruo )a órden de 
enviarmensaalmeoivo. d o lo s  prodnotos de 
aquella adaana, 25 000 pesos á loa Estadas 
Baldos d cnenta de la d en la  amerloana. El 
eomocolo ooiaienza á au lm sise y todos los n e ­
gocios toman mayor unsanebs. Se d ice, qn» 
entre loe mejicanos ex iste  cierta animosidad 
contra el mlnlitroamerloanoM .-. Póster, por 
qne snpon-.n qne sea  na obeteonlo pa^a la  
solacioa de Isa cnestlonee pendientes.

XSTIBOS UNIOOS.

L eem oseoE lC /on ieta  doN ueva ¥ c ik  del 
lO delaetna':

Desde que ea ver:fi)ó en Albany la 0dd- 
vonolon demooráMoa daf Estado Be N ueva  
7 o ik , se  ba redoblado ¡a actividad deipiega- 
da por ambas fraccionas qne forman aqne! 
partido. E ndioha convenm onsallótrlonfaots 
el giapo denominado de Tam m eny H a’; po­
to  esta írsoaso no ha hscho desesperar á ilo i 
advereailus, qnleues añora m is  qae naiboa 
eeperan, segnn ellos dicen, Bloaosar la vio 
torla en las elccoloaea. Existiendo graves 'di- 
ísrenoiae entre los dos grandes grnpue tíe 
moorátiots. e t l  como entre loe lepabiica^os, 
se Inonlpó hsoo naos d'.ae i  laa antltamaolls- 
tas de abrigar el Intento de abandonar re  
ineltarneute las filas deinocrátlou y pasarse 
oon armae y bagajes á  Itarepablloanae; pe 
ro los lutereradoB han temado á oalomnla la  
ImpataoloQ de que ee lee hsoia objeto, y han 
reaueito desvanecer les Bcepesbuf qno eau 
rnmor oaaitrs, á  cayo fin ba dado la pnUIl- 
oídsd nn perlódioo A lo qno podía llamarse 
e l msDlfiHto de los dlsldentaa, en  onyo es­
crito se  rechazan per Igaal laa eandldatnras 
de loa dos partidoe, proponiendo la forma­
ción de otra en  la oaalentien  elsmehtoa de 
ambas proeodrnoias. Esta Idea de conollia- 
olon obedeoe, sin dada, a l antiguo proyecto 
de conitltair un partido Intermadlarie, paca 
lo  cual so han hecha en  difereatet épobas 
tentativas qae siempre han rasuUado tn 
fraetauEot; pero se  oentidera IndUl este  nne- 
voIntento, tanto por la a c t ic n d d ) los con­
tendientes cnanto por eer ya mny breve el 
plazo disponible para poder tead iar  esta plan 
oon prubablildadoedo éxito favorable

N o deja de ofrecer novedad lo que coo 
motivo de la oampafia electoral ha snoeáldo 
en el Estado de N neva Jersey. Loa alemanes 
en la etndad de N ew sik  , qae sen  mny nn- 
meroBoa y ejercen grande l i l i  lenola, han da­
do an golpe tnespsrado, pnbileando ana dren  
lar a  lus eitotorei, en in onai ae hsce saber á 
onantos aspiran á desempeñar eargoe públl- 
eos de elecoloo popular, ya sean república' 
nos ó demócratas los pretendtentee, qne nln 
gnn candidato podrá contar oon el apoyo ni 
con loe safrsgios del grupo geim in loo  m lén- 
trasno baga de antemano nn compromiso 
escrito por e l ca s i teo b ilg n e  á  votar favora- 
blemente á la iatrodncolua de la ensefianza 
del idluma aloman en  laaescnelas pdQlloaa 
El resto de loe pobladores de N tw rk  no ba 
llevado á bien esta pretensión, p o r ierd e  pa- 
raeer qne la demanda eutá ooneeblda en tér 
minos demasiado absolntoa y qne deprime el 
•entlmleoto de naelonatldad de los demás ba- 
bltantea de aquella notable población.

AeonteolmlontOB de otro género han ccar- 
ildo últimamente en  ol E stado de la Caroll- 
aa del Sar; y no es poco eaesndaloso e l qoo 
■e rillere a la prlelun del senadar Patteraon 
sfeetnada oon los formalidades de oostombia 
por haberlo asi pedido e l gobernador. Loa 
delitos qne ae Imputan a l senador alndldo 
sonetltayen, eomo quien dloc, ana friolera, 
pnea es dice que el aoneado m e n tó  oeheobsr 
áoasi toda la asamblea general da aquel E s­
tado, y  se afiade qne tam bién Indujo y  pres­
té apoyo para qne llegase á com eter hartos 
noM llesG . P atksr. L is  defeasores del en- 
puesto d«l'acacnte se  bán r a v o e ito á m é s  y

noche
■e verificó por prtmdrá vez'ea' Enropa 
apllescloa de la  olootrioldad al ammbrado 
púbitoo, que d;6 brUiantes ceanltadoo.

Y  como cüBotraa no nos quedamos atrás 
en los progresos del siglo, estamos segaros 
mny segnror, qne Untes velvetém os ú ver el 

lambrado a e  aceite qne perder de vista el 
mognlfic) g e s  que hoy dá inz á nnestras oa 
llce.

n a t o *  c u r i o s o s .—Segnn una memoria 
ofioial,«i trsfi.M) uor el oanal da Soez desde 
el efio 187U a 187ü Inolneivo, faé el slgnleute 
Con banderam g.eea. 53 1 7  boqnes, onyo to­
nelaje total era i l - 1)330 430 B aqnte fronee- 
•e s  581 cao 1 G3H 937* Amerioanoa 11, coo 
19,3t0 ■ D s  toju» las dem ie naolones, 7  534 
Con 13 521 758

Jl*ssei)a y s is M ic a c io H .—Hemos recibí 
do nii libro tiin iado L a  Vos de la eoncieotia 
P la cmiaclon H istoria de nn crimen, eecM 
Da por el T eniente Coronel de la  Gaardia Cl 
vil don Ensebio Saenz y Ssenz  

No qnetemoa emitir nnsstro parecer'sin 
haberlo laido Úetonldaments.

Ofrecemos leerlo y dar nnestro Jálelo. 
T o d o *  t e  q n f j t iH  —  Hem os recibido 

una carta ( ¡siempro io  m U m e!) inscrita por 
medio tnlliua de flrBMB,en la  qne se  noe m e­
ga  pregaotemoe, si habría s ig a n  medio i« ra  
evltíír qne cnando llneva  ae oonvlertad en 
caudalosos ríos ciertas calles de esta  cludai.

Si. Bsfiarei; lo hay. y  iáoll, mny fáol'; ppro 
lo d f to ll , lo  im poilb le ea  qne a ep o o g a 'en  
práctica; no porqne Qo ee pueda, tino porqae 
no Q9 qniere. ;

•3. I a s n ( /7 a s .—Sagald ios eigalentae oon- 
sejos por lo bnenos, bunltoa y  barates:

— Si bkllaii bien, bullad poco.
— SI ballals mal, no baílela nunoa.
— SI Gsatala btau, no os hagats rogar.
— Sloantals medla.iafflenCe, no vaal!el| y 

sed  amables, qne eoesta  pooo.
—S i qnerclauonserrar la  belleza, levantaos 

tom prato.
- S i  queréis obtener mando, sadeaedéB - 

oendlentas.
—31 querjls vivir falleea, dedicaos á haosr 

la felleldad de loa otros.
— 3i qnr^relsque loa h im breeoe qnleran, 

aborreeed'iee.
E s probado.

— iSsgan el programa qne  
aoabamoscie rBelblr,eulafanoion qne se da 
rá mafianajuévee en'este teatro ttabajirán  
rennioas U s nctabUldadea de la “ Gran 
Alianza- Contlnenta'i”, entre las qne ee caen 
tSu loeoélebreBjsponesee y Mr. M ills, Mr 
P A laeyM r Frazer.

E l v;ó.-aea tendrá logar el beneficio del eá 
lebre tirador Mr. P slne, q n eb a  tenido la fe 
I s ld e s  da dedioarta al clnb de tlradorei de 

e«sa capital.
Cosa eerá da no faltar en  em boe días al 

teatro d e  A lbiin.

B e m n e i o d e  S e s u r r u —mo olviden

Seros, 7  que ha üejádo ftttá i & los méjoroé 
eqalDbrlBias.

Por el en ta ilsim o qae el público mostré' 
ba en  cada nno do osos BC‘.«s, comprenderá 
ia  empresa qne es una verdadera gar^a  li 
qné vá á contegalr oon loa Japuneses.. '

Por nuestra parte, y  en prueba de impar 
otálidád, damos el parsblea á los betmaniM 
Orrln y ü o m p ., por e l  afan qne demnoetraa 
en coaplBoer al públlóo, no om itiendo pace 
ello  gasto alguno.

Al pública toas ahora rsearaponsar esos 
aaorlfiotoi, y  nosottos le  aconsejamos 
que no plerda'la oportunidad do Ir a l co 
liaeo, en lQ ' seguridad de qne esrá agrada­
blemente ecrprendldo.

—La empresa del teatro da la  calle del 
Consulado ba tenido ana feliz Idea, como es 
la da rendir onito a l arte dramático.

A d vm ásd ela  compafiÍB da zn rzsels qne 
en é l actúa, ha contratado otra útamáMOd 
en la qne figuran artistas tan  spreoisdc« del 
púh.lco d s  esta capital oemsí las Sras. Mn 
Hoz de Tarréenlas, Snaros. Inés G«tcIb y  los 
Srea. Paulino D elgado, l^ roa , Fignei'Ola, 
Torradas y  otros. La primera fanoion tuvb  
ingar anoche, ponIéQdose en eaoeaa el Inte­
resante drama L ’ Hireu, qne obtavo una In- 
terptotaolou bastante acortada por parte 
de le  Hra. M efiez y los Sres. D elgado, jLor 
os y Fignerolc.

Bt la  empresa do osie  teatro sigue por la 
nneva senda emprendida, rindiendo oalto al 
arte, no hay dada que verá satisfechos sne 
desees, ó  al m é o ^  podrá, caberle la sstla- 
faoclon de habar puesto é a ia to  estaba de 
an parco para conasgulrlo.

Y  pnastn qne ya ha retirado de la  oicena  
algunoa ballee que no le daban honra ni pro  
veoho, alga con loaballei españoles, nne ten  
neo adem ás del mérito, la  gracia.—D.

.'U cea r e v u e l t a —Va. cab allero , notó 
al Ir á dar agua bendita á uha dama, qne era 
mejor qne la mano que la  tom ana la  sortija 
qne brillaba en  nno de ene dedos. AM fué
que la dijo:

—E a verdad , eifiora, que mée quisiera le  
rtija que la mano.
Enióooes ella, cJg'éailole la  placa d e  la  

Orden del Toicoa qne llevaba colgada del- 
oneDo. laocntSBtó con mucha oporcautdad: 

—Y  yo, osbailsro, quisiera tam bién Etáe 
el cabestro q n se l asno.

Epigrama.
Al ductor don C irios Bsda  

decía Lola Tadeeoo:
— Me aléala mal e l lefresco 
mezclando horobacs y  cebado.

Y  amostazado e l doctor, 
replicó eun sorna i  Lola: 
—Tom e Vd, cebada sola 
7  le  sentará mejor.

■Í’EATSO D fic k E ¥ A M ’Í S a .« - N J l a  há 
rselbldo el anuncio.

TEATRO D E  TORRECILLAS.— A laa 7\ 
‘̂Natlie se  muere hasta que D ios quiere.”—  

Baila.— A las 8^: Acto primero de la zar­
zuela en tres titulada “E l barbetlllode L a- 
vaplés.”— Baile.— A lus 9 i: 2? acto da la
aiiajna.—Baile__ A las ICi: Aqto terceto do
la  misma.—Baile.

CIRCO D E  V A R ISD A D 2S , - {  Situado  
en la calzada de San Lázaro número 221.)— 
Gran función deejoreloloe eonestres, gimnas- 
iioosy  aoiobátiooa,terminando oon u n a g ra -  
']sa  pautomlma.

j  SOCION D E  IN TER ES PERSONAL.

L A  IN D C ST R IA  -HABANERA.

Habana IGó, enirs Muralla y  Bol.
.En este bien montado eecabieotmlento se 

soabnn de recibir por e l último correo fran­
cés, un nuevo y variado surtida do ooronsa 
linebres de porcelana b'jculta , armadurea 
metáiloas fiszlblee, únicas en en clase por no 
ser ouuootdsB auu en esta  ca p íto l, da ficrus, 
Blomprc-vlvss, canutUlo , avalorlo todo 
á precies Eumemonte equitativos.
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Elqueauaorlba, lu e f io d e la  casa de SBlvd 
titulada La Jl¡nejtia ñor habeila  adquirido 
porcom praaD . Jasu  Cim pus y los herede- 
rus de D . Andrés Crtbeiro en el afio p u a d o  
de 1878; y estos la habieron del Dr. D . A vell- 
no Llórente, parte por escritura aote D . José  
Amor, y el resto por otra ante don Cárioa Ro 
d rlgaej;yoom jqn lera  qne on estos'últámoe 
días S0 hayan visto piaoiicar actos judiciales 
en  dicha case de salud qne menoscaban el 
crédito de ella  y el ooncopto del qne habla, se 
vé díte en e l caso de hacer presente a l públi­
co que dichos sotos judiciales no tienen Logar 
por cuestiones directas con él, sino por estar 
el que lot promueve eo e l concepto de que 
aú-i pertenece la casa al Dr. Llórente, por en  
yaoiroanstanolasehaT teto precisado elqn«  
carra ácatablecer Incidente de tercería ex- 
oluyente de dominio, contra e l  que ee titula  
acreedor, y e l Dr. L'orento. L o  que pone en 
conocimiento del público para que so sirva 
snspendor el Jq’clo desfavorable que haya 
podido formarse contra dloho eetableoim ien- 
to .por la cansa que án tes se  deja Indicada.— 
Habana y oetnbre 9 de 1377.— M anuel L a-  
iguelro. 8 - lü 3

Cierto esnrUoi’aa'Urioo deoia de la . nob|a- 
z a ,  qne a le e  le  hablóse ocurrido A<^o
comprar nn em pleo de 

todos nobles.
secretarlo dól R e y ,

F .m tecellee decía de la  Foatalne;
—E ite  hombro sabe tan poco, que Igno. 

r a q u e  va le  más que Phadxo y Esopo,

V A B  E D A D E S .

mejor, alcsassodo' que otro ja ez  expedlera  
an anta de hibias corput. £ i  senador P s t-  
terson h a iid o d esp a ee  puesto en libertad  
medlants la fianza de dos m il qnlnlentoe pe­
tes, contrayendo al mismo tiem po la  ob liga­
ción de presentarse donde corresponda dos 
días despusi de haberse efsotnado la  
tura da las Cámaras, que se  verifieará 
nei de la  eemans próxima.

T i:
L n  lailot Nes psrté 8 no cejan en  en de­

sd id o  propósito ae mortifioar la honrilla de 
los genersiei y  demás gen te  de arma qne loe 
persigne. Ultimamente h an  hecho las tropos 
faderalea qne están al m ando del coronel 
Nsleon A . Miles nn reconocim iento a l onal se  
ha querido dar mucha Importancia en cuan­
to le  supone qne haya sido bacéflso en a lto  
grado á las miras del gobierno; m ás nosotros 
que notenem si io te iós nlngono en  desfign 
zar los hechos, porqne nada nM  v i  en  la 
eontlemla, nes atenemos cxtrlctam ente á los 
reialtBdoi para juzgar que el paseo militar 
•íeotuado por el coronel M ileeeolo ha pro 
poTo'.onado nn nuevo desoaiabro á'lae tropas 
dsl gobierno, según se  desprende'del mismo 
nlsto ofislal de que adquirimos la  notlola. 
ll(ü a  30 del pesado setiem bre hloleronlas 
tsHsu mineares un rápido m ovim iento há- 
slt S iike Cteek, distrito de Y ellow jtone, y 
allá ucpreudlerou ó  pretenden haber sor- 
pceodilo, á la ih u e s to s  dol. cabecilla J jsé . 
Siguióle Inmediatamcute nn rndo oomnate, 
en el o u l dicen qne resnltaTon muertos diez 
7  Éets Indios en cayo  número ee éomprende 
•1 jefa Looiking QLaae y  á un hermano de 
Jjie, con mes onareata heridos entre los qne 
se eoeotaa tres jefes d e  la  misma tribo; p e ­
ro el ejérolto federal enfrió á ea vez la pérdi­
da de TslDtlires musrtos y onarenta y.ütaeo 
hsridot.

Si ootonel Miles a u u n i^  q ae o! cabsoUla 
le bábla prometido h sctt áu rendleloo a l dta 
ilguleute, pero quo, al pareesr, no lo habla 
oreldo opcrtnno y habla dejado d e  eísotnar- 
lo, ereyéadoscqne ahora eipsraban le s  N et 
pertés no refuaiz i enviado por los S lon x  de 
ditemg B ill, por cuyo m otivo ee está  proon 
taado á to la  cosca e l dlfleattar en lo posible  
las comunioaoloaes de loa Indios. L o  tuerto 
es qne lot generales qne dirigen las operaelo- 
nos en M-mtana y on otros territorios n o  isa 
tienen todas consigo, por tem otá  que cnando 
m énoiee ptesams se  repitan eioenas como 
Is que eostó la vida el afio pasado a l gM eral 
Custer, en onya msmeila se  harán boy pre- 
eltamsute solemnes honras.
H J tr u  noticias se han recibido dando nnen 
t s  d ea n ey a  han llegado á F o r t  IT elih , 
Vfood M onotaln, los delegados o sn aa iep ie i 
qas pertenecen á Ja comisión de S lttlng Bul: 
enviada á aquel ponto. A pesar de todos ee 
tos preparativos para on arreglo, mnehas 
peninai hay que vaUeiQan la laDtUlÚAÚ

nnestros lectores que mafiana jnéves tendrá 
Jngsr en eltaatro  de P.iyrut e l baaefijio de 
(Ste gracioso actor, habiendo oombloado un 
programa que por s i solo ae recomendarla, si 
no tuviéramos además en  cuenta las m ucho. 
slm palísBoon que cuenta en  esta  ciudad. 
Qus logre va i el teatro lleno.

J * ¿ r « iíd fl.—E l  la noche del mártes diez 
y tele ae ioo ir len iem es,eeh a  estravUdo una 
puliera de oro y brillantes.

Se ofrecs al qne la presantf, e l valor da la  
misma, tasada por joyeros.

Veáse el nnonoio qne sobre e iteasu n to  pn 
bllosmae en la sección correspondiente.

JSi C o n tr a  B o m b o *  —Parlódleo teatrar 
da Madrid, al hablar en nao de soa últim os 
números de la oompsfifa de z irz a e i«  q n se l  
Sr. 8sDz llevaba al teatro de 8iO  F um ando  
dice, entre otras cosas: “Eu cnanto á la S ra  
CascafioD y al Sr. Ruis Liiio, únicos artis tas 
de repnCaolcn que figaran en e l elenoo, é  pa­
sar de haber offeolno lievArlo# á ¿ a n  Fur- 
nando el Sr. Suqz, no podrá oampllr sn  pro 
m esa, por estar diohoe artlstae contratados 
para c l teatro Payret da la I ltb a n a .”

E ite  periódico, qne oontCanteoreate está 
jasiiflcan d osu tita io , e i, pnes, nria garantía  
de la roputaolon an ise  c« du la  9  ra. C asta- 
fioD y e l 8 f . R ilz  ü'-ilo, 4 qnieoeíi dentro d<r 
breves días teadremos ocasión fiejaE gár.

B i  d e j H i t i c i a .—TJaa d leílngnlda sa i  
orttora de LA Voz, qne e s  vo to  competente 
en materias ae elegancia y b a sa  gasto , noe 
pide llam em os la atención de nuestros leeto- 
reshácia las bonita* coronas qne acaba de 
recibir del extraojoio e i  eetabienlmtento de 
modas eltnado en la  et,lle de Ja Habana n ú ­
mero 1C3, V qne por m á s sefiae ee titu la  i o  
inausfrta habanera.

N l-suuos tenem os nn gueto especial en 
ctimplaoer á esa  señorlt»; y  de paso ad vertí 
moe que las referMas coronas, ya  qne e« 
acerca e l día d e D /« n fo z  eon ap rop éiito  pa 
ra consagrar no tributo do respeto y oanAo 
á nnestrt-03 parientes y  am igos que dnermao 
elsuert) eterno.

Consagre el alm a oristlana 
nena del m ás puro amor 
recuerdos á toa que viven  
en  otro mundo mejor.

Q « e  #8 a r r e g le .  ~  L j  oloaoa que La 
en la  oeilo de Amargura e s ia ln it  á  San I^na 
etc está hundida y debe areglarie  ouBito  
snter, para evitar deegraolae.

Esperamos qne no se  tarducá mucho en  
eolúotree oomo D .os maoda.

H u r l o  — El celador de S a n  F rancisco  
Instruye dllljenola a n m a rla p -.r  J ia té n e ’e 
quejado un Individuo que otro le  había hnr* 

nn recibo ó póliza por valor de 422 p e -  
oro.

J V o a z u t t x r ia v e r l e  — 8 s  expende en 
París uu pariódie-j Cípañol, y  q oe  sin embar­
go, pocos h'jos de Espafia S9Q oapaoes de 
comprender.

' Se titula el Kacimal, órgano de loe jndf oa 
espaficles residentes en ConstantlnupLa.

£1 tal periódico está redactado en  españo', 
pero Impreso en earacté.-ei tarcos.

Se publica en la capital del Imperto oto­
mano.

B á rb a ro '.  —H ace pocos dlae, en  Ice E s- 
Coidos, un negro m ató á la tigazos á 

una h ‘ja  en ja  de doce afioe de edad.
La nifia h a lla  com etido una mu* erave 

falta.
jHubla perdido una ilaveolta!
£1 orlmlual bj halla ea  poder d e  la  j a i t l -  

ole.
Dentro de pocos días, esguram eate, se-> 

r á . . . .p a e s t o  en  libertad.
B u e n p r e v e e t o .—Ea  V U lannevay G el- 

ttú, Catatada, ee  trata de oonitrnlr nn ed ifi- 
oto destinado á InstltnCo, sp lleando á este  
efecto 30.000 pesos legados por e l m arqués, 
de M ulanao.

I M v d r s fo n e * .— Con e l m ayor placer to ­
mamos hoy la  pluma en la s ' m acos, Impre- 
alon^dÓB aún eon les notablee ejeiotoloe que 
vlmea ejecutar en  e l teatro d e  A lb lsu  á los 
jspoDoee^ alguaos de los onnlaa parecen In- 
creiblee.

Hay cesas que ee necesitan verlas pata  
creerlas, y  eso nos sucedió anoche & nos­
otros, lo mismo qne ni nam aioso y  d istlngol- 
do público qne oonpaba oael todas las looa 
lldadoe, oon los juegos que hizo e l principe 
Gangeto oon una pelota.

Además del mérito Indisputable de ece  
(jaroLolo/jnega oon castro  pelotas oon a n a  
eegaridad ta l, qne cqando todoe oteem o- 
verlas en el suelo, están  sojetas sobre la  pan- 
ta de ana delgada barita, que apéase ee dte 

,ttcgne, y  m léutras que las arroja á respeta­
b le  altnr^L^á ealtus m ortales y  plrnetae, 
h a o ien d o * ^ s la  eorpreea del .público esa  
mayor, aplaudiendo con ehtnslasm o, y  h a ­
ciendo ooffiehtarios qne le  eon muy favora­
bles.
Lo mlemo decim os del juego de los trompos, 

que ee d e  un efecto sorprendente, y  qne le 
valló una salva  de aplausoe, a l bajar uno de 
estos bailando por un hilo deede e l ‘osoena- 
ria basta la  puerta de entrada de laa lunea  
t&a.

E l arriesgado ejeroloio de ■' L a  gran per­
cha iaponeea ” es digno de verse, y  no ae sa ­
be qné admirar m ás en él, el á  QuetazoAU  
R ight enjetándoie oomo nn ga to  sobre e l pe 
o y  haciendo arriesgados ejerciólos, qne se 

•aceden de sorpresa en sorpresa, ó si la  fuer 
sa  y e l  equilibrio del p iineipe G aogero, qne 
sostiene la  peioba, no eon la elntura, oomo 
se  acostum bra, sino sobre e l hombro y lobre  
a barba.

( Y  qu é dlrémos del jóvan japonés Tammy 
*Q su ejerciólo de L a pirám ide d e  madera T 
Que ng nada á  los de sus oompa-;

LA ZARZUELA EN F a YRET.

B.-lllante os la  temporada do lavlorno qdo 
«eanonolaen  este gran coliseo oon lacom pa- 
fila de zarzuela fórm ala por e l intelijenta 
muestro Sr. J u ila n , y  que dentro do breves 
dl4s llegará a nuestro puerta.

T saem oj los m ás ísvarablaa In fam es de 
los principales artistas qne forman e l Eler.c) 
d éla  com pañía, y. vamos á dar á nnssttcs  
lectores ana eaolnta reseña de loa auteca  
dences y oondielones espaslales qne á uadH 
uno de elioa dlatlngae.

Cirmon A lvares, anuociada ú'.tli&amente 
en sustltaelon da la M orlones, ee la  tiple 4o 
zarzuela qne m ás obras ha estrenado en E s 
P«ús, lo  onal por ai solo háoe sn apología 
Debutó en Jevellanos oon extraordlaerlo 
é s lt» , y  en  seguida ic é  contratada por Arde 
Tíos, oon quloQ ha estado etete añ os, alendo 
el alm a de la compañía y  e l Ídolo dcl públl 
<10 madrileño. Entre otras muchas obras que 
no reooidacaos, y q u t  fueron oreadas por 
esta notable ar tls t» , *e dlstlogue en El P o -  
iosi 8ftí)marlm, Sueno» de oro, Eli¡trev¡tÍJ 
en ¡a Oorie Oeaovevu de Erábante Pablo y  
Virginia , Pascual Bailón; e t c . , etc ; y  si 
4 todo esto Be agrega qne es bella , gr^inosa, 
Sim pática, de bneu decir y  oxce'.entea ma 
aeras, oreemos qne U  sa itltn o ion , léjos de 
perjndloar á laem p resay  al público, l09 fa­
vorece en alto grado,  por lo unal debe 
darles la  enhorabuena.

Cecilia D elgad o , la m ás linda mnjer que 
pisa la escena española , hija privilegiada (le 
M tssnelo , artista de voz tan  d u lce , oo 
dmoe son las miradas de sus o jea , que pos 
el Becreto de fascinar al público máe exijente 
y desoonteniadlzo, qnerlda y hasta raimada 
del público que un Madrid asiste á J jve lla  
n o s, donde estaba contratada deaae haee 
cnatTC s ñ 9 s , y  del de B arcelona, que no le 
vá eu zaga a l de M idrld sn  la severidad de 
ana j alóles respecto do artistee de ca n to , ba 
estrenado ó oreado también Imporcantta 
ob ras, y  entre eHai el pap9i d^ la marquesa 
let BuróeriJJo, Pura una m odista , u n  sat 
tre, y  otrasqno noreoordsnioB. 8n «xtraor 
diñarla belleza , sus distinguidas m anerai 
suetegaoelay  buan gu ste  en  el v est ir , su 
eorteota y pura frase , su  exoelente tsjueth  
de canto y el fuego do la tnaplraclon que brt 
lia en sus ojos y dá oalor á sus notas apaslq 
nadas, hacen de C ecilia qn ajoya  de Indis 
^atabla mérito en e l mande aei arte y  una 
excelente adquisición para la  Empresa.

Mercedes OastAñoo , qne hablando dobu- 
cadu tam bién en Juvellanoe, estove  despdes 
contratada como primera tiple en  la  óperja
del tea ir j R e a l, siendo siempre aeojida oos 
enin ilastas BplaoBoa en ámbbs ooliseoa, 
máa tarde en e l teatro A po:o, es nna aitlato  
l e  corazón , dotada do una megnifioa v o s ' 
le  tan ezceleo tes facnttades para e l ¡j 

canto, qne haoen de e lla  ana dtitlnguidisi- 
ma primera t ip le , á  lu onal hay qne oír para 
sentir con e lla , y  para llegar á  ocmprendsr 
todo su  mérito.

R'4Bb A iva (B también nna primera tiple 
l e  reoonooldo m érito: su  úgara ee essrema 
lam ente sim pática: sn v ez  dalos’ y  agrada­
ble: ene m odales mny dlatiDguldos y  en eŝ  
onela de osnto Inm-jirabla. Crscmoe que 
Ua de ser muy bien recibida por e l públio» 
de esta esp ita !, y  qne no eei-án estériles loé 
ascrifle'.os que ha hecho la  empresa paré 
contratarla y oem pletsr oon ella  e l más be 
•lo oonjanto de tip les que osmpafila alguna  
ba cennldo basta hoy.

Federloo M iiim o n , primer de la
oompefi'.B, ee sin d isp u ta , e l mejor t^nor de 

”  ip»ñ».zarzuela qne existe hoy en E ipeña. E a  sido 
durante algún tiempo primer tenor de ópera 
en  Ita lto-y  en Rnstu. y solo A razin es de fa: 
mUtif BO debe el qne hoy lo podamos tener en 
lá e so sn a  lliloo-tapsuola , y  por lo tanto ' 
entre nosotras, por lo  eual nos damos al pa 
rabien.

Rulz L lllo , otro tenor que aoompafia i 
M arlm on, trae el favorable anteaedente de  
haber estado e l e ü )  pasada en  Granada oon 
la Zam aeola, oomo tenor absoluto , lo cual 
es una g a ra n iii da eu Indisputable mérito 
asi oomo el de haber pasado en en debut per 
las horcas candínas d s l teatro de Joveitanos 
en M adrid, siendo perfectamente recibido 
de nqnei público iutelljeato.

G azm an, oomo primer b a iiton o ,  labsm oa  
qne es s i m ás notable qne hoy pisa la 

ipañole. So voz, de gran extensión^ 
ea frasea, agradable y dulce á la  vez. Buen 
estilo de canco, hermoso frasear , distinguí 
dos m aneras, tiene toda la v it  oómieá que un 
artista de su  ta lla  requiere para haotrse 
siempre aplaudir con entaelasmo.

A lca ld e , es nn excelente bajo bufo que ba  
de recordar muchas veces a l malogrado ar­
tista  Nicolás R jd r lgn ez , onya pérdida aún 
lamentamos todos. E s de lo más notable que 
hoy sxlsta on su  gén ero , y  estam os seguros 
de qne ha de eer entrejnoeotroa tan  bien re* 
otbldo ,Icomo io ha venido siendo en gios di 
versos teattoa oa qu^ ha tiabsjsdo  en  E s-
pftfiAi

M slquez, por ú ltim o , primer baiitono  
tam bién , ae ilustre-apellido en  el mando 
.del a r te , debutó oon gran éxito en el teatro 
de A polo , de M adrid, siendo objeto aquella 
noche de una de las m ás grandes ovactonee 
qne en  aquel teatro se  hablan visto.

E a e u m a , y para terminar con nnestra 
reseñ a , debemos d e c ir ; que la compañía de 
zarzuela que sondaos el 8r. Ju lián , es e s  
ooolunto y en d e ta lle , la mejor de onantae 
han venido á esta Is la , tú u  centando lae 
que trajeron respectivam ente Barbe y G sz  
tam blde.

Como el dle 23 comenzará sus trabajos 
DO tardará e l  público en darnos la  razón.

E8PECTAUCL08 PUBLICOS.

TEATRO D E  PA T B ET .—A la s  8 :  A lje -  
noflolo del Sr. S e g e r a :  “ L m  zapatos de 
baile "La so ta  de bsetos.”— "L m  b’Jae 
de E lena.”— Tanda de-, fiamas cubanas.— 
“ Ün tigre de B íD gala.’'—Bstie.

TEATRO OE A LBI8D  (LERRÜNOT.t— 
Gran función por la  Alianza Continental, 
qoe dlrljen loa hermanos Orrln.— Grandes 
n o y e^ d ee .—G m ptsM úúlaépgfig  pDfaato<

Sociedad benéjlea y  de recreo L A  C A 3ID Á D
Programa de Ua facolonos del présenlo mea 
Sábado 13 —Función dram ática. Compsfila 

lu íüotll.
I le m  27 —Idem Idem, T ipos piovlDOlslea 
E usm nae fanotenea se  adm iten tianseuD - 

tes en io forma Fiiglameritarle, Habana 11 
de octubre de 1877.—£3 Sec/elario generol.

14 12}

m W  HlBiNIEO;
Í U I D A D O  E í l  1 8 6 4 .

COMPAÑIA D E  SEGUROS MARTTTMOS 

SOBRE M ERCADERIAS. 

Ü A l'iT lI, DE RESPONSABILIDAD

o a o  $ 1 . 0 0 0 , 0 0 0 .

Equidad en los premios, pronta y  ilberal 
indetnnitacúm de los siniestros.

/üsraLCOSSpLTIVAjPAaA 1S7T.

D. Jn sn  J . de Uneset. 
n ,  GaitsTO Boolc,
D. a d e lfa  S íp lnaut. 
D. Barciao Geiats.

FBBO1Ó0 l  QTra HAar 0 1  t t o p b x  t i s
OAfiiisLAS *

H Ü t o t ó ú * a  ^
C ^ M r t Í S A t f 4 » * » e e « a « a a a «  j a e a a a a *  A  70 | |

C » m 6 r O « a a a « a a e a a e e i v ^ e a a . . 4  6 M ^  ^
e a » a  v a  A  ^  M  M *

fiAbaHft j^íAcoftabre da 19T7.-^B1 AdmiAiaMdo»
•|l*DArt«o Aft ffP'*'’ '

B‘. T i m  sD iis 9 B a m
mFEliOEA m OK Biai'RLO.n,

í M j i ^ ú i a i é ^ o r u r M l i w l i w y ’eo iog iú ed eeetaK ép lta l, para <a a c ie A » u «  Ae tos
'«m a a ig u ica to e: . .
d o é G x d o s ,  illhuJoB y  matto.9, su  6<>a* clase 'fie leseerl».
B o r d a d o s  e l  céfiro, «n b lu icc í, Ui:u-a y  ootorM.
B ó i% n d o a  So tap icería , guipar sobre red 7 «nenje üigK-j.
B o r d R d ó s  o l relieve de o r o , p la ta , sed as, toraal, lalpii'jis y lan a*-.1* culores, 
P r e e f o i ^  v í r g e n e s  y  cárneos Icrdadoa sobra or)*M i,,p»rH sn ad ros. eon toda la  

ptirfeooíofl que requiera cade aa».
F lo r e s  da cora , t e la , felplllas y  eatam bn» d« ccpippos,  !mir«ilae á los oatnrAleÁ 
F lo r e s  púDtóy hormosieim as, Im ltadts ol cora l ! i  i >
F n iU M 'i le to d a s e la s e s ,  ignaleiA iM iaatraií.les. ' . '
y a r l o ^ j  -^ogancla en lámparas para á&lau, maoetJÚ) y cesuc-fa d e  crw ihót^ lafltadM  t i  

_eoral^ punto ingléa, b e .,  b e . ,  <^o;nadM r^n sn.-) (s tir ish o íia . y  eorWfi,»n(Í5ente» 
fÍOTan.' ' ' .  ,,

□ r p a e l& f l^ o u sa a n e v a m o r a -L i, í l a b u n a  |.&Y, a».’(!S do I» casa del dentiato D .  
F n s e ls e e  ds Paula N ufies, e u tn  L os y  Iccsin , y a  'üemiolllu, ea*baa!>u R xce^lónalee  
yménVenldóB. ’ . ,  ,

; asi so d esea , hubiá d ts  elaeej espeoíah* eotl^ m ei e> la c  qna se  enseñará &
cortar por ^ n r ip .te d a  oiaoe de patronee ó  :QQhl2s de a.li;rno5, g o la s , la f o e , e tc
cto. para sefiorss y  nlfiss.

C l iA S E S  D E  M A T E M A T IC A S  F ü T O íÍ r T Ü t a
Pi‘SpBt«torl»* p « »  laa oarrerM  olvíroí d« iicenle™-! de pímlcoe, -mi»**, montiMi, arqniseetnr*, v . / V T ^ J L b M ! ^  J j  - I  - / » -

nireator 
t hOEDOySS.

Mn isracln 7á (alt ii '
da p 6 U sM ,-A « l7 /A irro  

IDm ilTa:!

qne luego coseiend 
ae el n t e  i

O M í i N l i O *

JÜB'VKS—9»n LÚ;m  Evanjelleti, y  SantiTri- 
foniá.—Hizo f-l.nües pngrearl en in i-k'niit«<liné- 
dio- 4 qne ae dedlcd eo.. macha aplioocion en An- 

'«sapátria Fuá compktleto d e ’at peregrins- 
dal Apáitol 8>n P.blo, eomo él múmoTotu 

(iXea. f  tnro ei honot de oir da booe de ie S -ntíal- 
me virgen y de ios dieo'pn'o* del 8 .ñor, U  expli- 
oioíoa de mnchca «uieaosde le vid» del Belvadot 

en el Bvansello. Se orée sople 
de pintar, paro este opinión pese de pío 

b.lillided. HnriC mártir á ios 81 eSog deedtd.
Trifonía hiá etpoM del bíibern emperador Dedo, 

que tinta aaeKre biso derrrmar entio loa orlstia- 
noe CoDviriiéseá lafé-le  Jsinorieto, eleicerdote 
Justino la baatisd, y a: diasisniecte de haber re 
oiUdo este sauruneiito, marié eantameut».

FIESTAS EL VIBBNES.
Ulaau eolsKlie namiad^ — En la Uoroeil la del 

SacraoientoáUal: En la Catedral la de Teiols 4 
laaSyonarto: En al Espíritu Santo, al SeUor dele  
Coronación: en el Suito Uri.to al SeBer del Buen 
Viujeien Sto. Uomlnqo da Ouanabaooa, al SeQoi 
del f  otoií; en Pauta á an patrón j  tutelar, y al Po 
triaron Sefloi Sau Joié en todaa laa iglesia* 4 la 
hora de eoatumbre.

Eu el Santo Angel eontlada la novena doble del 
AioiBgel San Batie) oonfonne ee ha inunoiado, y 
enOu.dalnpsIade Santa Bdungla: ooetoada por 
la Exorna, era. Cánovas del Caauilo.

certa <1* Mana. -Uia ib Corresponde víeltar a 
Ktra. SeCoia de la Miaeríeordla. en el Bapfrita 8M> 
to y *D Qatiubaoo», 4 Ktra. HeOorj de la Caridad 
del Cobre an Manto Domingo,

iíflisia de Nutstra Señora de Lourdes. 
Junta Directiva.

Zn uaicn ordinaria «elebr-da «1 dia da ayer, 
Id acordado qn. por eate oondueta ae den Im  
«xpreaivas graciia á la 8 a. Josefa Lápes 
eon por el d'.natiTo que h> haoho de nna htr- 

moas urna oon ortetalei, oónteslendo ana devota 
imágen de Nneatro S.Qor Jsaaeiiato, otra de ia Tír- 
gea de los Dolores y otra da San Juan Eyananlista 
y de la M.gdalsna li 'OlSndoae «x enaiva diehu
Í raú asa l Sr. ú . L aa te tn o d e  la Pao por e l vlEéalmo 

el billete '  ................. . .qntáo4 mil tceaoisntoo duee del 
ptéxiQooogko qoe ha donado, ptra qneeaao do

a le oorreapon- 
'. D. Joaqnia 

Tuver yOmaalrz por la oarre'ala de oal conque 
aotá onatrlbQytndo todos loa domingos, ol 8r. D. 
Anselmo Gonzita por «n donativo da onatio urre- 
tai de pie m aque lis reaiitido á la fábrica al seQor 
D. Pablo Tapia por oinonenta pesos en btUetes del 
tignoo EspiGol qne h'k entreg -do oomo pertene- 
eientei 4 la Sastlslma Virgen de Lonrdes por 
de premio de qniaiantos paeoa qne enpo ei 
aledm erolilis, ydiespeoa más por nna 
y al Sr. F. N. por sn ofreolmiento de ooncnbnir oon 
olneo pesos menena es mientiM dore la obra.

Habana 15 de ootnbee de 18>7.—Manuel Peres 
Delgado, Beoretgrio. Ü.16 U.

OKD«N D E  LA PLA'ÓA D E L  D IA  17. 
dKEVtotó *ABA XX 13.

Jefe de día: D. Fe lpe Alomo, Comandante tercer 
jete del Ba--.ll(Mi rai-a.'.

Panda. 5? bataUou do Volnátarios.
ÜastUie ael Piino-.pe; KataUou UepMto da Su- 

brnoedon.
Campansonto de Idem: Depósito de Tienaenutee.
Fnerta ndm. 1: Batallen Depósito de lusirnooloa,
Quardia del Coattel de Madera: Compaúla de 

Chape! gorrls.
Idem dai üattUlo Ai Atarás: BatoUor. Drpíiito 

de Inatrnodox.
Idem del QutlUo le  la Punta: Batallón Ingenie- 

roa de Elérelte,
Idea de le betarle de la Belna: Bestmlento Aitt. 

Uerla á pié de Ejérolto.
Betsn <m el oaartei del Betrimlento OaboUerla dt 

Volnnterloe: Bsonadron de Hleeroa.
Fatrnlias an Jeens dal Monte y gnerdla del Oss- 

tiUo de Atarée: S! Uoapnawdel ousao barrio.
Hospital y  prorlMeoM: D.'Jaan S u r » , eepUen 

del DepéeiW de Inetntoqicni.
BI Ooranel'Ssrsetso <(ayor. S s ooflo.

B f io n e t a P r o 7 « B io n Q i  
d e  G n b a .

d e  iH  l u l a
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Sr . D hEO tc ú e liA  T ozD S  Cu s a

Muy Sr. nnestre: Con prefundo scnUmlen 
10 h em o s visto qua entro ton ootaboihdoies  
ael lias tiado  periódico La Eaton  ex iste  nno 
que ha tomado por blanco de su  oeniura y 
d u atem s uoa de las costnmbres provlnolales 
de ios oan atlo s, 6 s é e ie  e l jnsgo aorcbátloo, 
por otro nombre Lucha. E ste señor, qne es 
tamos aégnrcs no ha visitado nnnea el eiroo 

se  eL ciúd esta oíase de espectáonlo, 
haotenuo gratulcam ente na jálelo tan 

equivoco de éste, qne para e l públuxtqasLO  
lo oon oes, ae le  pioseotaoon anos oolotostan  
negros, q u e  do eegnio di-jan mny atrás Á la 
dlverelou''déles toros, ei p n jllau  tnglói, el 
juego de enchtllo y  navajas, y  hasta e l de lev 
sendos gariotazoe oon qne mnohoa de núes 
croe provjnelanai snelen tarmlnar sus bolles 
y festejos púbilooo. Esto no qniere decir qne 
el jnego de la  Inoba tenga nada de civlllZádor 
o lq n e  noeucree defendsmcs'Qua dlverelon 
q n e , en nneetio oanocpto,'{lebeiis nbehrae 
y a ; p e r o á fo e r d e  entneiaetaa canario* re 
oordamoa al S.*. L roallita  de La ítaeon, qne 
ea nna elnrazon dirigir touos sos dardoa 
A loa naturales de nuestro Arohlplélsge,, 
oaando tleue de lo lleve la  Valla de gallos, 
la p la ta  de tores y  h u t a  ios ciroos ecuestres 
y  ccrobáHeos, acude por ana mera espeou 
moiun, te  exponen a Inucontes oilacuroa de (i 
i  8  sñoB, y  A maohita desgcaoladas eeñarltse, 
que y a  en nn trapecio, ya eo ana cnerda flo­
ja, ya sobre nn en b siioen  pelo 6 ya en  fin 
sobre loe hombros de algún a ile ts , u desoen- 
der por lo general de aquellas emlneiiolas, 
pootindo fiu a su» días e j  luéot s  tiempo del 
que neoeoltatuoe para esirib  r estas lineas 
f i n í  qué e l Sr. Looaltata no te  fija en  todea 
eaoBjanaras, que por elcrlo  lo embellecen 
el rott o del qne los ejeonta, y  concurre qui 
zás á apláuSir todas eras desmorallzadurds 
taosnae, y  lleno de uatnslasmo grita oumuel 
qnu máe oaando v é  nua fitrs  quedejlrtpon. 
ao an caballo y arrcjar.do por el s»eíoaI 
g ln c te , ne precipita roore amuce oon escen 
dalo de la  humsnidadT x Por qué no ae 
fija en las navajas que te* inhumanos ga­
lleros oclooan en las patos d e le s  pobres 
anUnalee, no bastándoles sce  propise ar­
m ae para que se  deslrnyan m ás breve y 
donda ES ati-aviesan e l porvenir de lae> 
famllloo aetm odadas y  e l eustrnto de mn 
chas artesauos t  L e volvem os á repetir, 
no eitam os por e l juego d s  la s luchos, sin 
embargo de que ttos gasta  por estar tnvste 
rodo en  nnestras oostmabres desde tiempo 
Inmemorla'; pero a l lado d s  ese juego h»y 
otros especiáonIcB máo d ígaos del reproche 
de Codo hombre civilizado, y nos duele sobre 
manera qne sólo á los eanartosse les dirijan 
tantas y tan repetidas rechiflas por el hecho 
de haber nacido eu las Afortunadas^ qne ha 
dado Bl mando iutellgenoiae tan grandes oo­
mo Gomara, Irlnrte, R aíz do Padrón eto. 
Saplicamos, por tant-c, al localista de La  Na  
ZCR que raciocino mejor y no le  exponga á  
xus le  saquemos á  reiuolr los trapitos moja­
dos, qne tanto á loa de allende como á los ds 
aquende lea baria pooo favor.

También le  rai^omendamoa qne cnando 
nombre á los iskfios sepa distlugnir el son 
logleees, eaoocescs, itlondesee, portegnetes 
de la  M edeia, ó  d é la s  B ilesree, porto-rlqne 
ños, enbanos, etc ., porque oomo oo eate país 
abandan tantos heterogéneos, podrían con- 
fandlrse oon los homogéneo, y  cada nno te* 
oem se nnestro amor propio y orgullo pátrlo.

fin cuanto á ia s  sobtluna de los parientes 
qne eegnn dice visitan aqnel olroo, «sio lo 
na soñado indodablomento ol Localista, por- 
qne n o c e  oostnmbro canaris; lee bellas de 
aqnei pele 'eoe úemasiado modeat&s y bien 
criadas para eosenirlr á talos diversiones, y 
le enplloauioe nna vos m¿e qne en lo enoesl- 
vo sea  m ás veiid ieo  eu esto parttoniar.

Nada máe deolmos por hoy, quedando dea 
de inego á en i órdenes.— Un canario.

r é s te o s  de obras, Ao., 7  país los militares ds sitodn m ^o t, oitiHucU, EugeBleros, Infontei^ y-oab»-

^  F B A N C I S C f b  r O K T A N I L I . , : ^ S ,
ftefM i! 4* diiiha oslgnatara, aacorissdo para sjei-oer su (QA:ii¡r.ns> ceta v>lid>ix afladéinlos.

ElstáiiWedicadajoUtes, d« las qui han saludajra ba*L«i duoíyc'.oa paca jotWAUoU* «npSa'.slM di
Ia,Fe}il[uala r de «ata Isla, ae han trasladado s  la ,
- u r r " .  CALLE D E  L A  8A L U D "N " 4 7 , ALTO.?. 1

......  ALUMNOS D
'■ARANA 1- LAS

- A B i n g  T  r í m c i n a .

Fa b r ic a

SBACyOlDS''

-JOSE BáKO
; h i - M ^ e r o f l  d e

D  E » n v tí-P 2 4 o  d  j  i n v e i i o í t m .
oiivi.» j  «nr» de rae do- 

al pdboao, so ofroca tiu *-j díílatl arta, cora 
con largos afiot depráotte* y «na- 

antó'-trabijoa 
•roe Sdráa fn 
Monea rutaata 
por tn  tsUorv 

OBfSPU 31.
>!'

dita pU4 le peráltíria K*t*ntl*ar 
« .prn  dostt J»Dwa-.o*:u. Loe t>r*,c 
ont'WUB UMpee* de nn esempnioiS j 
aa al poolasM pural elted-i Hard 0
«spo»!», st ftior» 0*1 <1*1 úo sn sox.i

B L  U E M E B I O
del Dr.

^ F R  O B IS S A C O
BoUlok. SiFAEL

B l s i  mojar 7  m ás ofloos Mpeolileo pora U 
de la 'doonaenuisae  lo i é*E»noa sexoales.— 01

boUoa deaep'
TÚ VQMnroo, Obújpo sr.

mm fgiíUFOGO]
furmnlodiM

POS £Ii OH. OA TALA.
Ueouse MU» polvos pora eom oatlr todas lo* oa 

ieiLtoios Intomütuntes, de  frío, teroiaoaa, feo.— 
Coda o ^ a  vá ooompaCada del modo de emplearlo* 
7  ion enoftsMmo*.—O ejérito  prlnaipal e n lab o tio a  
io  S A H T O  D o m t r a o ,  Oblepo 37 7  en todiú  !ai 
fovnuioiM ooriidUadás de la  {lt>ban-i j  do la  isle.

U HMAMCLADION DE U UMí
^ U L G O Q U E B K A D B K i ,  :

ES LA MUERTAS.
fliecdo eipucitonso untejHo inioeo ezpn*.4 o á 

rplaia ppr una oontraooloa violenta 7 ■> uebilldod 
rcaproti) 41ss otroe psrtei ¿e la iniuo4leoi(jn, y ie-  
nún-lopLslÚra.menteea coexioolojlatuitauoisa que 
i-^stas entu ifo ito  onnasetrsn eélidos lastras- 
forma'ñ en une aspeóle da matede jabuness que 
aoeieando lo* labios de In herida del per tqneo ios 
«glotina. 7  si ee le  dilaUcim del tmllo laeoinal 
natar m  oolitoreoion; ej biea sabido que loe pa- 
qienjetujoseltoi nlgomis q ie  los aparates sna.iS- 
mluoB para radioi cataouMi, ouiqoieia isa an 
tslodo.qse obél*ttrá siempre al iratainlouto

TEATRO LERSUNDI.

HOY
M "“  I t O S E K I

L 0 3

JAPO:NESEa
OTEOS

AETISTA8.

Jiou da 11,09 t.ane ja  ua profundo eoiadia n- qne
aeorlbo, J .  G rj», Lna lid. d} lloo

.4SOMHHOSO
P j í I í m O A M H N T O .

CORA DE L  PASMO
o .  Fnnoii.-vtde Paula Monos., prefeaor pdbUoó da 

aiedio inay C l n ^ ,  As.
Oertídou: qea cu el mee da na.-iodelooirleate (>ti 

*st*tlalaalátiooBobeno,dolo.i'taolon de loe álm-* 
eenee de DepOeito de San Jos», qne padecía ol Téta* 
00 tranmátioo, 7  habiéndolo sometido al tratamiento 
de lae "cnoharoceo ontitetáuioi del Dr. Anojo-De- 
Mdia,” texnn el ir.étodo qss lai ooompoBa, oin hacer 
uso de otra ue.dcocion, se halla á la fecha compite»- 

eo,<vi>biOa>̂ <’ enlaefáenM dedlohoaAl- 
T por.* oonatancia expido le presenta es 
é Id de junio de in'A—Framdno d* P.

imífilab
do ««uta en IM botica deBoatalutbel, 

Btnuvá n. 1, 7  eu la de 'liU Bnunlon, Te/iluit* 
it<7 U .—Eabuno.—&tL ItotadL Nunv* Fni. rroldo* 
4!a del nater.

ÜEMEDÍO PR0MGI080
2 L VS.TMTQO DE’̂* PAaiiC.

U.hiieplésda<«t iftoe. v-'-íaeov ie  Xeált'.i.^ 
rrjla 

Cerhhuo: 
uiátlco loe

7 O

Frouelsoo A rro jo  J 
toiuqoio.

AHOGADO
Cálle de Bernuzá o* 30. 1-5 IGjo

J O A Q U N  BR AM O N
Antiguo médico Homeópata.

A tn rA g reso d eE sro p a  of.-eee los adelan tos d< 
1 1 llu iaM patla  purnloe an feraed o d e id o  la  orina, 
c s ia r io d . la  v e jig a , oiloulOeinsloleate* r  le b re l 
latarmiti-Bte'; á n iáa  el R can o u lU ar pora  la* fsmi- 
lU sc o x a  . «dio p re re a ii.o .
. Becpecta al e»p«oItl»(aperala onrseloD de los tn 
motee, basta o 'n-'oer dn> b  «boeu-r»* bares (U - 
caoie, deida el luiunUlp Antia el Eedrro. lin  el neo 
d» laonthilla y siu ot. Uouue uune.Utae de 1 á 
1 —Ob--apia IS.___________ ____________ 209^

CIASUACEDA,
a > N » .tr£ rA M ro -3 }]iü < -s í« « A ,

AQUIAR 11(1. .

E .i>peeIalÍ8la e o  Iftfl e s t f f ir m e d á d e s  d e  

l a  b ( ie « .
O fréoeásn  mmenM a o’ieiitata y  al prtbiloe en

r e m l loiér>‘ -''fta i lj ia r - i  la aoaH’ '»**dos por loe 
<jubr4mie4to» m id itfios o ' i '31 gran  oonenrso 

omerlMno da H-¡ B*tol-5i- lIa i ,l ,s ,  t*nt»  en loe 
dientasvosVéos .<i«oi» Jn  lo* d.fot*Hi(es csinoá de  
le Utmjfa (L inca -ios ureoioe M téa p oeito s al-al- 
ooBoeae c(4ías la- foi-tuusis 28eb

B U  ooM dt TétoKctrau
ontíteténlciu’' del D*. D 
: oon M is éxito i y también 

qne dieho roiuocio, sobre todo* los qne oonooe ve 
mnjbr 7  uiáé etioaz para oombatlr nna enfeímedsd
£s hasta le  fuoiis ee ha oceido do dUlbd Y

-Mromév'l oneRSf átii S Is humanidad oOlienls 
npláola  pr.>eenleo*rCidoai!loB-—Haova Fas, á 19 del* 
iDM'odeIw3.--l!ifio.;lM Asios Bies. as39ab ^  
'I|4nase de Vocta en Is botío* do Beata}gsb»' 
asistatan. 4, 7  en la ds La Beii¿|o>>- '''.niivit»!

4VriM-«-.t.- u»aR(iía*l.>"„.. 
ta Mil «4-iVO

THIBUTÜ
M i i B I T O  O I H N T Í F Ü O  

SalvA flloB  d «  DR p e s a ú i f t *

v i l a :l t a .
I - I E R N I S T A  E B P I Ü O I A I * .

A iaV lO Y C 0E A O »L A 8H H B SlA B  j
.  á ^ i a r a t o s  h e m i a r i o s  

C o n  B e a l

PKIVTLEQIO.
smleo aatomado por el gobierno anperto* pera tn 

úonatraooioa 7  colooooionen toda la lelo. 
Jl.probado por la Junta de Mediolua de esta ospl- 
3, siendo entes de maohn seguridad para la relpn- 
on y  aura rnátoal de los hetulM. OétaodM, 
«onuAj ds mncúa dnroolOD. N<-d«ol(, quavtm - 

toien á onantos te o!u;aoan, 7 elAniec qne pnede 
hacerlos ee ol invontor Vilnlta. ' <

CUIDADO oon los qne diten une earsn U s hsr- 
nsbqaobradnras por medio de UgyedíeaU*, unta- 

porehes ota.; todo esto e* nn engallo 7  ohorlita- 
LO. Bl 0N1CO EBMFDIU qae boj para Is* te?. 
6 qnebrodiiros es el aparetq henlorio; pero 

que sea dirigido, oonsti nido f  eoloeodo por nn 
herauta de mocha etperisncu, 7  de este mudo.»t 
uoorlgnen varí».» olidas. Sal méno» el alivio y re- 
tenoioo ée U hátída é qnebrodoca; lo dice y lo ii*ee 
VCriilh^rnieCe brogneenrta tnisanageodesetiieeit. 
tu .—J. *4. VUolU- Obúp') 19U, raettoae w'i. 
vüag'o.

HUIV.. -.ji pan ta. . re-
m «  aedldee «.y'.SlaiM pam oods n» o, todo el áU

m» «lu

DB
J t i a u  T . A g r a i r r e ,

H E I IV A  7 4 .
e n tr o  O a m p a iia r in  y L ^n iteC . 

car ADVIERTA.'JR
QUE E ST A  GALERIA E ST A  E N  LA  

MI3MA CASA
D £ L  ALMACEN DE P I A N O S .^

FotogrpfIBS en  Cetrjetaa ehicaa é  lmpe< lo lsi: 
retratoe a! creyón, pastel y  al óleo para cu a -  
firo4 peqncñce y  granóse, oóplae, eto, e tc ., 
» d o  con la perfeooion oonecgniúa basta  aho« 
ra en el arto.

Retratos esm altad')! eon sam a poifeoeioa  
y esmero.

[V éanse lee ntoestrae oo loosd u  en  loe e le ­
gantes osféee Lnavre y  Dom luloa, y  otros 
buenos establecim ientos de esta  ospltnl.]

Se ountlnúao b a íle n lo  loa magníficos re­
tratos de farro-tipo en

H E I S  M IN U T O S
P R E C IO ! MODICO’!. I.'.SOl

: - U Í J L j l r U ( * - ! í

En lso sU s  d e le  A m istad n ? 13se solioíten 10.009 
p t s u ,  psp«I, sobra ana  tnsgolDos o jsa

4 i7os

B u  U  libren» “ I j i  Pubiiolded. '  Bsruos* n?  SI. a 
dsiea «omprsT on ejemplar de la  o b taa g ri 

c a in ita  por el ar, Fosu-D alos.. 4-Uo

Vfel.^.’ T A  S j y ,  0 -iA E iA J a .

0 (»  tener q n e a o ie p tu s )  en daeUo ae v e sd e ea
X  mnebe proporelon tina berberís bsitsnte 
íoredltoda y en elm»J»r punto del bsrrio de Oo on. 
loformuán en la oall-j de 8nii Eafeal, settr*ría Bl 
Pwf-ta 4 I800

Se vende U o is i asile del Campanario n? 32, en­
tre Vlnn i«e 7  Conootdl», en 7,500 peso*, i.ro, 

y Id dijin :¿,OOp pa*Gi imoueitoi m  U mluBA. Bn Ia 
d« Ja Áiu'átAJ. IC dirftú Fizocu 4l

in ln.»rrenolan de ti.euBra pecsuua, u»r«To*ll- 
y sarna nrcooio nrjente, ís  «osa cali» de los 

Córtales nifmeto 377 en l.iOOpeso» papel, O-Bel- 
Hj l ’<0, ferretaile. 10 17ot.

Jes* del OaitlUo, eceargadodel inueBloXIMlLIA 
de U propiedad del Uhno.Sr. D.MigitaliliiaresVl

^ tm r ts o : qae en ecta i r .»  te ha «avado nn n» 
iltqpasmsdo, oos losonoltarodos entíteulnloud«l 
r. Reredis, Como testigo omUar del henho 7  eon el 

On de oonlribnlr al bien de la hamanldod, hago pd> 
blioo este oseo, qne viene á oonáemor ana ves siás la  
Insta rsena delMazproiadas cnoharodas para cargr 
W  enfutRcéod qoe iiMta aqoí se ha oonslderad* on 
N íncuabU.

KlmédloadeestsAnea, qne neonosia  laeSes:^  
de les expresados caoh«saaa, tu  trios fado una t«t 
más de ton fanesta enfermedad. Hago votos ^ . . 

en todos portas joe b i^ o t
qno tsalM vbi'.imae

q so ee  ounoaoaA pronto - 
sfMtoa de  nnn medioina 
atTOUOB-iu

F  poya satlifopolon del antor D r. Hei . 
en ol ln;;eulo EKILTA, é  39 da MM^te

IF/J.—A u i  rcoeo lo kOB* w l espora, MaeueLs 
Bsnoaeodsl CnitUic.

nuMah

MliTriSs» mm db BiaatDo
COMADRONA.

^ t a l .i ' l r ú  n” lio  e*q'il»4 áSanM igaoL  1  ̂ '

S e-yende a s a  nasa de t<J* 7  tab leen  Qltira d e l  
lene oalie Beol, qne oonps Uon F  ueiano Q 

para e stabieeiiuento . Oflelot 33 infso le e .
maián. 1013

AEm O.
, (HEUJÁNO-DEHTISTA.

dTum'gOra' n? 37, estro  Cotapueteta y  H a b an a . 
t íra t li  p a ís  10a pobres, de 4 á  6 da la  tarde.

80 15st

l)f CASiMlíiü
H é d l o o - C i t n i j t o o .

KeCeravedaéea
'Anmitas á s  1 

breo.

L0C B? se.
•  iM otoa y é t iv .  vins arltoríst. 
I de la tar'te. izráUc mv* Iim po

mí L iOHmvo,
líE D IC O -C IED JA N O

Y  O C U L IS T A
viñado* n? 1«.—Consnltoi de I I « IS.

■ 4 -

msl7et

EL ü B . M \ m ,  PAD8 I . '
H ate» h n ,.].o B asab id T  vaslto  á h a N is e  oorgo 

de snoiteatela— Cosen'tas da  1 ’ I á  1.
U 4 L O JA N M . a0 3j

ANUNCIOS.,

JOSE M lIU E L  ALVARO
l i c e n c i a d o  e n  c i e n c i a s ,

M uestro. de Obras, AgrlmeDsor, ets.
lU  trasudado en estadio de U eslíe de PsaU nfi- 

noroBoo, á loe entresuelos del café Son Bifeel, si- 
toad» en 1» otile de Sen Bsfetl -ntrs Amlrtal 7 
AgniU.—Horas do deso oho: da 7 i  10 d* lamafia 
no 7 da 4 4 7 de la tside.l-s dUs klbilcs.

30 l€i>

E N M K f ^ A ' N Z A H .

coMGle R'g ! Paí5f,-siii,
(afoíiito.— A lo )

LA COilPA.\lA D E JSSrS.
Con vaMe* AcadSnuoa por Uy-del UstaUo, 

bitooolon mnv rana 7 dolioioaa.—KoseSjuiBa olá- 
sloa 7  comeroisl liaata obtecec el dipiama —loglée, 
fiantéí, español alcm-n.—Co^ ons'-clase especial 
pora qae Jos alnmiiua [iroced entes, de otr. soolegioe, 
posen oaento áo os a Ine egtDillns sap«rtorei.— 
Pensión por lOinerei (300 papel amexlosno.
- Untante Ion vseealcsei los nloinnoe qne se que­
dan «n el Colegio tierfen datas 7  van a l i  esta de 
campo a.toada á lae i trsda de U babiode Moblla, 
¿ooae ae bofisn, &.c. &s.

Up Padre de Spiio,<-inil llevará, pera viea-tes, 
les alamnoe á la llsbene, 7 lot aeompafiará dea- 
pnn al Cotejlo. BB'emrtfompá r'éddtrá en halen. 

Agente: 81. l>. Eefsel Pero* Santa María, BU 
USADO 12, dará infjiaica, enviará loaFE

uce al Coleg'o, 7  oobitiá ia 4ob

SEÑORES HACENDADOS.
Se vende barato.

0aa  eago-lDgenio, nna máquina do moler ralla 
doB treiee oouipletoe. «netio ola.ifieado.ee deeebre 
^■j'poe. gavetet.nna Mn.pana e i t n  palo, ete. ele.

T suden se arrienda on inogrlUoo potrero d**Ilu 
eabolieifasornexoelente essa de vivienda, y e don 
eotoniaa. Informarán, TeueoK-Bej ló, '). Juan 
Lopea, en Nevejae, y e l gnords-slmeoen dePedroeo 

 ̂ __  8 Itoa

P .'B  ___________

G ANGA D E  M UEBLES

ENGUANABACOA.
CALLE BBALIS.

U cjacgod eea laé l) í.nli XV, do caoba en 200i  
eUiltsw de mimbre oon tibor 7  de eologta S 4, 5 y f |  
aooredores de nogal á Si, i-ilUs giretorise de eeerl - 
toií-1 á M j 30 posoe, mrsltaa de uentro oon marmol 
á 17 peto], mesas de 0"treileiaa de roble & 40, 50 7 
60 peso*, mesas redondas dn oaobs 4 0 petos, nna 
‘-aiulta de hierro CO peyó*, qd» eun* de oesro htarro 
2j pesos, eaaastillero) de caoba v de nogal a 85 pe- 
era, cénodo* smertcanasa 8 y 10 pesca, tooadersi- 
tos de 3,4 y 5 gavetas 4 ií. 7 j  ID pesos, tclisllerca 
i  S peto», banco 7  becramleataa ds oorplnteroe 
También ae vendo éotmbian «anee eítoadas ea ia 
KabaaajloroliaiqnoesteB en Ou&nAfiaooay tam­
bién por orlados. 4 13o

PIANOS
OK PLEYELjotrosfib'loaute*, naevoa 7  da no- 
dio oso. se aiqoilon 7  vendan. Tamblan uonqnetoi, 
críateles, gnia-iasnos, metrúnomoa, onbro-tepi»- 
dos, lee.

J u a n  T .  A g u i f t o  y  C*
R EINA  N?74,

n tre  Campanario j  Lealtad. 15 29*

A K A S A O f l ir  D E  K A Z V O S  
DB

N E S P R R E Z  Y f f
O B I 8 F O  127.

PUÑOS
D E

H ER 2
p l e y e l .

E R A R Q .

ÍGiffifEAa
Seaoabaderacibirnngrannrt'dadg FfAhTÓS 

de pierna de oolionj plautn->*, oocs .ruidoo. «xpre- 
sámente para el alluoade tas dutulaa, ds lar f  brl- 
eos de U. HESZ. KsAUO, FLUiYriL 7 Oa VEAC, 
de Parla, goractuado* iojftuno* lio aiahoa íin ii-

ConctantementA tendremoa un sortldo qae vén- 
deremog á prncloe mnj uddleaa oomotombl -nfáa- 
noa de otroe febilcanies. 3U Se .

D E  OABRUAJE8.

t p - s a  v a s ^ s a
UB tnSári casi nn-vo con ana oiieoe, 7 un caballo 
americano ma-atrods tilo No hay laoonvonlente 
enenagenaiioaaoparadamente. A toda* horai 08- 
oloa 13, informará el portero. 4-lCio

ISO 14

«oaztaVAOionN ACCtBimanBa.
Bosfo, 0,B,
Mobliaa, C 3.

JS^ám^lgt^pwOaBO^^

ilASTBU D E SAMADO ICATOB, 
■evtul«aleiaaoiusino«aastaita,pM tlM , ato h 

T axUteneta.

. gasaéo. R.'’ d«
m u .

Art<h
b«5.

SebraMI
poiamaSi

Fwos. m .  
io v . tgan»  
BaejM. 
Tmasroi.—.

T9Wta*,y

'86
ií5
m
tr

1548
375
S5U
899

a . .„  90 M. 
é» .>  eo ..  

65 l . „ .  70 _  
90 a ...*  95 . .

ra

cris ■» ••■■•g 
«•■■•gaaMI

196 2893

— -

T  7C

■'433 -■ -
Rllmiénto de oste p:e:e()to legal, y  yo m aalfcsté que para cum ­
plir eso artlcnlo e ta  D éoeaárlo glr ú  IhA^hl^LBiado* OD lapTc. 
dncolon azucarera peolnsalar, que ee íes habla dado lérm iao, 
que hablan pedido p iórogs, que ee lesJ iáb la  coDoedldo, y  que 
estaba esperando lae monlfeetaeiones qne por escrito se  m e bl- 
olesen para dar onreo en ergclda al eepedlente.

Entra aqni ahora la aeganda parta dal oam pllm lento do 
e le  ártícnlo. Lalegtslpólon arsncelacla p tev leoeq oe  no se  h a ­
g a  Innovación nlngoDa.iln.olr A la J o n ta  especial llam ada de 
arancolfii; y e n  cnanto tn v e .ta e  manlfeatáolonéa do los p ío -  
dnotoree de azúcar en  la  P en lnsols, le lém ltf todos eace dcon- 
m entos, recomendándole la  brevedad com patible eon el acierto 
e o  «1 despacho de e ite  aconto) q ae lió  es -tan - eenonio oomo á 
en.aeñoria le  parees, porqno sfsota  á  varlae provínolas de la  
costa  delM edlterráneo y ú loe to teresei del Tesoro, pneeto 
qoe ee trata de nn articntoqne prodooo treinta m lllenes fie 
Tsales.

Además de e ito , el ¡a eonceslon se  hacia á Paerto R!oo, 
ta l  vez Coba tendría e l m ism o derecho para pedirla, y  por eso 
e l ministro de HaclendA recomendaba á  la  J a n te  arancelaria la 
brevedad com patible co a  e l aolerto en  e l despacho de esto 
am ato. . •

D igo esto para demoetiflT « l  Sr.'V ivar qne no hay mano 
«calta nlngana, y  para q n e v e if t l  Congreso qné he hecho lo qne 
m e corresponilla. Enoargné a l director do aduanas qne es  
v ice-p ieilden te de eea Jante,.qne-nom brara ponentes que ae 
oenparau de esto acanto, y.(aeros.&(niibrailBS oomo ponentes 
doB personas mny-eotendldaB, qae tean ian  le s  olroanstanolas 
do ser la ana nn Interesado « a  la.prodneolon aznoarera penln- 
sntar, y  la otra nn diputado de Paerto  Rico qne habla eldo enb- 
secretarlo del ministro de Ultram ar.

E l Sr. Albacete: P ecas palabras b asta ián , señorea dlpn- 
tadoi, para explicar la sltnaoion ehiqne e l Sr. Vivar ba qne- 
ild e  oolocBtnoe á los dipntaiioe por P aeito-B loo , que Intere- 
eantem ente nos oonpamoB d e  la  eoestlon  aoBrea de la  onal-fia  
interpelado e a  eeñona a l Sr. M inistre de Haotendo.

É l estado del asnnto ee e l  elgn lan te: E l vocal de la  Ja a ta , 
natoral de o c a  d e  lee provloolaB del literal, ha formnlado m  
jniolo y lo ha rem itido o^dlreoCot do adnanai; y  yo he eitndta- 
do el expediento, lo  onal no es tan  fácil eomo puede creer e l Sr. 
V irar, dado la  natnraleza delAsnnUh

No ha sido, pues, impntabje ú loe dlpntadoi por Paerto- 
R’oo qne presentaren ía enmienda, boy artionlo adicional, el 
retraso qne ha sufrido el excediente, qne hoy ae halla en poder 
del otro vocal, qne con loe otroe dos qne ya lo han eetndlado 
ba do eonoarrlr á In Jauta con en diotámen.

-  483 —
Y o desdo Inego anticipo a l C oogieio que considero de todo  

nnnto necesario para alentar á loa prodaotorcB de azúnsr da 
l ’aerto-Rloo, qne co  noe miran o o n h o r r o r ... .  [ f i l £ r  V ivan  
Al gobleruo. ] Tam poco al gobierno, puesto q n s e l gobierno 
ba m ostrado gran eo lle ltn l porqae el expa<llente ee reinelva, 
como lo prueba esa  oomanioaolun dsl Sr. Ministro de Ultramar 
q ae ha leído m  eefiorfs, y I9 exoltaolcn on e por indicaciones 
d?l Sr. Ministro de Hacienda d irig ióá  la Junta de aranoelee el 
Beñor director de adnanae, oomo antes he dicho.

N o hay motivo para Inonlpar a l gobierno, qne s o l o  es de 
esta ó de la  otra provínola, eluo de la  nación toda; n i á  lo s di- 
potados da Paerto R ico, qne han prooniado estudiar e l a innto  
en banefioio y provecho d e  la  naolon en general, y  en  particn- 
lar ds loe habitantes de P aerto  Rico en  cnanto sea  po.«M 0 ' 7  
jnato.

Ifeeha la oportuna pregunta, deepaes de reotiflcir, e f  Cem- 
gfM o aoerdó petar á o tro  asnoto.

PA Sr. Moyana i H abla pedido la  palabra para an o iid ar  
nna interpelación a l Sr- Miuietro de Hacienda; pero an u q iie  e l 
exced iente á  que Iba á  lefeilrm o Ueuo bastante im p oru n ola , 
no me atrevo A hacerlo, porqne dentro da ocho diue ae Juabrá 
oonoíuldo el ejercicio v igente del ptem pnesto, y  com o antes  
qnedlpntado de opoeloloa BOJ hombre de gobierno, no q u ic io  
cargar oon la  reaponeablüdad de oontrlbair A poner a i g o b e r ­
nó fuera d e  la  ley .
1 ' 'Rénonolo, pnea, á  la  palabra, y  al fuera capas de- dar con- 

áéjée,‘9o'dlria á  todos loa señores dlpntadoe qn e no siendo vat 
nna de esas causes graviilm as q a s  pneden sobravonlr, do en ­
torpezcan la  dlscaston de los presnpnestos, q oe  es de absolnta  
naoestdad; y m e siente, reservándom e ananolar la  InterpelM ton  
oaando ae heva eoocluldo eate d eb u * .

. E l Sr. Marqués de Villanifjor 1 D eseo  saber el ol gobierno  
^ n c o e  ej estado oslam ltoeo en  que ae hallan  las provioolaa-ds 
3(drola y  Almería, que por oonteonenola d e  la
fildo por completo ene ooeechai, 

‘goV  ...................................

sequía han ^ r -  
e l p onto  de qne e n )a l  

rno o lv lfd e  la  úUluta de o ías dos provínolas m  han ezp e-  
fildd 2,DfiO pasaportes para otras tan tas personas qne han  em i­
grado á Africa
- - Por ootMeonenela de «etc , pregunto tam bién á  la  vez  il ,e n  

vista  de esta oálamidad no oonveudri* retirar el arttonlo úel 
dtótámaB de la eom lilon dé presapnectos qne Impone nn an- 
m ento á  la introdneslou de carbonee ea  España; porqne el á 
«saa provlnotos-ee laa priva do ia  únloa Indoetna q a e  les qnnda, 
ic  arrafaarán por ócm pleto.

' t

 ̂ í
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Mcneio de 
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__________ A > q i r i M _______________

S E  A E C IU IE A N
lot mar h9rmoios7 Taatuad94 eitat di U obm ob 
Ub da Caoa aV 9B, «iq’üaa á Hom la, ean almaoa- 
aei latarltrai, K*aa pati», lazaaa j  ploma de 
acaa La tiara eaUl en Uaasawcia D da U mtama

I  ACEITE “CHICADO BsBimiAOPfflfl,
I hacho por m  prooedlmlentio eapeelal anteram eaté 

nnero , qae a l par que ooDaarra todaa ana propieda- 
dea « m r a t lw  la  q o ln  4 la  T«i 6l o u J  g u to  y  Olor 

I aooftgr^oble: m on ftCdremo digeotifo j  ooti ro
«JB «LB* O «U «<• UQ L|k HURnlO

< I m p o a lr ia  e a  l a  calle  de  Com poitela 110, de 
' 4 trae . iSat

SiS ALQUILA
I Mepiaou. i7A, qaa táeie g ra ^ e^

I a o «  «1 4  O A a t r a U l J  U l g M i l T O  J  O A U  r O

I oomendado por emiueotea qotmlooa r  fa e n lta tlro i. '
P O L T O S  D E  S O D A  P U R 6 A H T E S ,
preparado# expreram ente p a ra  la t  A n tilla a , ain 
iKOal p a ra  re tre iea r la  lan g re  j  expeler loa m aloi 

I homorea,
nua famlúa ereoida >

----Indepanlieote; Informirin en
7 ndaero, onilra aigoletiE!.

________________  Silo
Se idqolia en ti onaat, uro, ana oaaa da alto 7 ba­

jo, 00a aeoeaoriai 7 entreaneloe, propia erra ' 
wriwrie d Mrta familia, 4 igaal diatanolá de laa I 
^leilat da San AgaatU 7 S.nPalípe. Sn la oalle de Teniante-Be7 a? 56, Impondila. \  l8og

So Tendee ra laa ^ria^palaa BOTICA  ̂ deeataeindad, 7 ea    .
5 0  ^ « < f e n Z 4 i e ,

OfiOGUSBlA DB F. XHCALANTE fda la aatl- gnna raaop de Palonea y XteaianU

S aalqnlUlaoaiada alto C4real 17, mar treaca 7 
oapaaparadoeinmüiat. E i U frateif* del la-1 <lOMt41allaTe7dar4nraxon Campanario 73

___________ _ 4 ISoo

OJO
8aalqnUanloimtgaia)>«,rda)l-i) 7 bien ren- 

nlado* alcor da la oaea calle de Zilu^ta n? 73, en­
tre lai d» Míate 7 Ilragonsi. E l ,a miima infor

T I D R I E R A 8
D E  P E A T A  ALEMANA.

, hacen, Ignalando en perfeoolon las qae se reciben del extranlero, 7 nn 10 ñor 
100 más baratas. Se reciben órdenea de toda la lela, laa qne serán atendidas con

P E R D ID A S .

la  noche dé ayer m 4rtea d i ta  r  tela del oor-
*-------  . .  I-------------- n n a p n lee rad e

San Bafael 4 la
■ClBl_________ ____________

rieota nai, le ha excraTlado 
oro r  brillaa tea, daade la  cal a deC 
da Oompoatrla, r  aa ofrac < al qne la preaanta en ca-1 
ta íltima oalle n? 73 el valor mu lueoo de 1» pnl-1 
aera, taaada por jo/eioi, ain pedir expiloaetoner de 
aingnna date____________ 4bpl7oe '

PERDIDA.
St ̂ a  13 aa ha extravia liana oarcara oontanlen- 

do83paiot,bitiatai. ana daient di onat/igdalmoa 
dabillaced daLlta.ia, daala elndmiro3.310 al 494— ---_ue;» . 4..  _otmm vaaamvva tAw am AumaoAp vaov a« qí baiÂB 71 w Xv m
Ine.naiTa, a n  r ig í j lm in ?  Sl7, otro n? 10.331 y 
rocdbo. Lapacaona q t a l a  entregna a  H ay erao m o ; 
d a p .la o lo  aact gcatulsada eon a, din aro qne d i c h a  
aartara  c ú ta n la  Sa advierta  qoe aa h aa  hacho di- 
Ugenolaa con el fin da  q sa  en 0*90 da  aalir premia*Úgenolaa » .  4... „ .4%. 
dai no podr4 cobrarlot máa qne aa 4 16oc|

lueDiaiu T Fnrnuiut"
BOXZOA

DE STO DOMINGO

1» m ajer exactitud.—.^ a R tw i  F , C íb r ia n .

CALLE DE EGIDO N. 10,
F n t r e  Z , u *  y  .iC e o sC a .— H A B A N A . mB-13x

T R E N E S  F U N E R A R I O S
A T Z S O ,

En el tren fancrarlo dx GDILLOT, sito en la oalle de AQUI4E efimero 72, encon­
trarán lox dntñox de trenes de esta oapltal, como del Interior, nb TBetliimo snitldo de

S & B O A Z rT B I S A B O O F A a O S
^ m e t a l , acabados do recibir; los que se venderán á precios M UI

AdemSs, encontraran siempre im variado curtido de ADORNOS para el interior y 
. í . L®* isrcófsgos, estando dos de lee mejores qne te han vleto en esta oapltal 
A LA VISTA DEL PUBLICO. 15 10ob

AGUAS MINERALES
ÜB SiNTl m

I S L A  D E  P I N O S .
^m iüdaa expreaamente por D. Aaeel Garda4ASkal I na Imai X. f      * _ ? _   4 ”  ■acballot.laa hay de hten^mag.wiió^^mea, eníácolead del Monte 

dnloo de'dalto.

l a  t i n t a
D H L !  R E m  F I C T O R U .

2M £sm btr. Copiar y  Seiuplioar. 
,rídn;^í‘5Ín4*/?15".!.*‘;?  “  •» “ “ d®. Poede

15 Iloe

CASAS D £ SALUD, HUESPEDES 
Y  FONDAS.

EsmiEcioingTO
ilDROTOiraO

DEL DR, BELOT.
P J t A í n O  Q 7  V  « 9 .

CAFE Y  OONFITEBIA

E L  COLMADO65. CALLE DEL OBISPO 65

Bate eitableeiiniaato onenta een loa medioa m4a 
^ e r o i o a  eonooldothaata ahora para  la  curación 
de laa algniaataa enfarm edadai:

^ ^ 6  abogo, oatarro ordnioo, tfala en  an primar periodo.
FlebreeIntem ilteiitaa re d an tea 'y  eapeolalmenta 

Inveterada*, con ene ooneeoaenoiaa.
ABemia y ana conaeoaeaolaa.
Oongaetion hepStioa.
Bnfermedadea nervioiaa y  enCarmedadéa nrdnl- 

cas en (fenetal, h lite rla , oorea (mal de ban Vito), 
renmatiamo, gota, '
^  de™»? le d a n  oonanltai d e 7  4 9J po rlam aS a-

d o A a S p o rJ a ta rd e . 15 7»t

^o d n o ir  de  8 4 10 oullm  ¿é  '¿ a ñ T 'v  tamoi:;^
•tra e  coplaa ü O B B M P A P S L  D X C ^ T J U  K1 ^ .

alohdo m orado m uy o ^ r o .  No 
M m ^ e e e  la  piam a n t perdar4 n i en IW afioa a a  oo* 

y*™P“ “  *000 anoa. Corre h*
bromento en la  p lum ir ttaeo nn  olor p«rfiiitiadn
V ^ I A S  aobre papel d» carta,

T IN T A de la  BBINA VIC- 
TOBIA y  no tome otra, y  Vd. la  ha  probado an to- 

la  ̂ d a  no naar4 otra. No ae cae n i de loa librea 
®*'**í’ .S* «hoontrar e n  todaa laa 

j io ^ ia a ,  papelerlaa, qoinoallorlaa y  baratlllM  de la  Habana; 7  par mayor en la  oalle da
T i  J l A r u r t t O  A*. 1 5

$I LA BOTELLA.
_________________ 7*UOh

n n u g iT m
e S A N  O A S A  D E  S A L U D

í Q D U R B  U STifiD  S A B E R  D O N D E  
V E N D E N  B A R a T O I

¡D O N D E  ES!
K J Í I A S A S T B E R U U  E l E G A S T E .

Hel eneootr»»4 Vd. flnaea de  oaeimU »  S3 peaoa, 
ídem de paño á_$35, ^ e m  eiaatiootia $ 10, paotalo*.uo .« i.u p » u u a  laem eiaaQootin 810, paotalo* 
Doi deoM im lr l» y  l l .  Idem d ril blanco ídem  de 
*olorí5  53 ota. t u r t » lerttaad e  alaatioovin *30, ídem 
d e i 5 , i d s m  decaeioL^r y  pneoiA $J4, *aAvvMiULir j  paeoiA ajA id
m e n so $11, oemlMmfl in terio ret 4» y  ta  niui, i
? Í “ M ® “ “ dde  o7!oreillU im á’ moda 38 'r a T '^ *

e n t r e  H a b a n a  y  A g a i a r .

E C O N O M I A  y  B U E N  G U S T O .
Explénilld» mesa redonda con exquisitos platos y el más esmerado servicio. 

PARA LOS TRANSEUNTES.

O A S A  D E
establecida anJfMUi dcl HoBtC) calle de Qnlrega ■#!

7  aaistanola mddioa 4 domlelUo.”  
re»ío«/iim «ía. S tm rtío m p tn o n a ím . 

Chota de  e n trad a .!  3-001 Cuota de e n trad a .!  4-00I Idem menanal.___ .
B nbille tea  — 

, Oonoddaa ion y a  del 
I ti^ea qne eata oaaa de

td a .!  3-001 Cuota d e . 
. . . .  1-50 I Idem mai 
lilletea del Baneo Bapi

. . . .  8.00

A ^ n erz o  4 todaa h o ras, aei< o la toay  p iiU M , p»? D 3S pa jo» , pap il,
^ a b ÍA . Í2  •*^‘“2'.?,' ' «I»'''® ?'*’«’ r por 003 pMoi. pa peí.

!  1 . ^ 5 a p “  c o m i d a ^  la joom iJa»  qns no h ag an , 4 rason de
IT lí

I isa inmenaae VU'
I — v*wmee vaaAM á tOA flUSlttiWh

M : MUte&da médicA é  dommlUo y  p ro r iilo a  de 
medielnM, por oment* del estableelnueato áI  Üo* qne da¿d9n  n  ab «m r .

Propiedad hoy eata aatabledm lanto de  ana
aqoa

r i f ^ i c ú u t a a  d e ü ¡ " , » ^ J r f t n j e  
Cura la dorósis, modera lot detarreplo» de la 

menstruación jr üaoe desaparecer radieai- 
mente loe dolorei de hijada y  loe Jleree 
blancas.

Ba nn m al genaral cm nneatraa A ntillas pada* 
«im lanto da los flojea, dM arreg toeen  lam a n a tro a . 
e lon y n o F ea  blaneai, padeoimien:o q aed eae ip e ra  
4  mnohaa peiaonaa porque laa debilita 7  las ame. 
n a ta  traldoram eote oon ete m al Inoaxnbla ene se 
llam a TISIS POLMONAB. au  e

A L  T IV irZ A O D O a  D A  L A  AAiVGHjr as nn  a 
panaoea p a ra la  m a je re i porqaa enriquece la  aan- 
gre, impida lo i deaarrsgloa da lo i pariodoa maua- 
craalea, ya  aaau por exbaio 6  defaato; eura  la i  día* 
n aao rra sa  d doloraa de h ija la , y  la  ae terllidad  p u

BRAGUEROS.
Tmiemoa un  varlade lu rtld o  de  b ragueros da dl- 

varaoa meoanlamoa y  DOf hacemos cargo de an fa- 
brioadou oou arreglo 4 medida.

JARABE ANTÍ HBRPETICO 
dennratlro  de  la  tan g ía  y  POM ADA ANTIHKB- 
PSTICA. p repartdea aegun form ula d a l D t. D. Ja . 
lio  J . L ^B ivarend. Xfloaolaimoa en  laa eaferma- 
daOai da la  piel, como loa h U P ia K B A  HBBPBS 
en todaa ana formas, la  C A SPA  S lL P C IiL ID O ,

e leg ir e l qua mejor I d  agrada, oontan- ^¿íA?Í‘ ™'^"'*’*'^**o*“f‘*4odonoo»TlB»Jnaolonalssyex6ranjetoa.Qn 9Mpl ■eitarilf A m vvlmna <1 m Mm̂a. ____ _________ t.,. -  4.  ̂ ........ .............. .HAhii »ttpnao ae  riooi r i a w  neoioneies y  e x 6r« njeroe.
qui«Mn h a ¿ n ? í ¿ ^ S o l o a “ ® ^ •**'* ?  *“ 7 reaervada» p a ra  loa que

írew aa rv e a tila d aa  se alquilan con aelstencla á ain ella.
t lc u lo sv a n a a e o  6B e“Í t v ^ r ^ S f ‘ “'‘®' >*»“ « » “  “ « « ‘ 'oe favoreoedorea, ana  aaparioridad en lee a r-  nonios y  a n  aaeo en e. aarvloio diguoe por m4o de a n  coaoepto d a la  p tuU ecioa qne no# diapenaan,

[BARBOS 7
I la

E L  COLMADO.

^ta« la  oaaa de ¿omerolo da  eata capítol, óñan ta  oca 
loa elemantoe neaasarloi para  garan iiaar a l pflbll. 
M  al exacto onm /llm lento de ana olartaa, y  con a a  
dlniiinguido perno nal faooltotlvo.
Personal facvtíatm  p pimías de 

IN rector: Dr. D. Jo an  Santoa Pem andas.
, HddiM in terno: Dr. D . Bruno t i e a . —A u x ilia r  
I O r. D. Foderioo Cdrdora. ^

JfWdM dt

O B IS P  I 65.
ProMetortoa,

-------- _  . afdeepino-B m pedrado 44.
. .  . .  Joa< Mariano CameJo—Loa 97,

■ R rvviVM
78 5 M  i¿

__aíeooionei qua
_da la  sangre.
ICIA DE LA VIDA.

B e a taa ra ia v lr lU d a d T e lv ig o r de la  iuven tu il 
' en poco tiem po, afln en laa nataralesM  m ia  agota­
da#.

, REGENERADOR DEL CABELLO.
: Beatobleoa 7  oonaarva a l color n a tu ra l del cábe­
lo, t ln  alteraoion de la  piel.

ACEITE ARABIGO.
Se uea 4 la  ves qne e l “  B egenerador del oahe- 

Uo ” d solo: previene la  oalvioie 4 im pide la  cano- 
oidad.
JABABK BALSAMICO da COGOLLOS de PINO 
preparado legun idrmula del U r. D . Jn lio  J .  L e- 
k ivarfnd . C ara a a  poeo tiem po loa oatarro i re

AGUAS MINERALES NATURALES
S D lF t lO S O - l l L I I O -T O M I lD lS

DE TONA.

Salta de  . 
n a tu ra l al 
«lava el

—l e n  los orarioa; d e rae lv e  a l i . . .» .  
ICO daioolorldo: exoita e l a p e n to  y 
I d a la  enferm a 4 la  reglón d e ls e e *  
'"■ “■ " ip o r  devolverla la  a a lu i,

maolonat de  loe rifiosea y  de  la  vajlga.
------- ™  ------------- .ü~-

epAAii ajasAíH
m andado por varios facultativos, ea la  
g n e i a n  tdaioa ferruginoaa p a ra  loa cw

TINTURA DE BAUAMELIS. 
BMomandada en loa dolores reumátieoa, oontu- 

lionea, quem adora, v o tras  divereaa enfarmedadea 
l y  N O T A.

Surtida eata oaaa de todo lo naoaaario para  laa 
flncaa, dedica eapeelal cuidado 4 eata o lía s  de  des* 
. . . k . .  loa Brea. HACKNOAUOS que  nof oonUen

M  la

nera® f.aV4\“ u ‘. ? m ? i í m ^ &  *”  «“  1®» d« « a  ma 1d n e w u d td  lao ííí?!?! ^  ** rso jm teada par ai míame, a l que po r oarloiidad
M a l^ O Q u i r to  ag ra iab U q u 9  opatalumediaDam siiti un e l a p a ra ta  digeatlvoy
m n a c o la ^  y  a b rie n d r¿°a p a tl» .*  ̂  * '*'*'*’ (oolji.led 4 la  eooaomla, disperW ndo ia ^ o e r ia a
olot?ÍSSS!?¡tóo^4 traepareunia; su  sabor salado aenaiblemente amargo, y  aa
da ü íd ^ ro m w lo to n  ‘  P7®P®«>ion da an oontocto eeu a l a3a,V ecto
•U anehahaS í^a de « lll  í ?  • '« • “ “ “. i ? »  abundanoii» ooaUene, asgan d m n n aa tra tí auaU.
K iv e ta lL d  de B a rS ^o n i ^  «P***^® 4 “l“hoo Dr. D . Vioenta M au n er. Catedr4tioo da la

-• •• •• wwtow 4jOa
ú? . .  . .  Lula Montan!—Virtndea 31,
4? „  Bafael Henecea—Baoobar U R
bv . .  . .  Gabino J .  B am at—Soarea 38. 
o? . .  . .  Bdoardo F . Pl4—Belna 149,
7? n  M Socoadino C a itro —Belaaooaln 36.
S?  ̂Fem audea da C astro — Luya*

9?  •  . .  Mariano E strada—0 . del 0  
AaxUiaraa.

Dr. D. Adolfo Landeta—Empedrado 44.
M — L4aaro Chaves—Bol di.

■ m Emiliano Ñafies—Galiano 11.
. .  Pranoiioo Caatell—Balad 23.
~  Pablo B am et—Soarea 39.
— Bdaardo E charte—Belna 149.
— Manael Cafiiiaraa—Bam H igael IM. 
m. Rafael Boeno—L u y an ! 17.
— Nicolás Gomes—c .  dal Geno 6ir.

___________________________  flmadji

, , ,  CARACTERES FISIOLOGICOS.
sasoaLAm.,

O«MWt0 p r l n c i ^  en la  Botica de BAtTTO  DO  
M U fQ O , Obispo 37 7  en  todaa ia i  otraa da  la  laia .

I :--- , -■ -i.u.nn, sa.Auiuia ligeramente el aletemL

BOTICA
I . u .  p m iuu ., pneden eeter aegnros ^  la  bondad  de 

lea medicamentos 7  de  la  móoioldad en  loa p redoa,

DE
F S g

SANTO DOMINGO.
l l

h o m e o p a t ía .
O b isp o  2 7 , e n tr e  S a n  Ig n a o to  y  M e ie a d e r e s . , 

Frodaotoa homa^&Ueoa, elaborados i r g a n  Jas  I 
I>raaarlpeloD*e de Habnemann. Esiieolácointim eo j 
uSBcoi de H im .ih e , ’*, Cacao haiaaopátio» d e l 
B ill. Suple a l té  7  oofj. A te la  Syphlloide, t in tu ra  
homeopaúoa. e u ia  laa gonorrasa. *

B otlquiiea hem ao^cioaa aU m aaoa praparadoa 
p o r  e l D r. W iilm ar eahvrabe da Leipsig, Id . f r e n - 1 
eeiea, i l .  am erloasoi (tan to  da oaja como da c a rta - 1

JABONES MEDICINALES.
Da aaafre 7. brea, de gUcerioa, de  to ldo  fénico, 

■atiparáalto de Paókars, eta. A rla ta  UU, eura  l ia .  1

Í iaraoiantei’7  antiguas. Sinapismo in ttan iéaao  da 
ranoh, Algodón para  ettanoar la  sangra. Extracto  

HanuTnella, aln Ignal p a ra  a l renm atltm o. 15 So |
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I i i  ■n»®- a  u  aáM tda l l»  S400 gramoa nroduw  nn  afaoto U xan 1
mineral, efecto a lT dnda de* a n o ta b ta^ n ^ ^  e a  emboe o iw a  peifeoi.n iente  » pe ta r de  aa  rlqneia 
ín a p to ¿ í« u d e a a e d a n M  ®«l«5“ >oo■1®'! 1» acompafia, oomnoicándole

tre«£ iad igeaU blU d*d, ^  ‘ “ *« ¿ s  cal y m agnesia laa onalea favo-'
^Lo gnu p rm ero  h a  llam ade la  tn  vaitoa d tH w  m aohl.lm oi eoferm ot q u e e n a n  oorto pe-

I I H T I C I  P i l i
? ” “ ®t®* *“  ®»'o« m aohl.im oi eofermos

gaQismoB,ou«ndo*eh8n a%MdoaOTmbai‘’'i5Íf«a'‘*.5'5a‘.̂ d *“* ‘“ Pr®*®"I un vicio Wroelico. v . . . . . . . . L i . . . , 8»I?7a»ed»®«> da la  pial y  de las mntoaa* eoatenidaa porSn v t ío t t r o e í i»  ;  «ñns^ f  o»»'»®®»»*®» da la  piel y  da las mntoaa* eoatenidaa por
l ÍD £ a tU m o ,^ B o ;íp ^ fp ^ n “ f lL ? rÍÍ¿ ,* .,2‘„*’*^*®*‘?‘ ”? “ ''̂ '”  qi® jam peiando por el

i lo A mumoe h u e w ^ íe n fo  «i maoosEé, \U w ia s ,  B&p?fog y  en
I UspiimerMediMlM do U  Tida,^ « n aay o f parto do la« oifurmAdodoa ordaioae qno oo in fro a  en |x_ «••«%»/»• vew tm V ttAMi
|<»m M w “uor‘« » l e B d l '’£¡®.®iV^®l“  *® d e la te  q n e e i a u  médl-

m an ¡faa lid “ n e í  Lo es |

- o*

C U S ^ M t í T l C U
0 8  F E N A R A N D A

PARA TEÑIR EL PELO
Mingan ousmétieu se Aa aonooido que r e m a  laa 

e u U u d a a q a a  e l naaa tro : con otroc ea neeeaario 
que a l apliearloa h a y a  q aa  lavarse, y al la  p e n o sa  
qae  lo naoeaite esturleae liax ioaada é c o n  alguna 
mdispoeioion, no podría em plearla porque la per­
judicarla, cen cate no hay neeealdad del lavado, e- 
«Itándoac a il loa inoonvenientea expresados.

E sta  tin te  em pleado par*  la CABEZA, PATl- 
■J.AB, BIGOTES T C EJA R  aa ooál IniUtataneo

omSig

w
Me *'
s | - “

rsisS???st2 n  0
£ s ? p 2 8 r S

5-sS8 a n?S  nB‘S »

LLAS, 
su  buen nao.

El modo de M ari* n  m 4  aa  al proapaelo q*»
•CompaBa 4 oad* pomo.

FASTA DE LIQUEN ISLANDICO.
Bamadio infalible p a ra  TOS, loa CATARROS I

Aaatta de alm endras paro.
BOTICA DE SANTA CLARA.

S o n  Ic n M io  n .  44 . « a o n ln *  4 OI>t» tHa

á S g
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vitable de  u n .  agua m ineral o lulíw!^'^® *® ”  ae signe del enfriamiento bruteo é  ine-

vi.eg"rô"e“pr̂“aVv“c r 5*
a n f a íS o B i '^ íe S S ia n n t í^ s ’d̂ ^̂  **'' *®«“ d a . en  peiÍNCto e s ta io  n a tu ra l por toda olese de

I tooooudoo diacéiiooE o iiiv JL n  onnow m n o h »  \ooea m  traca do oombatir oon r i l t i  oíer®I íí*agua mlnerul. roqaiaren on tratam ien to  len to  y  en oonaeoaanola tom ar 4 peqnefia déila

 ̂ JUodo co m o  a eb en  u sa rse  e s ta s  a g u a s

I n2 S i?  *• ® •»
! n ú tn e i^ L  ^  ^  m<s«or.—Botica he los Sre». Sarrá y Compafiía, Teniente-Esy

-  _______________  8 J1

da la Miedltad» nflnería de

I  W. NACIABIANI A 0«.
I f s .  2 2 , 2 4  f  2 6  T e n t b  A r e i i a e .

NEV7 YORK.
MARCA ■>■!. AGUILA.

Bia
CSl

ese f f i  M EYfflO  MEDICINAL X

-L B
O U O U A B A D A »  

a a x i T B T A U l ü
MU

*P- W. ASUROTO
I 8 L  R E M E D IO  M A S  E F I 0 A 2  P A S A  L A  I 

O U B A O I O n  D E L  P A S M O .
I M oonrldBrnri iBjítüno él ponoo q n t  bo Ubtí 

Ea  Arma, HEtrlo* y  re tra to  del au tor.

(=3

too

E a el m ejor de onantoe medioamantoa se  oonooen 
p a ra  puridoar la  langre, oomo lo oompruaban lo. 
« x p « ^ e n to a  oom paratirea, hechos en lo s  hoapita- 
laa 7  práetiea eivli por loa m4a aoredltadoa íaonlta- 
tivos de sata mudad y  da  Orden de la  Inapaooion de 
la tn d ta a  de  las ialaa da  Cuba y  Pnarto-Bloo, y  ha- 
h ita d o  salido  trlnn lan tedL  todaa laa p ruebai, eata 

re oorporaeion no pnao m énoi de ooneeder 4 an 
! privilegio exolnaivo, y  lo propio aeonteeié 
V Academia Mactonal de  Medloiea 7  C itnjla de

j  c o ra l prodlgtoaa» efeetaadai en dlea 7  aleta 
I qne onenta del dominio público aa la  mejor 

can m tla  ana  podemos of*aoat a l  Pfiblloo, Sin gran­
á i s  7  pomposos anonoioa. da  loa ana  ae aDve al 
aharlataniim o. bastarán  oregnntar * loe m llta  de 
elemploa Tlvoa One oiroolan la  u le . p a ra  que rea- 
pandan e n tn a ia t» ® ^  elogiando aaa rtrtudM , 7  
podemoi presentar teatlmonloa de  inanidad dep® ' 
•oaaa que despnea de haber tomado InflUlmenta la  
XarsaparrU la de  Brlatol, la  “ Toimson v  Bob 'B.mdFmaam tf V — _ 1̂  ̂   j  .--—” - r  — — vav. mra.maA**, sm AVWUSVU J E » . .
n  k S*; mÍP tÍ?®  '®*?»d® onrari* sino oon el R p R—- ——- -B -—.— Biuu Wlk U1

D A  G A N D U L, y  ceta ea la  canea de la  gran 
q u  h a  a ^ n lr id o , no solo en  la  tala lino en ~ 
W eo, enK apefia7 elPacIÚco para  doede 
•boa loa padidoa.

Sirve p m  «niar a l p u l  veadrao por aavajaaido 
*®*> he todaa olaeea, ha rp as,y to d aslM

•D lann^adea  da la  pial, y  lia  q se  p ru v ig a n  da im- 
* * * por malos unmoreapuraaa da la  

7  da  la  illa !
----------------- --- wlqnirídoi

an laa botloat da  la  Habana 
1315-n(

B a ra u a  a . A 
mPÓSTEOS.

Pra m ayor: en la  m lima farmaeia; en la  drogas- 
i ja  L a Beonlon de las Srea. Sarrá 7  CF, Tenieato- 
■»7 núm ero 41, 7  en  la  farm aeia de S a i B afael, an 
■ aova Paa, (rasldsacU  d*‘ au to r)—H abana.

«ns II •

W o MAS AHOGOS o ASMA
Lm  nnavhs pnatlllas mexloanas lo ooran, 

asada la primera pastilla cesa la sofooa-
OlOD.

Aoompafiadas las pastillas oon el jarabe 
t^ lo a n o  de Caibó hoce desaparecer la

PARA TEÑIR EL CABELLO
Pidan el Agna de la Reina y tendréis el 

oabeüo ú t  ootor de esebsebe»
' El cabello tefildo dará seis meses.
V caspa, y hacer salir el ea-
bello pídase el lejltlmo Elíxir Vejetal India 
no. qneeatá may aoredltado.

Todos los enfermos qne padesoan de úloe- 
rae y llagas en laa piernas asen el emplasto 
monopolls de México, ios cura reñida 
mente,

Depósito: Drognerla de los gres. Sarrá y 
Mmp., Teniente-Bey 41— La CentraL-- 

*“  !“•  boticas másacreditadas de la Habana y de la lela.
me. 8ag.

Cara infaliblímenta toda olaae do dolor do oibe*a, inolnaa la iMno»« in. .«.I» . . “
neo oelebralea, laa patállaia, loa vahidoi, la  debilidad musonlmr é  nerTioaa^o!iB«¿?*5 *?*’ '?*  í®®*®**}!*-
d iJe itlO ü e i,lo ev ém ito ^ao ¿I . ,in a p 6M n o la ,a r d o re e .a ,to r« a L a d !V ,! :^ ," ® ^ ’ V * ‘? ^ í  *“* 
tjaatonioe del aparato gaatro-hepato-lBtntinal; el h a te r ii i io  r ^ e w r í^ g lV m M .^ 'iS Í S ,” *? ^  
oloroalB, hidropeaiae, diabetes. eacréftU.., raquitismo é  latarm itaotoa Sn m o  
^ b » l 6». evita las oonjea-lones i e i  tín ico  nauroaténleo. altam ente higiéntoo ? a ta tlf« r i* S e ? ? ? ? Íl* íí  
medadea que avita evito in n io  diano, y  verdadera PANACEA para  j m  eIfé™ ert.5Í*^!ia
N¿*B*íllír¿’ÍS K tS d ^ c ‘??o“t ' ; í '« t e í f “  ̂ ^ P - h c n 'a r a .  aoreditan ca r^ íS ^^ iS í'S f’cAPÍ
a ® 4 “ K l ^ ^ ^ : - ^ ® " ® " ® ^ ® “ * ^ * '® 0 3 P E C T O q a ,m )o m p :f la S o a d .^  e l q us « r .m i te

20 7  40 t a t a ,  re.peo-
CBNTBAL: boHoade “  S A N T n n n M IS O O  *  ®1 DEPOflÍTO
S d f ^ u ^ t a  «otica 'de

DEPOSITO GENERAL
B o c to r  ,TIorÍae$.—JB SP O X  F  J fladrid .

CAFE DE TACON
I^®»*sonadradaa tipa de marmol, jontaiéie- 

a de nogal redondas, para fondu 6  tas.

Maa redondas pié de hierro y tapa de marmoL 
iderobleyiegillama faetUi y lillaa eon de madera 15 po

okwamewtos
D B  X O L IE IA .

Altea del C A F £ D E TACON.
30 85og

 ̂ LA SIH EITAL.
. . “ «® “Wertó en U ealaata da la— B, 33, frents 41a de (Hleano, una elegante 

•''*,on la  qne ae eaoontnui oonatantemente 
y variado eurtldo da muebles da lujo, 

.. — pataoomodolextranjero. Sn lamiima ea
í f J t r  ^  jelttufn)a«»gnra defar oomplaoldoa a ana favorecedoreí, por CJOtar oon relaoionea *n el eitfanjBTo. y bab lea operarlo» an eita. 15 16a

ss.a

Esta man lesa iinnoa jamás ha tañido m si- 
(ria de agaa ni da ningún oaerpo extrafio.

Da ella se embataan grandes eantldades 
pata Europa, donde ha sido repetidamente 
anallzahu por eminentes qaimloos, quienes 
la ban deoiaraho psifeotamente pura y sana.

Loa eoneumidores pueden osarla oon oom 
píela ooaBaEsa, y someterla todas las 
pruebas que quieran, seguros de que la en- 
ooatrarán siempre Igual: siempre pura y sin 
mesóla, blanca y de ezoelente olor.

HSllase do venta al pormenor en el alma­
cén de loa Sres. A, T. Callejas y C®, oalle da 
S a n  R a r a e l  n ?  1 4 .  ’g ^ * "  **“

«onoillM de ouMé da Mío, hay laraparionaa 
eaa é 36 re. par, Idem do otros aa, I4y8ra. mTdraa 
mollaay eoterw bUnoaa y da oolowi, totonadurae 
T gemeros, gnantes, tohallaa, chalecos de tadaa o C  
«M. Agoa de Florida, aooito y erenola de Oriza, bu-
riA calla del SA n9 100 e:qaina 4 VlUegae. Se ha- oae prendas de aneargo. * 5 lao

^ i . T O S  D E A . C ^ F £

D E

Má QUIIAS d e  co ser
FAVORITA DE FAMILIA

D E  W E E D .

BILLETES
9 B  M A B B .Z X » .

PA R A  A L  8 0 B T A 0  D A L % tD A D IO IA Ú B B A. . . . . A .  "  - yg------ — —— ^ aoAaS «• 4./E/ AJAUÍ A, OÉ M
la v a n d a s  en oaw  de Maraan hnrm aaos, üuba
w qutna 4 O brtpla. '  jo_g¿

FABRICA DB GUANTES
DE

D O N  J U A N  F A B R E G A 8
anexa al establecimiento de ropas 1 .a  H a  

b a ñ a , cálle del O b isp o  95, esquina
á Aguacate.

Ha hiQ raMbido pieles b lu o a s , n cgrss y d i  todos

^  hacen g aan tei 4 la  m edida p a ra  seDoras. oa- 
baUeroa y  nlfios deada nno a  o iho botones, y m  ilr- 
va 4 dcmioilio con toda prontitud . IbbplSa

0-EEILLY  15
[ P E R R E T E B IA .J  

Se c o b r a n  habares da  pago corrí en te  por las esJ s s d o l ^ ^  *15bp9a

L O S E T A S
DE LA BISBAI.

d4 Iaí A0P̂ dÍt*dAQ rpii**̂ ^
PASCUAL, JU U A  Y  OLIVES.

D t  TOBta ooBStautemeDte. en grandes v  Doone* 
flaa ean tldadat.-gA JV rA  O L A B A  « .  ^ b p l t a

n w  «SAQUrVAlRVA

MAQUINAS
L H o r r m A s

DE LA COMPAÑIA

D E  SIJVGEJR
Unicos pSTstods la Isla he Cuba, 

M e a r e s  y  H in se .
OBISPO K? 133 y  NJfiPTDNO 70

Obras son amores y no buonasrazouiM. tC nal ea 
lam eio rm 4qalnadeooM rqaesoooaooel l e u l  la  
que da  mqjoree y m as p u ia v o s  resultadoal isaa l 
a sIam arav illaD o d em a l toualioa 1* favorita  de 
la ifu n llla i l  lannevam dqaina de  oasor do Singar,
(queréis la* p ra eb a tt e stas  biansenoillaa son, para 
eonvanoeros d e s lio  notanelam 4s que pasar La vU'eonvanoeros .««a ,,
ta p o r  loa anonoioa de m iqnluas qom prwa av* eewa*#*ta»xvw v*v agî naa laŝ ta
ttanen on los peiiédiooa, no hay oaao queno 
0*0 é maquinas de Sfngor, 5 ni4qainM del s i . . »  ---- ----------- b* «Itof qne aqnslloo qne protéu

C iF E J J E O M T .
m m  DE TACOS.

Doa m m i '  '£2
I Stagar, (que prueba 
I don onaataar o tras i  
I daido e l momant 
I dar máqulnoa de 

mAqulnaa q
I faotam enta____ _
I eemoa a l  público! c 

1 4 todaa laaI samas

laa echan por tlavra 
ntoam pofio pouenan 
iparo son legitima# e . _  

.! isa tan  hechas y  tan  par­
to laa que noaotroa ofre- 
I qneso , u sa  vos m4a avi- 

que daaean

iMaada bllU r. m e a a s íB d tta i tv s 'd e :___
8 ^ 1  d s regula y  otraa oon aatanto de  ma- 

p t n  motar a lau ad raa , todo 4 pra- 
30 SSag

«taaaaVB •  « ' • —■ prvŝ támm H»40 llfllWII WAUVCw
máquinas que lea dan rerdadeioa n ia ltad o a , que 
laaoom preade ü ínger,paro g u an o  le  dejen lo r  
prender oreyendo que- todo el mondo puede vender 
eataa magnlflcaa maquloaa, noaotroa aomoa loa únt-

[ ooa auto&adoa para*ello, oa tal eljntto orédlto que 
. et mundo ha dado ea fal-kan aloanaado, qne todo i

M irS T R  VJm BJTTO
 ̂Oí TOCABOa DS BOLSILLO

dlantoen y  m M todo , loa ta a c ie d ?  .■ 
prodaddof p o to a flija t los oidoi, d J i  
la r  lao w a  ana DraoSn nnl* taOa é j m 1

I msmm —i iwaiiw iivy H'*®' vŵAV MAISUUU Uta UtaUU 13B AAI*
.ftlloarlaséimltaclai, oipúaliso deba labor qns la 
Oompafiia de Slog.r ttana pactienlar omptao en

J ordora está*  
ando eontaa- 

‘z r ^ t  ‘‘S í  j S Í ” ”  vooa OI poivoy aasio 0«1
T O r ín o B  C N f r a B ^  D RL

tamdlanta», ó ^ I l a  
®1 oído,yadomta plnma, tinta, regla, 

7 goma para borar, todo onnn* bonito 
y plateada plan, da bolsillo. PBBCJQ; |1 60,
15. TEJADULO. 18,

_____  r 8a

«aaoa Mw «a uamwv •̂kWtVmttaC Qmueuv ŜJ
I qua ana máqnlnaa están pensetsmento acabadas, 
eoeaqasnoaa oanlandanjamtsooa las taleiflca- 

I das, aM púas oaandognaraisnaa máquina que os 
I dé el reenltado apatesldo, aendld 4 nuataraa oaaai I aoUe del Ooiapa 133 y Neptano 70, v nÚJOO no de 

I dA hacerlo, porque loe préoioe hoy ion tan ba- 
.«tanmédioaa, tan sin ejemplo, tan ol aloanoe 
' todos que la qua hoy no compre máquina et 

I porque no qoiare, pues ys no hay aquello da decir 
nopnedo.

ALVAREZ Y HINSE.
O bispo  133 tr JFltirCssttA TO.

3011*

ÍLHIDB0ER16ÜLAD0H AÜTOÍi»
TALADRADORES

PARA C H E K 8
qne ^ t á  las aitetaolones o i los d04B- 

i r . “ MtoB de giro.
B ttta  m aquiaitas uaad asp o r loa banw a,

venza ^  número 38 da  la  calle da
15 16ot.

T o r t i l l a s  d e  E a&  R a f a e l ,
en como en  losL ai muy acreditadas ea 

I aO')a anteriores en la  misma 
I te  n?  39, y  dorarán  h asta  ol oalla del Agnaoa- 

e  Bnero. 15 16o

»  484 -

Preiupuisto de '

— 40Í -
asnear; y si esta Industria so hoiarrollara, á más do orearse 

•* «Tltatía que salibsen de Eapa&a 
grandes tasoroi on busos del azúcar do romolaoha, las relaelo- 

“ ‘reohstíaa más y más entre la Península y 
dosapareolendo las que existen entro los 

Baí^n^ propietarios da aquella Antllla, qne tle-
nsn que I rá  aquel país para entenderse eon sus oonaoolos, y 
«íñ Sa^íl* * «■  ASÍ también dejaríamos de ver 

bandera eitranjíra Ja quo saca loa frutos
Ea I

LAGER BEER
„  _  d f\A  aoredltadíslma marea de 
E .A J V H E E J S E R  V  C*—8 S, E o u i s ,

Se expende on los msjsrei oaféi, rutauranta v 
almaoonoedovlToroedelBislai y o ^ lw  “ to ¿  
«  U  M üJARBIKTA y  O*

A M P A D B A D O  S.
Nota.—L as tadenes dal Intorlot serán 

eon oamaro y  prontitud .

LA JaA C lüIN A  F
lábrloa de oigatros y paquetea do picador^ '  “®'
se tas trasladado á ia'ca'lle de San Mlguéi 
152: se solicitan clgarraroe. 8«llo

U CAMA DB CAKFANA 15 t e j a d il l o  15
d'llo

Continuando la dlaoualon pendiente, dijo 
E l 8r. Marqués de Orovio\ L aoom lslontleneqasagra- 

«eoor mnotao Isa indleaolones que taa haoho el 8r. Majano. E l '
w . Sedó talgo tamblea iDdloaoionea, aignnaa de las cuales han 
sido aceptadas, y otras contestadas anteriormente, y la oomt- 
alon oree qne el mejor lervlolo quq puede hao«'el Congreso es 
MBBumlr turno en estos dos minutos, y dejar que continúe el
o6Dftt6#

El Sr. Mlnlitro de Haoienda [García Barianaliana I creyó 
que debía taaeerie el rMúmen del debate oonteatando á obeer- 
vaolonea do los Sr. Polo, Gandan, Tadola y otros.

Terminada la dlseuilon de la totalidad, se prooedió á la 
disensión por seeoloneA

El Sr. Cos-Oapon •. Como secretarlo ds la oomliion. tengo 
que poner en oonqcimlento de la Cámara los aonerdos de la «i- 
mlalon relativos A la primera secolon.

La oomlsion admite el slgnlente artlaulo presentado eomo
; ? “ r 5  5 M S i > « f ¿ . í T “

iugan  efectivos por medio de la adjudicación de flnoes al Es- 
Uho, para retraerlas pagando el principal débito, las costas

Admita también la siguiente enmienda del Sr. Martin Ve- 
lui ftl ftrt# o?

“ Donde dice hasta en un 22 por 100 en Ueirid, se pondrá: 
ftiwta «» «» 25 j» f  i(X) e» Aíodrtó. " pvuur«.

Propone además la adióles de estos tres artlonlos ¡

. ...1 a “ ^®rlas hay en EipaGa que están paradas seis 
deí - "-*• permitiera la libre In-

de réfinaolon”" ‘  fábricas

Sr ^<¡eitnda ( Q ticís BBtsBDBllaaa) i Et
í  dirigirme una interpelación aoeroa del 

cumplimiento hel ait, 2? adicional de la ley de ptesnpnoitc: y 
«orno el Congreso ha Tlato, ledo ha quedado reducido á  pre- 
« e  ert“ ¿ ? “ n° cumplir

Despuea ae ha ocupado lu  sefioría do la lectura de doen- 
mentoa que lai cuando llegaron á  mi poder, y que hoy ne nne- 

•  •  Cámara porque no están en el mlnlaterlo de Ha- 
olenda, y por último, noe ba hablado de fuerzas que pesan so-
on*#!ta^.''nn*/® “ ““®“ ocultas que Intarvlenen

^ 9d» el ministro le reeuelva de unmodo fsvorable para loe intereses de Puerto Rico.
Limitándome á contestar á  la parta de Interpelación ano 

sn señoría me taa dirigido, debo decirle qne aquí no hay mano 
oonlta do ninguna oíase, ni fuerza ninguna qne aobre mi oeee. 
La úntoa fuerza qne me obliga es el esuloto onmpllmiento de 
la ley de presupaestos y de la ley arauoelaila. ^

PRIMERA AGENCIA
D E  P O M P A S ^ F D M H B B E

. í. EAIOS ÍDIllOI,
A m l a r  79a e s q u i n a  i  Bm  J o a n

_____ _ d e  D i o s .
■sta eatobleetaBlento, e l m ás *b 

¿®J* T ™ás taodorao p o í ana efto t- 
•M onte se ootáii intrédaolonúo a ie lan a  aaivnñ loa 

*®1 di#» »® halta  o ip itaS M iita  #S i5do p a ­
n a l  buM  doaempoSodelaervioioflSnohM. 4M d # tf 
■otado la  adm üiiatnel«i,oB tteR 0 7 hoiiraai>orha- 
auidoa qua aeaa hasta las más a U ' - -  -  ■ -

d e  l a s  c a ld e r a s  d e  v a p o r
do los

S r e s .  R< G o r r l t l  y  P .  U n a n u e ,
PRIVILEGIADO .EN 1877.

I taigeoioao tavonto ea uno d# les mejores co­
is hasta el dia para la alimoitaoloo de lat oaJ. 

uuw, parque laa buenas oondloioBae queeneiem 
en la eenoiiles y lolides de su meoealamo qua inu- 
dona aln Inteirapoion do ninguna sapeóle, anidas 
41* lm portan tlilma da soitaner ol agaa 4 la ealda- 
r» aiempra 4 tm* mtama altara, lo hacen superar 4 
toda oíase de InyeotaSotM.

1.a oiroauitanoia preoiaa qua poseo de alimentar 
4 la misma tamparatora on qne lO halle la caldera, 
haoo deaaparooar por oompieto el fenémano que ae 
arma dentro ds ella, por el oontaoto do laa agnas 
diatínto grade da calor, efaoto que tantos parjai- 

eloi ooailona y que no puede evitarse eon las bom­
bos que en laaeintlidad ae aun  para Ib aUment*- don.

flotare loa inysotores de G iiardy otros qne 
han llam ado, l a  ataaolon y q n u  l in d a d a  aon

yiulmportanoia ea conocida, tianalaawa 
•  de poder alimantar Jo mismo enalta qne 
a preaion, y aquslloa piedan fnnelonar sola- 

. . .  enana temperatuiadada yelHldrorregula Aufamalíeo pnedo hacerlo an oaaleaqnlera esta­
do qne ae halla la oaldsra, aln qaa aeaneoeaario ptv 
nari» en aureha ni pararlo, porqne tiene la exoi» 
aiva ptopisoao da iñnoionar oada vea qua la calde­
ra 4 qsien ettá adaptada se halle en dlspoaiolon de reelbiragna.

Aunque ion varios los motlvoa q'ue puaden mu. 
■ar la ezpioalon de una oaldera y en si may 
te dMooneoidoi, la falta de agaa ae la qoe i 
neral manta esté admitida y la que poede i 
oon mnoha facilidad por un daaonido é falta óe in. 
taligenola del indivldao qne la manipula, oou nuce. 
Qv sistema no puede ooarrlr esta desgracia por es­
te einoepto, ni nniM podrá tañer U ealdere aáa 
ni menos sgae qna la neoeierle para que fnncione 
oon regnlendaa porque eati perfeotemente oombi

le  oentidaú de  egue qna ae gesto ooa le qne I 
InyeeM-ee, paeseq iillb rendo  le  entrnde oon I«evav** «eaj wvVMamvp tavm «H *A»» BM «ShUV !•  OSábraUM OVl

la  aatada e t  u n  vardndero ordenador da loa aHTn,.n 
taolonea. '

Oon él detaparaaan Ine difloultades qne anclen 
presentarae ta l vea en loa momantos miw emiooa 
de n luaentnr ana  caldera, á  la  que e i tá  adaptada, 
porque 4  la  bomba que se ouenta p a ra  e l e faeto la  

ban entorpeoido laa válvnlaa m ediante algnna
baniritn  que ae ha  interoeptodo

itg
apM eoen ,^^^^^  an ooeto

loa deeeoi

tal é aniú pieu se 
qne seria í

____ el Hldror-
. difloUtades > ara aoatenerlo en b 

del máa exiguo eoi

^wtaá II—tiM laM xni# SUatuOM* QRB "OlWll
I en laa prlaelpalaB oludadea de

.  —  —.a M tabledB lesto m  
M e l^ p é a ito d e lo e  e] 
asetáliooe últimamento u ., 
taétteementa, pudiéndoecu 
sale todo e l tiempo que le  
nbelM unem iento; koMn 

p la e/unta 4$ Saswn 
M  u  lo» t n s e f  de  tode le  
goi d sitnadere  hechos en 
ademoS de todsa elaess 

Be redben  la i  érdenee 
a l t a  dicho tren  4 tvdea 

PreetMelaloeifaHide

rióoi^rVatonfinV*' ‘  refe­rido t  Loaiguienta. “ Hallándoss la provincia de Puerto-

TINOS
m m s  SI MMiEos.

--------, i>ivTiuuia u e  r n e r t o
Bloc, por eonasouenoli dé la sopreilon de la eiolavltiíd, en oon - 
dlolonea análogas á las demás del reino, se antorlza al gobier­
no para que, oyendo prévlameata á  los Interesados on la uro- 
ducolonatuoarera peninsular y salvando los Intersses de los 
mismos, haga en el arancel de aduanas las modlfleaoIoDes opor- 
tu n a tá  fln deque puedan OMienrrlrá los mercados d e la P e -

no purgados, y las míe-isB producto de aqasila ísIa ”
A poM de entrar yo «n el ministerio ae me presentó una 

pomlslon de diputados de Puerto-Bleo que me habló del oum-
e O B j i j  » E i  j a n r o —J 2 1 ,

Limnamoa espedalm eata lá ja te stio n  de Im  ea  
f i a d o r e s  sobro eetoe vinee en Barrioae q u  u> ¿ w  
sido manlpnladoe, n i hnn p ed ed  do la  Usar* nl«
toreotoa, reoibléndolos d l n o t a m ^  ^ í o s  j  "

O O S E O H E B O S ,

láláMfl, oeM érdo..., kilo 1878 
. . . . . . . . a . . , . . . , . . , ,  uno 1874

........ «Bq igyq
los vuesás■ce hay na 

■ •■evB.—•DlrlgitM

AGUTAB 2 5 .

estado M 
jiU ta .

G?n a l ehieto de que ee halle  a l  aloanM de tedas 
las ne¿9eláades, loa fabrloantoi eatáu dlapueitoa 4 
fiMíUtarlos, tamafio y  farm ta  que ae toa pidan, 
y  eon e l fln á c  qne e t máa eeoeao da oonodouentoa 
en  U  m etarie poedn oomprender el v e rd a u ro  mA 
rito  y  laa grendea ventajea q u  proporolona 
invento,oooolnlromoa hoolsnao nn* b rav era  
del resn ltaao  qne w  obtiene da ellm entor en 
da forma 4 ana  6 máa oalderas, toatenlendo el 
4 a n a  mtama a lta ra  y  4 difiatentaa praaienea, w a  
la  preolaa oondloion que e l ogna qaa  inyeota a ttá  
4  la  misma tem peratn ia  qne l a  de  la  caldera, y  que 
no e t  p re d io  ooapaite  de  él, pués por d  aolo eli* 
m ente onendo aqnelle lo neoaeita.

Hecha la  deeorlpoioB d e  nuestro Invento lo  oír#. 
oem om l públwo y  4 todoe aqneUoa tefioroe eo s 
q n len n  adquirir eon é l  laa van tá ja i que en eeU  ra­
mo ofeaoemoa 4 p lantearlo  por noestára onenta y 
niponaabUldad, en  lé  inteliganeln que poede dtobo 
n ; ^ W  ew xatrn i^  por noeotroe tanolonar dos 0

te  1»  evidenoie lu  e o av e ^ e n d n  y  b a n t ^ ^ * y  
•obre todo loú tU  y  eoonémico que  aa empleado 
tanto  en los mgenloe oomo locomotoras, buques de 
vapor, e te . Bien entendido que oaso de  no tener 
n n e a t r o m v ^ l M v ^ t e í a a  qna ea m an d o n a n .y  
1»  qnedando astiifeohoe da ana res a ltados e l qne 
lo .aolioita, nos oompromatemos h e  hacernos oered 
de  I r t  gaatoa que por esto oonoepto ae hubieren 
originado en  le  oonstruodoa y planteam iento da 
nnaetro lavanto.
d ® J ^ ^ ^ jJ ^ ? * “ ^ h > ú > M ú * r4 a  oaHe de Marea- 
en  Cárdenas, _
T-ndldon. '  30 íiiSg

nta*m a!2 í5 *í*”* ^ * “  »«iido s ita s  máqul-
oondldenas y  m ag. 

•‘• “ dado m árgen 4 qna se  annn- 
S  *®“  ** diotado de F av o rita  da

o tr a  oná*Sn*LÍ°*^‘i,*2“  1*  m aquina q us com pra, 
^ i ^ _  “ ® .^  •” 8 *®*'*®- L a F avorito  de l u  fo- 
m ásao a v a 'íf iS ..® "* ” ?** ningnua o lase, u

ae  i u  nam illas 4 o t r u  rn trniina. p i d u a l a  XavR 
n t a d e P a m a i a d a W o e d . ^ ^ ^  •n u e a e ie  S'evo-

fe w sa m o i dsoir qoe estes m á q u ia u  eon tos

Udr QUd ocm uotiM  á nAdi» t  ootÍa  aotmí 
«ioneide jan ita  en  provecho dal

Tehaja d® pceoioi e l  aloanoe ^ e  to d as l u  
todoe loe f a b r l o e ^ a *  mA 

G ¿?a t?a 1¿* *1 “ *7o eatableoím iento.
„  í í “ ''«® oomplete pera el com prado- po r 8 afloe 
M o » i  ‘  domtoliio. Su rtido

?“ “S®f“ tonte a l ram o.

C¿F£ DE TACON.
W«n„laa. o,aI«g alni.nd-a;

A N U K C IO a  E E T R A N JE B O B .

ENFERMEDADES m  FECHO
CDRACXON POR LOS

HIPOFOSFITOSPan/W** ta ALSi ■■# u.a aa a . . .

rnsA *• Asaa RUáO&oaKr, po
m leotode eua colegas, toa ta ó o ro a _
M a 4 t Cmbm qua no reconoce 
n i recoffltenaa nlngimaa o tras  pn  
w  laa que aon ftbrtcndas por M _ 
Fcamateutiot, 12,GaHe CqedpitaM. e n  Perta.

Loe Jarabea  d e m p o to e titu  da meen da CtaLy deH ierre  ae veadao eolam m leen trw eaa nmirmiim  
Cedafraeoo verdadura i t a r a ^ o n ^ M D e ? r O A  
CHURCHILL e a  #1 ”«Mtro veeu ea ta sobre^ paj 
frae c o y io b r« la lM U d ad a p a p «  eo cam adaqueílás j.'Sw.vfw** -  ‘

Beeapeoden e a  las
de lAista ds Citad,

marca
prlnolpnlatl

JiRABE Depurativo
[ DB CORTEZAS m  KARAHJA AMARGA

i  HH)UR0 DE POTASIO 
d a  J . - P ,  L A B O Z E , F a r m a c é 'a U o o  

1 , roe dm llont-SUPaut, PÁñIS

Eata producto enaa radicalmento laa E$.
I a rd fu id a  las Afecetonei tuherculota», los , 
I Cdnecret, la  Gota, los B eum aíitm ot, la 
I Carie de loe haeto», la  riiv-cmonúz de la
1 sangre, l u  É nferm edadet de la  p ie l, j  loa 
I A td d e n til  que so6rev<enen en et segundo I
I y  Ssreer periodo de la  SípUi,

Dépésitos sn  la  H a b a n a : S a s iu  y CA*; —■ a _ Aoa 1 .  ___ *__t__| _t u  L ñ iV E B sn o ;-y  en todas l u  p ríno ipa lu  
^  Fnrm aclu  de la lela de Coba. '

AaWMSVUOM > PAklS, t t ,  aoruf. Hoktiiotu.

PASTILLAS 3IGESTTVAS fsl>ric>'ía> ea 
Viebr con las S a lu  csira iJu  da l u  Fu-ciirs. 
Sea oa aa u b e r  agradahla j  de un etoris le^ura 
centra l u  acad iu  j  dlgaUieors d:(Ki‘«5.

SALES DE VICHT PARA BAÑOS. Ve ralla 
jtora^B^aSo, para l u  perunis qus do puaien

Pare emtar ta i  lalrificaeieñei,
«s(/aM eobrt todot to t  Produetoi te  morca del 

SELLO DEL ESTIDC FSiUEl
Los

u  EabOHa i'Maíáü. 
Ma t Hí ÁS H e rn u n e s ¡  —  BARBA y  C*.

arriba msnriootitos aa e»< 
U E aioM a  y M a ía n ts s t

S i r o p  d u

nrFORGET
I AVISO i  LO! MEDICOS 
I J a ra b e  dd O ' FORQET 

Cara Cororraf, Toe aer. Ware, Ca;M(vaA<, frrO»
(sds< l u  ««fn-m.tfadci d« M ruT uutfa!»  afm»2^  £eefarM,—Ea Puna, D> ctaam.ÍB a*, roe Vlvta^u.
DapM» lU f ie ta n a . ' SAREA jO rE R H A H D S Z  rOs 

Ifatanzas ’ Babea da SAR.Í03L

CARBON DE BELLOC
áfNtili Mr k kaitsit ub.]il ds Er«i,.i A Ptm

S E  I M I T A N  Y  S E  F A L S I F I C A N
L A S  C Á P S U L A S  D B  R A Q U IN  

L as C ápsulas vendidas con  e l  nom bre 
d e  A a ^ u m  y  que  n o  llevan  sobra  la  en> 
volvente ea ten o r del frasco les 3  rotules 
— tacalmile v i  a l pié, so n  u m c i o mcuyo 1—-;------— f . . . . . . . .  . —
A vAtaivKAGionBt, am ecudo  peOgroeas, 
de lu ^ v a r d a d e r u ^ á p s u la s d e B a ^ n .  -
I a s  C ápsulas de  R a i ^ n  eon iu 'ú iü c a a  
Capsules de gluten aprobt ' 
Ácedemia de medicina, quv. .w. ua 
d o rad o  m uy auperiorea a  t o d u  Ika

A «OtaRL*

» a e v i a a a s

La Acadamia de llcdidna d t Parí!, est tu  aezion 
de 27 Se dieiembra da 1849, aprobó j  rocomendí 
el enqileo del carbón  da Baiioo para U cura ds 
l u  gastralglu y to d u  l u  enfennedadeA nerriom  
del estómago y de tos ín m tin u , enfermedaitas qna, 
tagnn l u  palabns textuales d d  infonne, t  «au- 

muchas vecu  Is desesperación de los ioAÚcm

Gomo divisor por escelencia, el C arbe* de aol- 
leo es el mejor remedio conlrt la conslipaoíoa 4 
astrellímiento ; y 4 causa de sos f*-opledadea ami- 
oenteraente abaorbente!, e t  de gran eficacia aa 1e r  
casos ds d iarre i, disoiterla y colerina. Tambian 
as so  tiempos de epidemia, un  baen pretervaliro 
del cólera.

El Carbg* d e  Belloo se ba  empleado !iampri 
ó®» é lite  taMOOleatabla en lai enfermedades sW 
gw ntes:

CASTflALOIAS 
SIAS

CUESTIONES DIFICILES 
ESTREÑIMIENTOS 

OOCOaO DE VIENTRE — COLKOS 
DIARWA 

DISENTERIA 
COLERINA

lA N m  DS nFLEAULS. -  B  C rb o a  de 
H  toma sntos ódespues de i u  comidu, enforou da 
poire 6  i »  p u lilJu . El alivie ae deja sanlir casi 
siempre desde l u  primera» dósi». Una iaatruccéon 
detallada acompafia i  cada frasco y á oada cala de 
paatillae.

N háb  ■  P i» , ■  lu i l l  L  r u X l ,  <1. n  Jm !

Sarrá y  op. H abana — F e rn tad ea  y  ep-, H ^  
baña -, y  en  t o d u  l u  boüooa de la  tola.

mas preparaolooM de eopAíba pan  la 
.Curación de las£n/<srme(ia(fds«ecrefss.

(Veá«e«f dictimen de la Academia, 
impreso en el papel que envueloe el 
frasco).

JARABE DE CLORAD

DE FOLLE
t  CON!C O N T R A  E L  I N S O M N I O

aHBauniedfiCOPAHU
ESTIMITATION OU CONTf^EFAlJON i 

sTOUTÍUCOllfUIi
I  NE POSTE PAS 
ILA SFCIUTURE

Farm aeia da  A usw cT nna , F a u b e w s
Baittt-DenU 78 y  SO, en  Paria, y  e n  todas 

ndebu ofidnaa da farmacia, donde se en- 
oaaofr* Igualemcste el Vejigaloriode 
Albespeífret.

Otíl en todos los casos que acarrú^
la privacioQ del sueño t

«*¡r

• J

GOTA
REUMATISMO 
NEURALOIS^ 
JAQUECAS '

DOLOR DE MUELES 
CÓLICOS 

HERI DAS
DOLORES AGUDOS EN O f N Í á A l  

PREOCUPACIONES MORALES 
AGITACION CAUSADA 

POR LOS GRANDES CALORES

I
i

ERA tHm sCCIOR aCOMPARa CADA VáAICS

G u «  h . FRERB, lO.rqsiJflOOb
llABtzA V l.? TBnirnlo--a5 i l .  *T
FaasA N D azjO í ccaírrHAL) obranta 

y 3d.
T an toda» isa buenas Botlaaa da  to laJ».

Rbcovpbnu  K k u m i , m  1 6 , 6 0 0  r u a c o s .  
Ornada Hadana da, ORO 4 T. Imr*aha.

B£OM.LAeolaisixisklen d» PtWi í87s

E1.IXIP.
______ CMdfttata M m Aa pN>«*laa ••  m  3  q«:

La Quina Laroohe es un Slisif muy
agradable y cuya siiiierioridad á lot vinoi 
t  a las }araitt de quina está ailrmada desde
yeinta ailos ha, eunira e> dteaimiewto is  
las ñurtat v la tnergia, las aftedosu Asi 

'■énago,/Ut.......ssUviago, /Uiret antiguas, etc.

MISMO FERn!.':i,\0 S0
e sla fe llz co m b i , . a s a id e ta ie r re  
con l a  quiTv. i. , , • c o n tra  «i
stnpobrtetmiei.:' cloro-
M riN f^  ceusecAf'" ' '- .é tc .

F- >eraa:París, « ,  rnt Orebat, ra e  taa artaolMles Faitaiacia. -
Depósito en la BARRA jrC tj-FB R N A N »E 2 » c*. ^ -* ^ ^ 5 % ^ ,* ../ .
— -‘KA" ~ ' ~~ "   ̂ ■■■■■

GLOBULOS DE JOSEPHAT
BK eOM IBA PURO

A S P E C T O  D E  U N A  C A J A  A B I E R T A

Los Glóbaios ds JosepD át, como puede verft por el diseño que va i  U 
I «  eza, aon perfectamente esféricos y del tamaño dfl un  guisante, lo cual faci- 
I ita mucho su deglución; U envoltura gelatinosa es n m j fiúa y permite por lo 
I mismo encerrar bajo un pequeño vclúmen una cantidad de copaiba relativa* 
I mente considerable.

Cada caja contiene ÍO glóbulos que representan 28  gramos de copaiba, ó sea 
p ie  e gramos mas que las cajas ordinitrias del comercio, cutas enormas cápsulas 
[ ovales son tan dificiics de tragar.

La venUja está bajo todos conceptos ep frWP d« los Gíébulos de Josephai

A V I S O  I M P O R T A N T É  ^

E l  co;:a{¿íí ¿ d  c m erc io  está casi t i m p r e  falsificado, Ir. cual te '■mf 
perder todas sus propriedades. E n  lo t  projpccloj t¡ue ecorrp.iñan  ti enda

sponnaneres infbmarán «alie déHsrM-| COjdS Se índíCO Un m edto  fá c il d t reco tto a r e¡ fr-ludc h ra -
^  procdrfím»ento. cada cu a l podrá  com probar , - f  u  m ism o la 

P ^^^ra  absoluta del copaiba que  «líroíítíxco en  m is glóbulos.
k LUli UiCMDADON t ñ M m m

DE CASAS ¥  T A L L E B IST A f.
H ^ uIm ^  ú se m e ,  en  e l paradera dal to rro - I 

e u ^  dal Oeste sn  San C rism n l, aoa dnefios D.
J o q éM m ^ o t y o r , se « ¿ r r o m i t r á  
en la a b a n a , «tantos nfrlnasa le pidan. V e a E  
M  mndenw naoasltan de todaa i»i«tgn, ^ L l * . ^

Depósito le n e n l: easi L . IB £ U ,  1 1 , m  Jicob, Nr i s

Stattá y C«, Teniente-Bey 4I— Fen»ndef y Cr, fOtntralg Obraph 33 y 35 
y ea todos laa bueiuu botloM de I» IbIr

E - O T C I

L IS T A  d 
ordinal 
celebra

nOl»

10-

*007
*<l»4
S1«P
8i77
819 4
219 «
*109

P142I4
3253
3-4S1
Í4-J94
*901
»9I«
2333
*423
*431
*4iC
*4!1
!14>3
84S8
*50 5
3511
2WTÍ
3035
*•04
S668
86 7 2
8696
280 1
*8 4 8
3 8 0 2
3904
* 9 2 8
8 9 0 4

106
1011
50
t o
50
SOI 
501 
S0( 
S(A 

lianj 
50U 
500 
500 
fllF/ 
50U| 
.5001 
500 
flIK) 
5vü
suo

1060
flíKl
,V:-i
5'JU
500

1000
500
500
500
600
600

500
600

9026
8080
3161
3171
8108
8200
3227
3257
3272
8346
3385
3426
34-38
3474
8477
8531
3537
8711
37.51
3766
3790
3064
3976
8991

500
1000
5000
6ÓÜ
600
500
soo
500
.500
500
500
500

sou
600
600
■srn)
5l>ü

1009
5o0
600
.5(HI
60(1

4048
4168
40>3
4117
4806
4237
4231
4357
44113
4440
4400
4461
4501
4372
4584
4621
4624
4642
4643 
4666 
4686 
4738 
4744 
4782 
4785 
4808 
4800
4816
4817 
482< 
4851 • 
4886 
4Ü20 
4980

___*-c

flOUt> lOOU
5080 500
5082 SOO
5084 500
5105 500
5164 .500
6196 000
5220 1000
5222 500
5244 .500
9263 1000
5322 .500
.5326 .500
5375 .500
5-893 .500
5419 .500
5444 500
5452 500
5461 300
5564 .500

1 5040 500
5704 1000
5838 5UU
1Í847 500
#993 SOO

<5002 i oou
6037 500 •

'6 0 4 0 500
0073 5000
6137 300
0185 900 1
0187 1000 1

ll;
1(5
lUI
113 
IU
114
lis
115
lis
113
116 
lili 
116
117 
l l 7 t
118

ii9f
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